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DO LIVRO 
VOLUl\IES PUBLICADOS, UM POR M1llS 

1943 - De Janeiro a Dezembro: O GUARAN! 
- J osé de Alencar ; MANON LESCAUT -
Abade Prévot; PAIS E FILHOS - !van Tur­
gueniev; UMA PÁGINA DE A.MOR - Paulo 
Mantegazza ; O ABISMO - Charles Dickens ; 
AMOR DE PERDIQÁO Camilo Castelo 
Branco. 
1944 - De Jane.ir';,· a. Dezembro: MEMó RIAS 
DE UM 'SARGENTO DE MILICIAS - Manuel 
Antonio de Almeida ;· ILHAS DO P ACfFICO -
Jack London; O~· 'cóSS..t\.CQ.s · - . Leon Tolstoi; 
FRUTA DO MATO - Afra,nio Peixoto; TAR­
TARIN DE TARASCON - A. Daudet; O CAS­
T E LO DE LOURDES - · J. Huysmans; QUIN­
CAS BORBA - Machado de Assis ; T A V A'J -
Maria Concepción L. Cha ves; MADAME BO­
VARY - Gustavo Flaubert; :o TRONCO DO 
IP:E - José . .de Al'encar; O ROMANCE DE 
UMA MULHER - Guy de Maupassant; UMA 
L ENDA DE MONTROSE - Walter Scott 
1945 - De Janeiro a Dezembro: A MARCHA 
- Afonso Schmidt; EUG.tNIA GRANDET -
Honoré de Bttlzac; NOVELAS EXTRAORDI­
VIVOS E UM MORTO - S. Chri!\tiansen ; AS 
NÁRIAS - Edga1·d P oe ; O PRESIDENTE 
NEGRO - Monteiro Lobato ; A NOVELA DE 
UMA MúMIA - Teófilo Gautier; o" JOGADOR 
- F. Dost oiewski; O PRfNCIPE . DE NASSAU 
- Paulo Setubal ; O FANTASMA . DE CAN-
TERVILLE - Osear Wilde; · SALAMBó -
Gustavo Flaubert; SENHORÁ " _:_ José de 
Alencar; UM HOMEH ACABÁDO · - ~iovanni 
Papini; O NOVENTA E TRÉS. -.:. Victor Rugo. 

1946 - De Janeiro a Dezembró: MEMóRIAS 
PóSTUMAS DE BRÁS CUBAS - Machado de 
Assis; UM COMÉQO DE ,; ·v~DA - H. de 
Balzac; A VENTURAS DE ;,GOR:i;>ON PYN -
E. Poe; DENTE DE OURO - M. del Piccbia; . 
A SúPLICA - Emílio Zala; O ETERNO MA· 
RIDO - F édor Dostoíewski ;· NA VIOS ILUMI­
NADOS - Ranulpho Prata·; O RETR ATO DE 
DORIAN GREY - O .. Wilde; A VOZ DOS 
SINOS - Charles Dickens ; TIL - J osé de 
A len car; VIAGEM · .1 RODA DO MEU 
QUARTO - Xavier de Maistre; OS f!OMENS 
DO .MAR - Víctor Hurro. 
1947 - De Janeiro ·a Dezembro: A PRIMEIRA 
VIAGEM - Afonso Schmidt; A MULHER DE 
TRINTA ANOS - Honoré de Balzac; DOIS 
MALUQUICES DO IMPERADOR -'- Paulo Se­
tubal; O SONHO ·- Emf)io Zola; RUDINE -
Ivan Turgueniev; HELE NA - Machado de 
Assis; O HOMEM E O ESPECTRO - Charles 
Dickens; MARROCOS - Edmun do de Am icis ; . 
UBIRAJARA e IRACEMA - José de Alencar; 
NOSSA SENHORA DE P ARIS - I - Víctor 
Hugo; NOSSA SENHORA DE PARIS - Il 
- Víctor Hurro. 

1948 - De Janeiro a Dezembro: O ASSAI,TO 
- Afonso Schmidt; P Al GORIOT - Honoré 
de Balzac ; UM VAGABUNDO TOCA EM SUR­
DINA - .Knut Hansum; P 'QSSANGA - Pere­
gríno Junior; MARIA - J orge Isacs; NOITES' 
BRANCAS - F édor Dostoiewskí - O CRIME 
DAQUELA NOITE M. del Pícchia; O 
CAPITÁO VE NENO - P e;dro de Ala rcon; O 
ANEL DE AMETISTA - Anatole Fr1uíce; 
CINCO MINUTOS e O GARATbJA - José 
de Alencar; O MORRO DOS VENTOS UIVAN­
TES - I - Emily Bronté ; O MORRO DOS 
VENTOS UIV ANTES· - II - Emily Bron~. 

1949 - De ' Janeiro a Dezembro: ZANZALÁ. e 
O REINO DO C1':U - Afonso Schmidt; A 
ú LTIMA E NCARNAQ.iO DE VAUTRIN -
Honoré de Balzac ; UM MARIDO IDEAL e 
SALOM1':: - Osear Wilde; llf.EMORIAL DE 
A YRES - Machado de Assis ; REGRESSO -
A. Bot to ; V ARENKA OLESSOV A - Máximo 
Gorki; ENCARNA<;l.O e DIVA - Josl de 
Alencar; A L E TRA ESCARLATE - Nathaniel 
Hawthorne; AGUA CORRENTE Clara 
Carta; CABOCLA - Ril}eiro Couto; COLOM­
BA - Prosper Merimée; AS MIL E UMA 
NOITES - I. 

1950 - De Janeiro a D~zembro: A SOMBRA 
DE JúLIO FRANK - Afonso Schmidt; O RO­
MANCE DE UM POBRE PROFESSOR - Jo­
seph ~oth; A RAINHA po MEIO-DIA - Bar­
ros Ferreira; DOM CASJ'i'1URRO - Machado de 
Assis·; AS VIAGENS DE MARCO POLO; AS 
MIL E UMA NOITES, II; A TEORIA DE 
DISTA.NCIA - Aristides .ivila; SA.O JULI1.0, 
O HOSPITALEIRO - Gustavo Flaubert; AS 
MIL E DMA NOITES,1 III ; A PATA DA 
GAZELA e A VIUVINH~ - José de ,Alencar; 
A CASA DAS SETE TORRES - Nathaniel 
Hawthorne; AS MIL ~ UMA NOITES, IV. 

1951 - De Janeiro a Dezembro: AVENTURAS 
DE INDALÉClO - A~onso Schmidt; CORO­
NE L CHAilE RT - H. 1 1de Balz~c; AS MIL E 
UMA NOITES, V e último volmne; TERRA 
DO FOGO - Cláudio l de Souza; A Vtl:NUS 
DE BRONZE - P. Mh ímée ; UMA VIDA -
A. Tcheckoff ; YA Y Á QARCIA - Machado de 
Assis ; TART ARIN NO~ ALPES - A. Daudet; 
O MÉDICO E O MONST RO - R. L. Steven· 
son; SONHOS D'OURO - I - Jos#i de 
Alencar; SONHOS D'0URO - II - Jos#i de 
Akncar; O MENINO DA BOLA - Pedro 
Alarcón. 

1952 - De Janeiro a Dezembro: OS BO~MIOS 
- Afonso Schmidt; ROMANCE DE UM JO­
VEM }'OllRE - Octa've F'euillet; O CHARCO 
DO DIAPO - ' Geor~Ji, Sand; VIAGEM A. RE­
GI.iO DO POLO NO .. ,... E - Cláudio de Sousa; 

'./ 
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AOS NOSSOS PREZADOS SóCIOS, 

LEITORES E AMIGOS 

Com o pre<;o fixa<to na edir;lío de fev.ereiro de 196ó, 
estamos resistindo há 6 meses, durante os q1J,ais nao 
alte·ramos o prer;o de nosso livro, embora, como todos 
~abem, tenham sofrido, no decorrer desse período, gran­
des aumentos o c'usto do papel, da cartolina, dos aluguéis, 
transportes, inclusive o das utilidades essenciais de nossa 
vida guatidiana. Contando com a colaborar;áo valiosa 
e imprescindível de toda a equipe da "Emprésa Gráfica 
da Revista dos Tribunais", S. A., da qual f azem parte 
o escritor Nelson Palma Travassos e o economista Was· 
hington Helou, que colocam a sua cooperar;áo gráfica 
no limite do trabalho sem lucro, e sacrificando, mesmo, 
os setores de direr;áo, redar;áo e administrar;áo de nossa 
editora, mantivemos inalterado aquéle prer;o. 

Infelizmente, chegou ao término a nossa resisténcia. 
Ou reajustamos o prer;o de nosso livro em base nao 
deficitária ou seremos abrigados a suspender a tarefa 
cultural, que, há 23 anos e meio, num pioneirismo nao 
fácil, vem senda modesta, mas honradamente realizada, 
a servir;o do livro limpo, bom e barato, no Brasil. Pelas 
manif estar;óes espontaneas de nossos distintos associados, 
através de testemunhos pessoais, ou por telefonemas, 
cartas e telegramas, verificamos, com imensa satisfa<;áo, 
que os nossos sócios compreendem a atual conjuntura 
e nao deixam de emprestar o seu apoio ao nosso traba· 
lho, que objetiva, principalmente, serví-los. Assim, a 
partir de 1 :o de outubro de 1966, o nosso livro mensal 
passa a 600 cruzeiros, com majorar;áo, apenas, de 20%. 

Atendendo a solicitar;áo da maioria de nossos dis­
tintos representantes de todo o Brasil, estamos autori­
zando-os a cobrarem, fora da Capital de Sáo :Paulo, uma 
taxa de entrega até 100 cruzeiros por livro, destinada 
ao expediente, fichário e transporte a cargo dos mesmos. 

Temos certeza de que os nossos associados, amigos 
e leitores compreenderáo essas modificar;óes económicas, 
feítas sempte em faixa das mais- módicas para nao alte­
rarmos o lema desta Edit6ra, que é a do bom livro pelo 
prer;o mínimo, mantida a constante preocupar;áo de só 
publicarmos obras-primas da literatura brasileira e uni­
versal, nas tradicionais características de limpeza cor­
rer;áo e utilidade de nossas edir;óes. 

Sáo Paulo, 1.0 de outubro de 1966. 

A dire,áo do "CLUBE DO LIVRO" 
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CLUBE DO LIVRO 
(l.<'nndado em 1.t)-7-1943 e registrad-o, em 1944, no Departamento Nacional da 

Propricdade Industrial, sob nos. 83.C55 e 95.962.) 

DIRETORES 
Mário Graciotti - Luiz L. Reid (1943-1962) - Waldemar Luiz Rocha 

(1943-1961) - Rinaldo Possanzini 

CONSELHO DE SELEQA.O 
Afonso Scltmidt (1943-1964) - Nuto Sant-Ana - Raul de Polillo -

Paulo Arinos 

REVISORES 
Henrlquo J. Delfim - Jorge Doce - J osé O. Lisboa - Siqueira Bueno 

1.º - A fim de favorecer o gosto pela leitura e a forma~ao de bibliotecas 
economicas, selecionadas e padronizadas, existe, em Sao Paulo, o CLUBE DO LIVRO. 

2.º - Mensalmente, desde julho de 1943, o CLUBE DO LIVRO vem editando 
um livro de notório merecimento, a exemplo déste, e"Scolhido pelo seu Conselho de 
Sele~áo, e o envía ao seu sócio, que, mediante o pagamento de seiscentos cruzeiros, 
se torna proprietário do mesmo livro. 

3.º - Para tornar-se sócio do CLUBE DO LIVRO, com o fim especial de 
receber o livro mensa! por seiscentos cruzeiras, é bastante o interessado, se 
residente na Capital . de Sao Paulo, telefonar ou escrever par~ o CLUBE DO LIVRO, 
que mantém permanen temente aberta a inscri~ao de novas adesóes. 

4.º - Além do pagamento de seiscentos cruzeiros, correspondente a obten~ao 
do livro mensa:, él'S pessoas candidatas a sócio pagaráo uma jóia única de inscri~áo 
de Cr$ 2 .500, com direito, porém, a um BRINDE - um livro grátis, das nossas 
eclisóes anteriores, oferecido pela Secsao de Propaganda, cobrando-se, fora da Capital 
de Sao Paulo, uma taxa de entrega até 100 cruzeiros por livro, destinada, como a · 
jóia de inscri~áo, ao expediente, fichamento e transporte a ca rgo de nassos repre­
sentantes e agenciadores, devidamente cred'enciados ; as pessoas que assim procederem 
passam a ter o direito de receber, todos os meses, o nosso livro mensa! pelo pre~o 
especial para sócio, em cuja categoria ficam inscritas. 

5.0 - O CLUBE DO LIVRO mantém Servi~o de Assinatura Semestral. Se 
o ir.teressado enviar urna carta ao CLUBE DO LIVRO, acompanhada de um vale 
postal ou cheque, em nome da Editora Clube do livro Ltda., Sao Paulo, na impor­
tancia de 3 . 900 cru%eiros, ·receberá, sem outras despesas, no endere~o indicado, no 
munio:pio da Capital ou em qua~quer cidade do Brasil, SEIS livros consecutivos, 
a razáo de um por mes. Neste pr~o, estáo incf u1idos a despesa com o porte e o 
registro postal. As aS'Sinaturas come~am em qualquer mes. 

6.0 - Se o associado transferir a sua residencia para 'qualquer cidade do Brasil, 
o livro continuará a ser-lhe entregue pelo nosso representante, se na localidade 
existir, ou pelo servi~o de assinatura semestral, na forma do item 5.0 , ou por Reembolso 
Postal, pedindo-o a EDIBRA (Editora e Distribuidora Brasileria do livro l, Caixa 
Postal, 38, Sao Paulo, Brasil. 
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EDITORA CLUBE DO LIVRO L TOA. 
(A Camara Brasileira do Livro concedeu o «Premio Jabutl 
de 1960» a rilário Graciotti, considerando-o o «Editor do Ano») 

(Filiada ao Sindicato Necional das Empresas Editoratt de 
Livros e Pablica~óes Cultarais e a Camara Brasileira do Livro) 

Rua Beneficencia ·Portuguesa, 44 - Salas 104 e 105 - Fone, 34-3621 
Caixa Postal, 8153 - SAO PAULO - Estados Unidos do Brasil 

Outuoro ele. 1966 
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.. 
Como as noasaa edi1;óes, desde 1943, na condi1;áo de Uvro a pre!:O minimo, 

clrculam, livremente, em todos os lares e vem sendo adotadu pe)a aua llnsua­
&'em c~rreta, por lnúmeros estabcleclmentos de enslno, procur~mos, aempre que 
a . ocas1lo se nos oferece, através de preH cios, lntrodu!:óes e notas ao pf daa 
paginas, ~eapeitado o cará ter de nossa linha editorial, comentar e esplicar o 
t exfo, a f1m de que a literatura cedida aos noa101 distintos associadoa e leitorea 
de t odo o P~í1 tenha o tríplice objetivo: recrear·lhes o espirito, Umtrj-Jo. e, 
Quando pos11veJ, elevá-Jo. (Nota da dire!:áO do "Clube do Lino"). 

A ÁREA GEOGRAFICA DE «SUMA'CMA>> 

MATO GROSSO 
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Mapa esbo~o pelo autor, indicando as regloes, onde se 
localiza.ro as trlbos indigel188. 
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NOTA EXPLICATIVA 

O SERTÁO BRASILEIRO NAS NARRATIVAS 
E NOS AMoRES DE WILLY AURELI 

Quando Willy Aureli lanr;ou o seu famoso livro, "O 
evadido de Caiena", que tanta celeuma levantou, especial­
mente na Franga, t endo o mérito de f azer surgir uma lei 
gaulesa, essa que proibiu, a partir de sua publicar;áo, o 
envio de presos as infames galés das Gilianas, o escritor 
Armando Caiuby, ao lhe prefáciar o livro, prognosticoi<,,; 
"Willy Aureli , em breve, tornar-se-á um escritor de rnul­
tidoes". Valeu. o oráculo e, realmente, o conhecido ser­
tanista tornou-se o escritor das grandes massas. Pro­
vam-no as sucessivas edir;oes de suas obras, várias das 
quais já superaram os cem mil exernplares. 

Agora, o "Club e do Livro" lan<;a o "ca9ula" de W illy 
Au'reli: "SUMA úMA". E' um livro que será dei,o­
rado da primeira ·a última página com prazer. Divide-se, 
SUMA úMA, em duas partes: a primeira, com belíssima.~ 
e impressionantes narra.tivas: a segunda, genuíno tratado 
de indianisrno, pois o autor evidencia os seus profundos 
conhecimentos dos nossos silvícolas e proporciona, espe-· 
cialmente aos estudantes e estudiosos, capítulos de real 
mereci'Jnento. 

É, esta, a terceira vez que o "Cluhe do Livro" lan<;a 
um trabalho de Willy A·ureli. Antes, fé-lo co1n o "Riú 
da Solidáo" e com "Esplendor S eli1agem", dois livros que 
encontraram imediato favor pú blico e que se 1nultiplicam 
em edi<;oes novas. Especialmente, "Esplendor Selva­
gem ", a obra mais completa no género até hoje pitblicadti 
sóbre a nossa fauna, atual'm,ente, livro didático em muitos 
ginásios, adotad.o espontáneamente pelos professóres de 
história natural. 

Lan<;ando "SUMAúMA" , o "Cliibe do IAv1·0" atende 
aos reiterados pedidos e solicitar;oes de seu numeroso 
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público, que reclama continuamente novos trabalhos de 
W illy A ureli. 

Eu conhe()o como poucos o aplaudido sertanista, jor­
nalista e escritor. Acompanho-lhe a saga de seus traba­
lhos, esfor()OS e sacrifícios no desbravamento désse Brasil, 
que Willy Aureli vem descobrindo desde 1937, trazendo, 
a coletividade brasílica, as estupendas e reais constata­
~óes de um rnundo novo a ser aproveitado pelo homem 
empreendedor. E, no momento, ésse "novo-mundo" tra­
zido aquérn "cortina-verde" pelo grande sertanista, está 
sendo largamente avroveitado, modificando radical1nente 
a sua fisionomía, gra()aS a obra fecunda dos 'J)iOf?eiros, 
que <identraram as veredas abertas a duras penas por 
Willy Aureli e seus corajosos acom panhantes. 

Por muito que se queira dizer de Willy Aureli, como 
sertanista, conio jo1rnalista, como escritor ou como cida­
dáo, pouco se dirá. Incrível a sua cavacidade de tra­
balho, de mutagoes d.entro dos trés ca1npos que lhe sáo 
a base de sua personalidade. N áo há qu:em o desconhe<;a 
como repórter de primeira plana. N áo há quem niio lhe 
saiba os gloriosos feitos como sertanista. E náo há que1n 
lhe desconhe<;a os altos méritos como cidadáo, amigo dos 
amigos. Já em prefácios anteriores nos langam_<}ntos 
do "Clube do Livro", .4fonso Schmidt, que lhe foi con­
terráneo, lhe descreveu a infáncia e o al9ar-se lenta e 
seguramente para metas brilhantes, a comegar pelas suas 
distintas qualidades de jornalista, que, a testa da "Asso­
cia~ao Paulista de lmprensa", ap6s verdadeira epopéia 
de esfor()os e trabalhos, entregoÚ a c'lasse a "Casa do Jor­
nalista" , esse palácio que lá está próximo ao Marco Zero 
da Capital. 

Atraído como que por írnd gigantesco pelo sertáa. 
que tanto ama, tudo abandona para mais e mais penetrar 
nos meandros da selva, dos cerrados, das cordilheiras que 
mantem, ainda, o sabor acre, áspero e violento, da pureza, 
da invioUibilidade, norteado apenas por um ideal. 

Emérito conferencista, Willy Aureli, como Creso, dis­
tri'buiu e di$tribi"i, a grandes platéias, as riquezas de seu 
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saber, de s.eus conhecimentos, além désse entusiasrno que 
contamina a todos os que o léem ou ouvem. 

Eu sinto-me feliz pela opor tunidade que se me ofe­
rece de dizer, de Willy Aureli, o pouco que acirna disse, 
mas um "pouco" condensado por um espírito fraterno 
do grande sertanista, qúe pertence, náo a Sáo Paulo, mas 
sim ao Brasil, que tanto lhe deve ! 

FERN ANDES SOARES 

Talvez, seja muito cedo, náo sendo até este o lugar apro­
priado, para dizermos -0 que representa a literatura. indianista do 
escritor Willy Aureli, cai~ara de Santos e brasileiro dos quatro 
costados, nas letras de nosso País e da sua ainda nao imaginada 
contribui~áo ao conhecimento do território n acional, especialmente 
de certas áreas longínquas, que se perdem no quase continente 
sul-americano, de que somos os afortunados detentor es. 

Além da expressao peculiar de seu sentido artístico, a exce­
lente obra literária de Willy Aureli leva a geografía, cartografía 
e etnografia do Brasil contribui~óes de real utilidade e valor, 
ajudando a enriquecer o conbecimento maior do imenso patri­
monio de nossa terra, o que lhe assegura lugar de relevo em 
nossa vida pública. 

:m a seguinte a principal bagagem literária de Willy Aureli: 
"Evadido de Caiena", "Tragédia de Ekaterimburgo", "Farrapos 
Humanos", "ópio, Cocaína e Morfina", "Retirada da Macega", 
"Roncador", "Sertóes Bravíos", "Léguas sem fim", "Bandeirantes 
do Oeste", "Rio da Solida-0", "Esplendor Selvagem" (estes dois 
livros foram editados pela nossa rede em julho de 1957 e outubro 
de 1960, r espectivamente), "Terra sem Sombra", "Biú-Morradú"1 

a1ém de grande número de reportagens, crónicas e artigos para 
a imprensa do País e do Estrangeiro. 

Sáo Paulo, 1<> de outubro d e 1966. 

CLUBE DO LIVRO 
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RAPIDO PREAMBULO 

É difícil, 1nestno para os :nwis eruditos, escrever-se eni 
torno dos nossos f:ndios. Escreve-se muito, sem dúvida e já 
1tittito se escreve·u e ainda 1nuitíssimo se escreverá. A dispari­
dade de pontos d.e vista, de asserf oes, de resultad.os, de buscas, 
pesquisas ou observafoes, tu.do isso cria, realmente, certo caos 
que, quifá, ainda venha algum día a ser destrinfado, dando-se 
a César o que é de César. 

Obras de folego andaJn por a.í, fruto de pacientes investi­
gafoes de estudiosos na 1natéria. Compéndios que se alongam 
em discri1ninaf oes, as vez es, enf adonhas e outras bastante 
incouipreensíveis pelos ternios rebuscados dos autores, mais 
atentos em denionstrar o conheciniento gramatical' do idionw do 
que da explanaffio que desejam of erecer ao leitor. 

Obras existe11i, raras, porém, que resultam utilíssimas aos 
interessados na pesquisa 1-nais dilatada eni torno do brasilíndio. 
Siio preciosidades que se aninhani nos escaninhos particulares 
de bibliotecas e lá pernianeceni, se nao totalmente esquecidos 
pelos afortunados possuidores, pelos .nienos, em abandono, 
aunientando, apenas, a riqueza bibliográfica, porém, riqu.eza 
estática. 

E111. oittras palavras: pouca ou nenhuma difusao de tra­
balhos fundamentais, de, genuínas aulas de indianismo, de pre-· 
ciosidad es honestas de etnología ou etnografia. Pululam, em 
sua vez, alguns livros bosquejando superficialniente determina­
dos setores, impingindo quase sempre inverdades oriundas de 
apressadas pesquisas. Conhefo muitos désses escritos que tra­
zem esta111ipados em destaque os no1nes dos "cientistas'' ou 
"profes sores" entre aspas e que, se peneirados quanto aos tí­
tulos co1n que se adornani, se reduze·ni singitlarmente. . . As 
observafoes, as pesqu.isas, as buscas, as indagaf oes in loco, 
lentas, pacientes, seguras, sólidas, irrefutáveis, prescindem de 
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• certos títuEos. Sao estas, ju..sta.tn.ente, as mais pwras, as mai.s 
meticulosas pois que, jamais feitas a "voo-de-pássaro 1

', tém os 
seus fundanientos de ciniento-arnwdo e jamais esteios fincados 
em areias 11iovedifas . .. 

Disse, eu, de coniéfo, que difícil se torna mesnio aos niais 
eruditos escrever em torno do índio, do nosso índio e1n parti­
cular, dessa intensa familia autóctone que se fragnienta em cen­
tenas de grupos étnicos diferentes. H á, confrontando-se obras 
de folego, disparidade de pontos de vista, de. positiva~oes. , A_s 
vézes, topamos co1'n verdadeiros dogmas considerados intoca1!eis 
mas q'l'e ruem fragorosarmente, quando da confrontafao rigo­
rosa nos locais. 

Sempre achei o que dizer sobre o índio de forma . simples, 
escorreita, ao alcance de todas as mentalidades, emprestando 
sentido de fixafao e de profitndidade nas mentes; é a maneira 
mais fácil, nuiis apropriada para facilitar a compreensao e o 
armazenamento daquilo que se deseja reter, a fim de enrique­
cer o próprio espírito, a própria mentalidade. 

Especialmente quando o desejo de se narrar encontra as 
suas bases na faceta educacional da mocidade estudiosa que 
necessita de elementos e1n doses honieopáticas para se adentrar, 
posteriormente, nos labirintos da sapiencia de cúpula dentro da 
especializaf ao. 

Uma narrativa, 1mi relato, uma explanafao, devem ter o 
sabor de uni prato siniples e gastoso e jamais apresentar um 
nianjar onde todos os molhos, especiarias, alquimia de culinária 
entrampara agradare1n um paladar e somente conseguem estra-
gar as vi.as gástricas. . 

Daí, a f ornia e o estilo que eu emprego em todas as minhas 
páginas, acerca das. narrativas de minhas penetra, aes pelo 

· sertao, o que me anima, apresentar dessa forma, e agora, algo 
assimilável e1n torno de determinadas "na.foes" silvícolas, que 
eu conhefo, realmente, e sóbre as qitais posso falar. 

W ILLY AuRELI 

PRIMEIRA p ARTE 

EPISóDIOS 

SUMAúMA (1) 

Desde que ele derrubara a sun1aún1a, lá nas terras, em 
que erguera o rancho, logo após a sua chegada, vindo das 
glebas en1 litígio do Gurupi em Goiás, nao n1ais encontrara sos­
sego e tranquilidade. 

Tinha conhecimento da lenda tétrica, que emoldura essa 
árvore esguia, cuja ramagem quase sem galhos lhe forma densa 
copa, como cabeleira ben1 penteada. Diziam todos que "a 
sumaútna é árvore feiticeira e urna maldi~ao recaí sobre o 
indivíduo que a abate". Assim acontece desde os tempos itne­
moriais, narravam os escravos africanos, quando de sua vinda 
ao Brasil, pois conhecian1 a sumaún1a lá na terra distante de 
onde tinham sido trazidos agrilhoados pelos negreiros. E no 
Continente Negro - assin1 contavam - ninguén1 se atrevía 
abater essa árvore, que se diferenciava das demais pois que, etn 
épocas certas, se cobria de brancura. E que tan1bén1 os índios a 
evitavam, pois, <liziam, !basta va f eri-la, para sof rer os efeitos 
do terrível f eiti<;o que sempre levava a morte 1 

Quando ele abateu o tronco, certo de se aproveitar do 
algodáo que lhe acenava desde a copa altíssi111a, rira-se da lenda. 

- Árve é árve sun1ente - monologara. - Si Deus nosso 
Sinhó botou algoclao no topo das árvores, intó é pró h61ne 
proveitá ! 

(1) Sumaúma, samaúma ou samaumeira, grande árvore brasileira, 
da família das bombáceas ( Er1ºodendrum samamna), cuja planta mais 
comum é a paineira, que produz urna espécie de algodao, paina, muito 
usada para encher colchóes, travesseiros, almofadas. Pronuncia-se 
páina. O V ocabulário Ortográfico da Academia Brasileira de Letras 
registra, apenas, as ¡palavras sumaúma e sumaumeira. (Nota do "Clube 
do Livro"). 
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O machado lutara contra o madeiro, porém o algodáo que 
ele colhera nao servira para a tessitura do pano que sonhara 
possuir. Era duro de mais, áspero e somente aproveitado para o 
enchimento - como serviu efetivamente - da sela já inuito 
gasta e desnutrida. 

- Porquera de árve qui mi déu trabaiao ! Tá-a-vé qui é 
mesmo coisa ruim ! 

Benzeu-se, por descargo de sua consciencia, para afugen­
tar os maus .espíritos. E náo mais ligou importancia. Continuou 
sua vida n1iseranda, ao léu da sorte, hoje aqui, amanha n1ais 
acolá, que desde há muito abandonara o rancho, deixando-o, 
como heran~a, a bicharacla do serta.o. 

Nao atentou, assim de comec;o, alguma liga~áo do que lhe 
adviera com a derrubada da sumaúma. Aceitava tudo quanto 
lhe acontecía como consequencia natural das coisas e, con1 esse 
fatalismo próprio do sertanejo, limitava-se sacudir os on1bros. 

Comec;ou com a picada da cascavel na pata de sua monta­
ria, o veterano "Cascudo", que o transportara por léguas incon­
táveis, durante anos. O· pobre anin1al custou a morrer. Sus­
peitara da picada do ofídio, quando o levara a beira da lagoa 
próxima. Nao quis beber. Mantinha os lábios trancados, como 
que costurados. Limita va-se a soprar pelas narinas . dilatadas, 
formando círculos líquidos, a brindo-se em circunferencias cada 
vez mais alongadas. 

- Fiada mai ! I\1ardita da cobra! Lá se vái o "Cascudo" 
e eu vou ficá sin animá prá cortá este mundao de Deus ! 

Deixou-o morrer, acompanhando-lhe a agonía, sentindo 
un1a afli~ao dentro do peito. Pensara liquidá-lo con1 un1 tiro. 
11as - assim o calculou - teria sido apenas abreviar o inevi­
tável e a bala da 44 que iría gastar custava um dinheirao e 
podia-lhe servir para derrubar um bugre, em defesa, ou abater 
urna onc;a ou ariranha e ganhar uns cobres na venda. 

Quando os primeiros urubus comec;aran1 sobrevoar baixo 
a carca~ do "Cascudo", apanhou seus haveres, formou 
mochila, abandonou uns poucos trastes já inservíveis, deu un1 
jeito para acomodar os arreios as suas costas e meteu pernas 
ria vereda, rumando algures, sem ruino certo. Ao Deus-dará. 

, 
SUMAUMA 15 

Labutou, con10 peao, nas terras do cel. J uvencio. Mas por 
pouco ten1po, pois arrumou uina encrenca dos diabos e teve 
necessidade de se afastar rapida1nente. Suou em bica nu1n 
Pósto de Protec;ao aos índios, co1no brac;al, ganhando mísera 
comida e uns tost6es, até ser dispensado por "vagabundo", ele 
que sempr.e se matara no trabalho ! 

Acusaram-no de ter surripiado urnas rapaduras quando 
ajudara a descarga de um bateláo a margem do rio. Apanhara 
con10 boi-ladrao e correra de bom correr para nao apanhar mais, 
ele . que sempre f óra ca1npeáo de honestidade ! 

A mulher que j ulgara ter conquistado para sempre e que 
o aconchegara en1 seus brac;os mornos enxotou-o da rede pas­
saclos cinco dias, sem lhe dar maiores explicac;óes, ameac;ando-o 
con1 a presenc;a solicitada de seus irmáos, gente de maus-bofes e 
con10 tal considerada em vasto r.edor. ~le que sempre se julgara 
irresistível. .. 

Assim, tudo quanto fizesse ou arrumasse lhe saía pela cula­
tra, perseguido por um azar incrível. J á da va para o desespero. 
Aos poucos, antes bruxuleando como cha1nazinha débil e depois 
com a f órc;a de urna . fogueira, acudiu-lhe a mente a len da da 

, 
suma urna. 

- Será que?. . . - pensou. 
Por nao ter outra coisa a pensar metida dentro de sua ca­

bec;a de braquicéfalo, teitnou em fixar-se na sumaúma feiticeira. 
- Prága das pextes dos inferno ! Tú vai nao creditá nas 

tar de história? Vai nao? Sumaúma, buriti, landi ou pau·­
gonc;alo é tuda iguá ! Essa porquera de xentes é qui deu pra 
in1aginá ! Ve lá si pode se! 

Buscava reanitnar o seu íntimo com essa explica<;ao e sorria 
para, de súbito, cair na meditac;áo. 

- Tou inté cum arreceio de me banhá qui piranha é capáz 
de me arrancá as pernas! Fía da mae de árve ! Tá que tá de 
1norada no meu cóco i nao qué saí ! 

Foi arranjando uns biscates ao longo de sua interminável 
can1inhada. O necessário para se manter 1nal e mal. Quando, 
após uns tragos da " forte" narrava aos presentes a história da 
sumaún1a diziam-lhe : 

- Tú tá é n1orto ! Sumaún1a perdoa nao, rapáz ! Tú é 
cacável de andan~a ! 
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V oute hon1e ! 
N um dá prá benze ? - inquiría ansioso. 

- Bem. . . dá, dá ! Mas cá-de benzedó? 
- Sabem nao de argum pru aí ? 
- O Zé da Cangáia. Mas o home tá de 1norada prás 

banda do Furo do Coco. 
- Virge ... 
- Sessenta légua bem estiradas ... 
- 'f em notícia de barco qui vá inté lá? 
- Tem nao. . . Agua pouca no rio e barco pesado num 

desee ... 
- Canoa vái? 
- Ahn. . . canoa vai e vái lampeira ! 

* 
Passott 'a namorar todas as canoas que lhe caíam debaixo 

da vista. Indagou, perguntou, ' solicitou informes. Nada l 
Ninguém estava de partida. Ninguén1 com rumo ao Norte. 
Nem indios, que a temporada do "pirarucu" e dos ovos de 
tartaruga inda estava longe. 

--. Tou certo que o Zé da Cangáia me sárva da mardi~áo ! 
É só xegá aos pé dele. Eu lhe esclarec;o o causo e ele me 
arremedeia. Pago ele cum trabáio mett: racho lenha, pranto 
jirimum, trato das vacas, si ten1, dou urnas pescadas, sárgo a 
carne e inté drumo onde ele quizé, pra morde descansá .. •' 

Ria,se com essa tirada final e sentia-se como que desafo­
gado por uns tempos. Com isso, o pensamento espancava para 
o longe a nebulosa sumaúma e criava, na sua imagina~o de 
simplório, todas as fases de urna orgia que lhe era vedada desde 
há longos meses. M.ergulhava en1 extase, sonhando de olhos 
abertos. 

- Tá quaxi na hora de trocá o azeite da lamparina ... 
També num vou con1e mais ovo de traca j á ! Me dá urna 
mardíta de vontade •.. 

Aos poucos, foi criando, em sua mente, as f eic;oes "<la 
mulher do Zé da Cangáia" que nem sabia se existisse realmente. 
Pintava-a, para o seu deleite, que lhe era no momento a única 
diversáo; de cabelos fartos e negros como a asa de corvo, cheia 

-de carnes, ancas de arrancar suspiros até de macróbio. Isso 

, 
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fazia que atravess3sse as noite~, revolvendo:se na esteira, no 
chao duro ou na rede que, as vezes, consegu1a. 

- AO'ura tou com dttas "bichas" nus coco: a sumaúma e 
a muié do

0 

Zé da Cangáia ! Pexte dos inf erno ! Desgrac;a prá 
xuxú! 

Até que certo dia deu con1 urna ubá desg~rr~da, apri~ionada 
pelos aalhos baixos do sara, numa reentrancta do no. (2) 
Canoa 

0

rodada sabe Deus desde onde! Deveria ter enganchado 
há muito tempo, pois estava cheia de lin10 esverdeado. ~vou-a, 
esfregou-a com areia, dei~~u-a catita. O corac;ao ~a1lava-l~e 
forte. Tinha um meio de alcanc;ar o Furo do Coco. Rto 
abaixo, acompanhando a correntez~, c.hegaria_ de qualquer fon~a 
e se1n se perde.r. De mais a mais, tndagana, co1no quem nao 
quer, de como e quando. 

Fabricou, com o facao, o remo de que necessitava. Fe-1~ 
robusto, largo, para aproveitar a re111ada. Arrancou urna~ emb1-
ras que enrolou f eito cordas. Teceu uns pequenos cac;uas, uns 
cofozinhos para enche-los com a farinha. de puba. Pescou .e 
salgou uns tucunarés. Trabalhou quatr.o dias ,~ara poder adqui­
rir uns nacos de carne-seca-ao-sol, do1s anzo1s, u1na brac;a de 
linha, um punhado de sal. Com tudo isso, rico cor;io ~m ~reso, 
de boa saúde e amparado já pela certe~a de por f1m a sua 
angústia e, provavelmente, alcanc;ar o N trvana, grac;as ao seu 
sonho louco de urna rede perfumada, ao romper da aurora, sem . . , . , 
dizer "água-v?-i", sem se despedir ele n1nguem, que n1nguem 
lhe era an1igo, iniciou a sua jornada. 

Quando a primeira grande curva do rio lhe deu a certeza 
de se ter distanciado o suficiente, ro1npeu numa canc;ao nos­
tálgica que lhe vinha desde a adolescencia. 

* 
O ten1po, que até aí se man ti vera f irn1e, con1ec;ou a des­

can1bar para a ameac;a de temporal. Grossas nuvens come<;a­
ran1 a pintar na cúpula cel~ste e o vento, sibiliando norte-sul, 
~deu para encrespar furiosamente as águas, formando forte 

(2) Ubá, caqoa usada pelos índios; sara, sarandi, arbusto de várzea. 
(Nota do "Clube do Livro"). 

2 
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. . , 
banzeiro. Prudenten1ente encostou a canoa na pra1a ina1s pro-
xi1na. Alc;ou-a, co111 esfon;o, por cima da areia e conti­
nuou arrastando-a 111ais adentro, ter111inando por emborcá-la, 
fonnando, assin1, um hon1ízio ªº aguaceiro que nao tarda­
ría ( 3). Escavo u, por baixo do barco de quilha para o ar, u1n 
aconchego usando a areia retirada co1n a111bas as n1áos, para 
erguer espécie de resguardo lateral. 

- Vai chuve grande - falou a si próprio, sentindo pra­
zer de ouvir a própria voz con10 que represada dentro da cavi­
dacle - J á tá noitinha chegando e eu vou f icá prú cá. Minhá 
ceclinho tou de partida. Furo do Coco já tá pertíco e n1inhá, 
sol baixo, tou que ton lá ... 

Estirou-se f io con1prido, soltando un1 suspiro de satisfac;áo. 
Ben1 agasalbado pela nbá, farinha e carne seca a inao, fu1110 
para o palha, a brasa de sara, que trazia sen1pre ardenclo na 
ponta da e111barca<;ao, piscando C01110 albo VÍVO na escuridao 
que se f armara no abrigo, protegido pela areia acu.mulada aos 
lados contra as rajadas do vento . varredor, senttu-se quase 
feliz. 

Foi apalpando os seus pobres haveres, alinhando-os aci1na 
da cabeceira improvisada. Aqui o cofo con1 a farinha azeda, 
acolá o cac;uazinho com a carne e os restos de peixe seco, logo 
ao lado a matula com seus trastes, a cestinha com o fun10 e as 
palhas, a outra con1 o sal ( 4). O rolo da embira forte enro­
dilha<lo con10 cobra. Espetou o facáo a altura do costado para 
te-lo a tnáo e aguardou os acontecimentos. 

~sses nao tardaran1. Antes, uns trovóes apavorantes que 
fizerru.11 tre1ner a in1ensa e solitária praia. Depois, a chuva 
densa, violenta, cerrada, diluviando desde as alturas, tan1bori-
lando na quilha da ubá con1 ritmo furioso. . 

A brasa do sará, avivada pelos sopros do vento rasteJante, 
aumentava e din1inuía o rápido claráo, piscando con10 ólho de 
monstrengo ·<leitado rente ao chao. A noite ton1bou rápida, 

(3) Hpmízio, ato ou efeito de honliziar; esconderijo, Valhacouto. 
(Nota do "Clube do Livro"). 

( 4) Cofo, espécie de cesto oblongo de boca estreita, onde os pes-
b ' (N d "Clube cadores arrecadam o peixe; o mesmo que sam ura. ota o 

do 'Livro"). 
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enquanto as nuvens pejadas despejavan1 sem cessar a carga 
incomodativa de toda urna estac;ao. 

Alimentou-se com caln1a. l\1astigon lentan1ente a carne 
saborosa, engoliu um punhado de f arinha. Depois, busco u 
con1 os dedos o naco de rapadura que guardava como reserva, 
com essa providencia peculiar aos sertanejos, e deu-lhe um 
mordisco, run1inando pachorrentan1ente para usuf ruir ao má­
ximo o prazer de sentir o doce na boca. 

En1 seguida, in1ergiu nun1 sono profundo, dado o cansac;o 
da prolongada remada comec;ada ao ron1per da n1anhazinha. 

* 
' 

Lá pela meia-noite, acordou alagado de suor. Desfez o 
resguardo arenoso e arriscou un1 olhar ao exterior. O céu 
estava marchetaclo de estr.elas. Com sói acontecer nessas lati­
tudes, após o frescor passageiro provocado pela ch uva, o areal 
devolvía, com juros, o calor acumulado durante n1eses de estor­
rican1ento e sol itnpiedoso. 

Rastrejou como lagarto, saindo do resguardo providencial 
e amigo. Respirou a largos puln16es. Espregui<;ou-se longa­
n1ente, bocejou ruidosamente, fletindo as pernas. Depois, re­
virou a canoa, nela colocando todos os pertences. Deixou de 
f ora apenas a brasa do sara pois pretendía acender pequena fo­
gueira. A seguir foi forcejando, en1purrando e arrastando a 
en1barcac;ao até ve-la flutuar rente a orla. Desa111arrou o rolo 
de en1bira, atando-lhe urna das pontas a proa do barco, forte-
111ente. A outra ponta foi engrouvinhá-la ntuna tranqueira 
pró:xima. Catou uns gravetos, uns paus que, apesar da chuva 
caída acenderian1 con1 f acilidade, soprou na brasa con1panheira 
e deliciou-se con1 as chan1as alegres e saltitantes que abriran1 
sulco na escuridao até breve distancia. Perambulou, deitou ele 
costas, fisgou o olhar no firn1an1ento esplenderoso e rico de 
luzes piscantes e tornou adormecer numa atitude de total 
abandono. 

Foi assim que comec;ou a morrer ! 
Lá pela primeira n1adrugada pequena, o vento comec;ou a 

soprar com aumentada forc;a. A ubá deu para balouc;ar, antes 
suaven1ente e depois em pulos epilépticos. Lenta1nente, a en1-
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bira foi se esgar<;ando com o atrito do n1adeiro morto. Até que, 
rompendo-se, liberou a ubá. Está rodopiou, pareceu tomar 
vida e, aos poucos, f oi descendo ao sabor da correnteza, su­
mindo como que tragada pela escuridao densa que precede 
sempre o dealbar. 

Acordou já repousado. Esticou os men1bros em todos os 
sentidos. Depois, sentou-se, esf regando os olhos empapu<;ados, 
energicamente. Olhou e náo viu a canoa. Deu un1 brinco de 
pantera e correu Iouco a marge1n. Sondou, incrédulo, as trevas. 
Subiu e desceu, atarantado, depois correu como doido ao longo 
da margem. J á era demasiadan1ente tarde. A canoa esta va, 
nesse momento, vogando vazia léguas abaixo. 

Arfou de desespero. Sentou-se e puxou os cabelos. .De­
pois ergueu o olhar para o alto e .excla1nou : 

- Mardita sumaúma ! Foi oce, mardita ! 
Assin1 quedou longo ten1po. J á o sol desde há muito que 

surgira da fín1bria do horizonte, tudo dourando, tudo ilumi­
nando. Por enquanto a temperatura estava amena. Mas logo 
n1ais, tornar-se-ia insuportável, especialmente na praia escal­
dada, onde, pisar as areias era 111eter os pés numa fogueira! 
E nao s-Omente o calor. Con1 este sobreviria a praga n1edonha 
dos n1osquitos, os minúsculos piuns, os pólvora e · outros de 
espécies ainda nao identificadas. Aos 1nilhóes, aos bilhóes ! 

Sondou urna son1bra. Nada. Apenas un1 deserto de areias 
níveas. Só a mata ciliar, acima de um chanf rado, bem distante 
que a praia tinha imensa largura de profundidade e vastíssima 
extensao de légua e mais. 

Tu do se f óra: comida, anzóis, sal, fumo, trapos e também 
o facao 1que deitara an1orosamente no fundo da en1barca<;ao antes 
de adonnecer. 

Conhecia o perigo a que se expunha: insola<;áo, queimadu­
ras dolorosas pela ac;ao ígnea do astro-reí, n1artírio tremendo 
pelas picadas dos hen1atóf agos, se1n meios para poder pescar 
ÓU ca<;ar, setn nada de poder pedir a tnata vizinha que sabia, 
por longa experiencia, destituída de qualquer elen1ento aptovei­
tável. Tudo agreste, agressivo, inimigo, mau. Tudo solidáo 
qu~ se prolongaría qui<;á meses e 1neses, pois o trato de rio 
nao .era percorrido a náo ser fortuitamente e quando da cheia 
que detnoraria tempao ! -
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F oi recobrando o equilíbrio n1ental aos poucos. Aceitou o 
fato, após a primeira explosao de raiva e ódio. 

- Deus, nosso sinhó que n1e valha ! Tou nas n1ao d~le ... 
Quando já sentiu em suas carnes o efeito doloroso do 

ácido fórmico que legióes de mosquitos teimavam inocular, co-
111ec_;ou a andar. Foi de ponta a ponta da grande praia. Depois, 
galgou o barranco e buscou refrigério a.- sombra das árvores. 
Lin1pou das f ólhas mortas u1n peda<;o de chao. Arra~cou ~tn 
ramo e com ele comec;ou a abanar-se para espantar e distanciar 
os mosquitos acrescidos, agora, com os infernais muric;ocas, 
amantes da frescura do ambiente. 

Sentiu sede. Fazia horas que nao bebia e buscou a margem 
do rio. Andou saltitando como ensandecido por causa da areia 
escaldante, verdadeiro braseiro. Lembrou que os índios costu­
mam deslizar, enfiando os pés por debaixo da primeira ca1nada 
e assim o fez. 1\llalgrado isso, mal e mal resistiu até ao líquido. 
Imergiu os pés já cheios de bólhas grossas <:orno nozes e sentiu 
imediato alívio. Bebeu. Depois, com roupas e tudo, deu um 
rápido n1ergulho, retrocedendo lépido. 

- ]acaré tá-í. Vóte que "primeira" ! 
Aludía ao tamanho do loricata pois que, em épocas ante­

riores, se dedicara a cac_;ada desses répteis, cujas peles eratn 
adquiridas a 00111 prec;o sen do, as maiores, · acoimadas de 
"primeira' '. 

- Piranha tan1bém anda aí. Perciso pescá urnas prá 
, 

cume. 
Lembrou-se da fogueirinha já reduzida a cinzas e raras 

brasas. Sem se incomodar, agora, com a queiman<;a dos pés, 
correu em busca de pedac_;os de madeiros _para alimentá-la. O 
que seria dele sen1 un1 fogo? Conseguiu reacende-la. Depois, 
arrastou-se, de joelhos, até a n1ata. Arrancou fólhas largas e 
embiras, cobrindo os pés. Assim cal<;ado volveu a praia, nao 
mais lhe sentindo os deletérios ef eitos, mas sof rendo por causa 

~ das bolhas. Conseguiu um cacete. Com ele, experimentou cem 
vezes matar um peixe até que realmente ~lcan<;ou urna piranha 
mais afoita. Das grandes. Bastava-lhe para o momento. 
Atravessou-a nun1 espeto improvisado e colocou-a ao lume. 
Depois, devorou-a, tendo cuidado com os espinhos. Regressou 
a mata, levando uns tic;oes para acender outra fogueira que ia 
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cobrindo con1 folhas ún1idas para conseguir densa furna<;a li­
bertadora dos inosquitos. Assin1, dessa fonna, até ao cair da 
noite, olhos perscrutando a curva do rio1 na fagueira esperan<;a 
de ver assornar urna canoa. 

Volveu a noite. T ao diferente da anterior, en1 que se 
sentira quase feliz, senhor de seus poucos haveres, mas su­
ficientes para suas in1periosas necessidades. Colheu bastante 
lenha, fez rnontao dela. Chegou-se rente ao fogo para lhe usu­
fruir do calor na noite fresca. Ficou cismando, entregue aos 
seus pcnsan1entos, onde nao mais conseguia lugar a silhueta fe­
m1111na, que in1aginara e desenhara a seu bel-prazer. 

* 
Passava da nieia-noite, quando a segunda te111pestade o 

colheu in1erso no sano. Agora, nenhu1n abrigo. Ao descoberto. 
Suportou toda a violencia ternpestuosa, enxarcando-se a n1ais 
nao poder. A chuva apagou o fogo. Falhava-lhe, tern1inan­
te1nente, esse pequeno-grande ben1 de todos os solitários. A 
madrugada lívida e fr ía encontrou-o, segurando-se aos joelhos 
como se ternesse desintegrar-se. Ansiava pelo sol que, passadas 
urnas horas deu o ar de sua grac;a, cintilando tudo, enxug::tndo 
tu do. 

Ficou nu, esticando a can1isa e as cal~as por sobre a ra­
magen1 de un1a goiabeira :braba. Sentiu a carícia do sol per­
correr-lhe o carpo. Aos poucos, essa carícia tao suave e inorna 
tornou-se látego. Vestiu seus trapos. D eu de n1ao ao cacete 
e tentou, pela segunda vez, apanhar un1 peixe. De nada va­
lera1n seus esforc;os, suas tocaias. Nenhun1 veio-lhe ao alcance 
do golpe. Passou forne e . atravessou todo aquel e dia .e n1ais 
un1a noite, agora tiritando de f rio por nao n1ais poder contar 
con1 o f ogo amigo. 

Nao conseguiu fechar olho. Matutou a noite toda e acabou 
resolvido cortar en1 diagonal a 111ata para, n1ais abaixo, apanhar 
novamente a n1argem do río que, de onde se encontrava, ace­
nava urna grande curva para o Oeste. 

De nada lhe adiantava agonizar naquela praia deserta, que 
sornen te of e recia padecirnentos e torturas. Melhor andar pela 
selva e, saindo dela, calcanhar o cerrado ou os campos que 

' 
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fatahnente iria encontrar. Poderia pisar firn1e, sen1 ten1er quei-
1naduras de areias en1 embulic;ao. 

Mal clareou e já estava entrando na capoeira alta que 
crescia no n1eio da n1ata. Con1 o cacete ia a f astan do os ramos 
atravancadores e nele apoiava-se de quando en1 vez, para manter 
o equilíbr io. 

Bebeu de um sangradouro e devorou tunas azedinhas 
providenciais. Nao tardou experin1entar fortíssi1na azia pela 
ino-estao da fruta. Acabott vomitando e sentiu-se melhor. 
R~pousou, sol a pino, sob as frondes de colossal pequi ( 5) . 
Estava florido, vestido ele branca. No chao, esparsas, as flo­
res apetitosas aos gan1os. 

- T á a vé que viádo inda dá prú cá ... 
Escondeu-se con1 a habilidade de ínclio .e f icou na espreita. 

A fo111e devorava-o e só e1n pensar na possibilidade de abater 
u111 "cabrito" a pauladas sen tia crescer-lhe agua na boca. 

Un1a hora, se tanto, e un1 mateiro surgiu de itnproviso, 
grandes olhos negros abertos en1 espetacular vigilancia, n1ovendo 
as avantajadas orelhas em todos os sentidos para captar o mais 
leve som denunciador. Gracioso, esbelto, o gamo, após ter 
sondado as possibilidades de absoluta seguran~a, avan<;ou e 
curvou a sua delicada cabec;a apanhando, com língua ágil, as 
flores gostosas do pequi. I merso na atenc;ao que pr.estava ao 
seu 1nanjar predileto, nao se aperceben em ten1po de safar-se 
rápido como o pensa1nento, <lo ataque brutal que o derrubou ao 
primeiro golpe desf erido com desespero ! 

Olhou a sua vítima com largo sor riso a lhe f ender as fei<;óes 
alteradas. 

Distanciou-se em busca de urna taquara que logo adiante 
encontrou nu1n feixe que notara a passagen1. Escolheu a que 
lhe pareceu apta a necessidade. Depois, voltou ao sangradouro 
e colheu uns galhos de sará secos. Feito isso obteve co1n faci­
lidade un1a embira e un1 pauzinho duro e a rredondado. Com 
os dentes fortes, 1nordiscou o madeiro até a.funilá-lo a ponta. 
Sua terceira operac;ao foi buscar pelo chao un1 outro pauzinho. 
Co1n a en1bira, atou forten1ente a ponta "fabricada" com os 
dentes. Seguiu entao para o local onde jazia o seu petisco. 

(5 ) Pequi ou pequiá, árvore da família das Cariocariáceas; o 
fruto dessa árYore é aproveitado para o fabrico de licor. (Nota do 
"Clubc do Livrq"). 
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- Vou cumé inté arrebentá ! 

Alargou com a ponta do cacete a abertura que conseguira 
a altura da jugular. Nela introduziu a taquara. Soprou com 
fon;a, estufando as bochechas ao 111áxin10. O ar, penetrando 
entre o couro e a carne, f oi descolando a pele con1 certa faci­
lidade. ~1ais e mais ia avanc;ando con1 a taquara, desnudando, 
dessa forma primitiva, a cac;a. Quando achou que o descola­
mento já era sufieiente, meteu os dedos na prinutiva abertura 
e forcejou para rasgar "a roupa" do veado. Conseguiu-o a 
duras penas, auxiliando-se con1 os dentes, como lobo faminto. 

A carne rosada do gamo exibiu-se em toda a sua pureza. 
Brutalmente, sempre com os dedos aduncos feito garras, espe­
dac;ou a ventre. A escavadura ampla já lhe era suficiente para 
o desejado. Alc;ou o veadinho as costas, dobrou-o em dois, 
pend~ndo-o em partes iguais _para os lados, apanhou os pau­
zinhos preparados, o fígado e os rins e tornou a volver sohre 
seus passos até o sangradouro que lhe proporcionaria a água. 
Acomodou-se, soltando um fundo suspiro. Lavou as n1aos, re­
f rescou-se e em seguida, colocando osará no chao, seguro peios 
grossos artelhos, fincou-lhe no centro a ponta aguc;ada da ma­
deira-dui:a, passando a esfregar· em círculos rápidos, provocando 
o forte atrito que lhe daría o f ogo. Minutos após desse labor 
quase frenético, a primeira fumacinha denunciou o complement:o 
da obra. Agrupou uns gravetinhos, urnas folhas · bem secas, 
curv~u-se e sopr~u, antes levemente depois com maior ímpetP. 
Surg1u a chan1az1nha e depois outras e outras, já alimentadas 
com material de fácil con1bustao. 

Tinha fogo, tinha água, tinha carne! Estava salvo! Cons­
truiu rapiqamente UITI jirau. Por cima colocou o veado pela 
parte desventrada a f Íln ele que recebesse o' itnpacto ~ direto do 
calo~. O cheiro capitoso de carne tostando-se espalhou-se pelo 
ambiente. Calculou o tempo para o cozimento certo e depois 
virou a carca¡;a do veado, encostando-a diretan1ente nas grossas 
brasas. Quando tan1bém esta virou brasa, fácil lhe foi des­
membrar o gamo e arrancar, comas tnaos grossos e saborosos 
nacos d.e carne j oven1 e tenra. 

Empanturrou-se. Quando saciou a fon1e canina, escolheu 
um -espeto e tostou, com certos cuidados, o fígado e os rins. 
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Logo \Ilais, separando postas, f oi crestando-as longamente para, 
sem te~er a deteriorac;ao, conduzi-las, garantindo-se na cami­
nhada in"<!erta. 

Bebeu do córrego-sangradouro, arrotou ruidosamente, aca­
riciou a barriga estufada, ajeitou uns ramos para formar tra~ 
vesseiro e dormiu rapidamente nao sem antes murmurar: 

- Tá fartándo urna farinhazinha ... 

* 
Os raios de um sol alegre, penetrando obliquamente pelas 

{restas das f olhagens, despertaram-no. Espregui<;ou-se, deitado 
como estava, gostosamente. Bocejou alto: 

-- Uá... Uáaa ... Uáaa ! 
Riu-se com a barulheira que emitira. Sen tia-se f orte, re­

pousado. 
- Inté parece onc;a miiando ! Tá a ve qui acabo virando 

bicho ... 
Abarcou o local com o olhar perscrutador que na véspera 

para tanto nao lhe sobrara tempo . . Silencio completo cercava-o. 
Das altas copas, pingavam as lágrin1as do orvalho noturno. 
Percebeu o pio de mutuns. l .. evantou-se, buscou e encontrou 
sem a menor dificuldade largas folhas de bananeira-brava com 
que envolveu as carnes tostadas, amarrando tudo com um cipó 
flexível. 

Como era seu costume e como sói acontecer a todos os 
· solitários, come<;ou a f alar alto : 

- Demora nao tou pelas banda do Zé da Cangáia. Ora si 
nao! É só dá com os óio do rancho do tár qui <lou uns grito 
de guaríba doido ! Tá a vé ,o assombro do Zé da Cangáia e de 
sua muié ! 

Voltou-lhe, de um jato, o pensamento na femea, existente 
sómente em sua cachola. Silhuetou-lhe a morfología desse tipo 
plasmado com a mente férvida. Passou a língua pelos lábios 
grossos, sorrindo com os olhos amendoados de mestic;o. 

- Depois <la benzedura que me vai livrá da praga da 
sumaúma, vou dá um xeito no tár de benzedó. . . Tou lá e 
tou com a nluie nas redes. . . Vote ! 

E imerso nesses pensamentos incendiários, comec;ou a 
despir-se. 
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Foi ent;ando na água d~ est.reito canal que sang.r7v{ as 
áO'uas de algum lago para o no. Demandou o centro _5Ycl esca­
v~c;ao para dar com volume maior de líquido. Deseiti.~a mer­
gulhar para se banh~r rápida e totalmente, nen1 qu~ fosse de 
cócoras. Fe-lo realmente e pela última vez! 

Com un1 urro que nada tinha de hu1nano, ergueu-se.. Des: 
ceu a1nbas as maos para a con1issura das coxas e, ass1m, fo1 
pulando para a marge1n rente. Das máos em concha brotava 
con10 1nanancial, do baixo ventre, o seu sangue. Aos borbotóes ! 
A piranha assass!na tinha-o n1utilado de fonna horrorosa, de-
cepando-o brutalmente! . 

Nao quis despregar as n1aos do horrendo fenmento, con10 
para proteger-se. Gritou todo o seu desespero, ein vao bus­
cando .estancar a hen1orragia violenta. Rolou pelo chao, aper­
tando o baixo ventre, uivando con10 cao <lanado. A vida escor­
ria-lhe por entre os dedos, tinginclo tudo de rubro: o chao, as 
f ólhas, os gravetos. 

- · l\1e acúcla minha Nossa Sinhóra ! Nie acúda, Deus n1eu 
Pái ! Tou hóme 111orto ! Minha 1'v1ai Santíssima ! Ooohhh ! 
Oooohhh ! 

E o eco ia repetindo : 
- OOhhhh. . . . . Oooooohhhhh ..... 
Rolando, arrastando-se, sentado, sempre e desesperada-· 

mente agarrado con1 as maos ao buraco hediondo, acabou encos­
tando as costas nun1 n1adeiro. Alc;ou o olhar con10 que para 
buscar socorro nas alturas e deu co1n a copa encapuchada de 
urna sun1aúma a lhe pro jetar sombra! 

Escanearon a boca, largou o feritnento que se exibiu etn 
todo o seu horror, fluindo aos einpuxos, ergueu-se transfigu­
rado, ca111baleante, espantoso. Levantou os bra~os co111 os pu­
nhos crispados e lanc;ou o seu anátema en1 recíproca ao anáte111a 
que o perseguira até Iá. 

- Mardíta ! Mardíta, desgrac;ada ! Tu n1e 1natou, . 111ar­
díta ! 

T ombou de rosto no chao. Estremeceu antes con1 fórc;a, 
depois tnais lentamente, até se imobilizar. 

Para o sempre ! ---·---

NIA TUKARI ( 6) 

A figura agigantada de l\ifaloá surgiu, de súbito, no topo 
da colina que, en1 declive s~ave, vinha 1norrer ao pé do nosso 
acan1pa111ento. 

O grande cacique dos Carajás, esbatido contra a luz, pare­
cía un1a estátua de contornos lt1111inosos, país que o sol, as suas 
costas, lhe clesenhava a f orn1a estranha, fazendo-·o parecer ben1 
n1a1or. 

Lenta111ente, ele veio clescendo. Se111 pressa, controlando 
até o anclar f acilitaclo pela clescida. A idade vinha pesando nos 
OlnbrOS clesse fan10SO guerreiro, CUJaS f a<;anhas se1npre sera o 
lembradas pela sua gente. 

* 
Cá de baixo, onde eu me pastara a f im de aproveitar a 

sombra de uns ran1os de arbusto, o vi chegar e adivinhei-lhe 
a ca1ninhada já percorrida pelas areias fundas da praia imensa, 
que se estendia desde as quebradas opostas do inorrote até ao 
distante Lago-de-Pedra. Adivinhei a razao daquele trajeto: 
os brac;os nao n1ais lhe suportariam a reinada contra-corrente, 
desde o seu aldean1ento ao n1eu posto. 

Tinha a certeza de que l\d:aloá empreendera tao fatigante 
estirao so111ente para n1e visitar, para inatar as suas saudades 
do "a111igo cristao" a que111, ionga e imutável, quao recíproca 
sin1patia, o unia. 

Sen ti r.eal prazer e, levantando-me, fui ao seu encontro, 
gritando: 

- Tatéreán, Maloá ! 
- Tatéreán ! - respondeu alegre. 
Abra<;amo-nos. Alongou-me a penca de bananas que lhe ' 

pendia das costas. J amais Maloá me buscou sem trazer um 

(6) Matukari significa velho, homem de i<lade. (Nota <lo "Clube 
do Livro") . 
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presente: frutas, n1el, peixes. Nao eran1 nem o volume e nem 
a quantidade ou qualidade do oferecimento que pe~avam, mas a 
oferenda gentil. E ra ·º gesto, a lembranc;a, o cannho com que 
o grande guerreiro .emoldurava a dádiva. 

- Prá oxe cumé ! 
- Tataitécó. ( obrigado). 
- Auiiri. .. (muito bem). 

* 
Comboiei-o ( e ele gostava muito ~e s~r. reverenciado) até 

a sombra que me protegera. E stique1, raptdo, urna pequena 
lona, a fin1 de que ele estirasse, em toda a sua estatura, o 
corpanzil respeitável. 

Livrou-se do vasto chapeirao de palha, deixando em li­
berdade a longa cabeleira negra. Apoiou-se nos cotovelos e 
soltou un1 prolongado suspiro. 

- r\1im canxado muuuiiito, Wirry ! Carneado grande! 
- Por que voce nao pediu a seu filho para traze-lo até 

aqui? 
- Fio nu1n presta 1nais. . . Fio de eu num presta! 
- Uai ! E por que? 
- Fío de eu largó d~ muié. . . Pega outra muié. . . Fala 

duro cum _eu ! Gura eu matukari ( velho) e fio num presta .. : 
Esbo<;ou u1n sorriso que mais era um solu<;o. Compreend1, 

.em toda a sua extensao, a dor íntima do caro amigo. Com 
preendi o seu sentimento de amargor em verificar a sua le~ta 
derrocada desde os píncaros de sua imensa autoridade, ao longo 
de todo o Berroká ! 

- Gura eu n1atukari ! ... 
Confessava a sua velhice. Verificava a sua lenta morte de 

suas outrora potentes energías. Sentia o ocaso de sua perso­
nalicla<lc, de seu mando. Tinha por mim que Maloá viera nao 
somente para matar as suas saudades, mas para me narrar algo 
grave. E assim foi. 

* 
Oxe xabe de casa de eu, num xabe Wirry? 
Sei sim · casa grande, bonita ... 

- Mim f aÍs casa grande. X ente de eu mu ita, oxe xabe, 
ñum xabe, Wirry? 
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- Sim sei, Maloá. Eu conhec;o toda a sua gente ... . 
- 1\1 uié de eu, f ia de eu, outra fia de eu cun1 marido, cum 

f io pequeno, f io de eu cum muié, irmú de eu cun1 muié e 
cría. . . sobrinho de eu ..• 

Ia contando nos dedos nodosos. Quanclo acabou os da 
mao, passou aos artelhos dos pés. Dezesseis pessoas na sua 
an1pla cho<;a. Dezesseis bocas devorando o día inteiro e eu o 
sabia, sem ninguém para auxiliá-lo, seja nas pescarías, seja nos 
trabalhos da ro<;a. 

- Mim trabaia muuuiiito ! Mim canxado. . . Fiu de eu 
num trabaia . . Fiu de eu nu1n qué n1ais 1nuié e pega muié de 
Onto-hoy. Mim fala fiu de eu: Carajá nun1 fais axitn ! 
Nunca! Muié de índio é muié de índio ! 1\1im fala: teu pai tá 
cun1 cara de vregonha ! 

- E ele o que disse? 
-· Fiu de eu dá risada e f ala: tu matukari ! Tu nao prexta 

mais pai ! Gura eu vai ficá "capitáo" ! Oxe vassitnbora ! 
Fala axim ! 

Cala-se. Olha para as suas máos, essas máos que derrul?a­
ram tanto Bororós, tantos Xavantes, tantos Caiapós. 

Maos que escavaram dezenas de canoas, que fizeram flo­
rescer ro<;as, que remaram milhares e milhares de quilómetros 
pelos dédalos líquidos da regiao. Máos que embalaram os filhos, 
inclusive l\1aluaré. Maos que afagaram, que bateram, que esma­
garatn, que acariciaram. 1\1.áos que esticaram os arcos, desfe­
chando os dardos nas refregas, nas ca~adas, nas pescarias. Máos 
que empunharam o tacape ou a lan<;a. l\1áos agora inertes, 
submetidas ao exame minucioso co1no que para cha111á-las ao 
testen1unho de um passado ·pleno de glórias, de lutas, de 
trabalho. 

Setenta anos dos quais, cinquenta a testa da sua imensa 
tri·bo, vendo-a perecer aos poucos, sumir, adelga~ar-se, rene­
gar os tabus e esfrangalhar os ritos tribais devido ao contato 
com os civilizados. Setenta anos de urna existencia eivada de 
exemplos e virtudes austeras, próprias da rac;a estupenda que 
dirigira como senhor absoluto e que agora lhe f ugia, negaceando 
ou fingindo ainda respeitá-lo para nao obedecer! 

Abarquei t{>da a enorme tragedia de Maloá. Penetrei no 
seu íntimo e vi o seu cora~ao generoso sangrando. Notei-lhe 
as lágrimas bailando nos cílios, rudemente represadas para nao 
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dar a demonstra\áo de f raqueza. Adivinhei-lhe toda a agonia 
do 1nomento. Intní por que viera até 111im, atravessando o 
areal escaldante, cobrindo léguas de distancia, trazendo as costas 
a penca de bananas para o amigo \ i\Tirry ! (7). Sabia-se enxo­
tado, irre1nediaveln1ente posto a n1argem. H.estava-lhe aceitar 
com aparente itnpassibilidade a desdita, meter-se num cantinho 
de sua choc;a ou sair para nunca mais regressar, adentrando o 
sertao, buscando u1n recanto, urna reentrancia no cerrado ou na 
flon~sta e deixar-se ficar até as derradeiras palpita<;6es do 
cora~ao. 

Era isso que viera dizer-n1e. Nao con1 palavras, n1as com 
os circun1óquios próprios dos índios, para me fazer entender e, 
qui_<;~, ouvir de n1irn, ele, o grande cacique, o home1n que jan1ais 
solicitara conselhos entre os seus, un1a palavra amiga, escla­
recedora, orientadora. De min1, do "cristao ", do civilizado, cio 
representante de urna rac;a pálida que, co1n o contato, lhe des­
truíra indiretamente todo o arcabou<;o milenar de urna estrutura 
tribal, de casta, de "nac;ao" ! 

Recordei, entao, por ter 1ido sobre ritos, usos e costun1es 
dos esquimós, o· f in1 reservado a todos os velhos dos d as desse 
gentío do Círculo Ártico. Quando o pai se tornava tran1b6lho 
devido a idade, o filho primogenito rebocava-o até distand~ 
i.mensa e largava-o após urna rápida despedida, regressando ao 
igloo sem voltar a cabe<;a urna vez sequer. Nenhurn crime nisso, 
nada de s.entimento de ingratidao. Apenas, un1a usanca 1n ile­
nar que era seguida com absoluto rigor (8) . Aqui, ' embora 

. (7! <?:., nos~os _mais au~or_izad.os ?i:ionários registram os substan~ 
ttvos: mtui~ao e mtuito, o adJetivo mtuittvo e o advérbio intuitivamente 
m~s nao registram, inex~li~avelmente, o verbo, intuir, aq~!Í aplicado pel~ 
bn lha1lte autor de.sta,s p~gmas.. (Nota do " Cl ube do !:-ivro''). 

(8) Os esqmmos sao habitantes das terras árticas no Pólo Norte 
especialmente, nos limites da Groenlandia, Baffin, etc.' Encontram-se' 
ainda, num estágio de civil.iza~ao rudimentar, em virtude do quas~ 
nulo ·contato com os outros povos. Vestem-se com peles de urso rena 
ou dio. Creem em outra vida, após a morte, e em seres ~obrenaturais. 
Nao encontramos na literatura compulsada o hábito do abandono dos 
~ais velhos pel~s ~ilhos. O que f oi registrado na literatura de viagens 
e que. um esqu1mo, bem velho, sofrenclo de mal incurável, pediu a um 
seu f1lho ql:_le Jhe encurtasse a vida para ele nao sofrer mais. Em 
geral, nos 'Povos primitivos, os velhos constituem as assembléias dos 
antigos, como poder moderador, a semelhan~a do Senado nas repúblicas 
modernas. (Nota do "Clube do Livro"). 
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com grande variante, defrontava-n1e pessoahnente co111 o velho 
considerado in1prestável e que por sua livre e espontánea von­
tade, provaveln1ente, busca ria o f in1 de sua andan<;a pelo inundo, 
embrenhando-se na selva, deixando-se n1orrer aos poucos no 
local qu.e esco1heria para sentar-se pelá derradeira vez. Nunca 
mais se n1overia, a nao ser as pálpebras. Até que essas pálpe­
bras também viesscm a itnobilizar-se, acariciadas pela f ríaida 
rnao da Morte. º 

Deixei-o largo tempo no exarne de suas maos que aaora 
retorciam um fio de capitn, arrancado das proxin1idades.b O 
índio estava iinerso e111 profundos pensan1entos. Distanciei-111e 
silenciosamente e pr.eparei-lhe urna refei<;ao substanciosa. Levei­
lhe a bilha contenclo água fresca. Sorriu-n1e. Con1eu, bebeu. 
Depois, enchi-lhe o aricocó de fun10. Ajeitei-lhe u1n capote de­
baixo da cabe<;a, con10 aln1ofada. Deitou-se, suo-ou o cachimbo 

• • . b ' 
cusp1u em og1va e f1cou aguardando que eu falasse. Eu prote-
~ara ao máximo isso. Mas nao poderia furtar-me, urna vez que 
ele falara e esgotara o que tinha a dizer. Viera a n1inha 
procura, na certeza ele encontrar o conselho. 

- Maloá, meu velho e bon1 amigo - comecei. - Eu ouvi 
a história que voce ine contou e n1eu cora<;ao está triste ! 

- I-Iu111rn ... hum111. - regougou. 
- Meu corac;ao está triste porque eu gosto de voce e 

porque eu sempre gostei de Maluaré que vi crescer e se tornar 
homem ... 

Hum ... huuuum ... 
Mas agora eu vejo que Maluaré nao é mais o a1ni<.ro 

que eu pensara. Filho que n1altrata o pai é f ilho que n~o 
presta! 

Hum ... huuuun1. 
- Ent:1.o, voce quando vbltar para a sua cho~a f ala COlTI ele 

assim : Meu f ilho, voce nao presta mais ! V oc e vai sair des ta 
casa e vai arranjar pouso en1 outra aldeia ! Eu mando voce 
embora com essa mulher que voce arranjou e que nao é n1ulher 
boa ! Eu vou ficar nesta casa que eu levantei e onde toda a 
nossa gente mora! Voce perdeu a cara e nao serve mais aqui. 
Vassin1bora já e já. Arruma tua ubá e quando o sol estiver aí 
( f iz cont o brac;o urna n1edic;ao etn al ti tu de), eu nao quero mais 
ve-lo aquí. Eu, capitáo grande de nossa gente n1ando voce 
embora ! Voce f ará is so, fará, Maloá? 
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Mim fais ... 
- Voce fala finne ! Nao deixa ele falar ! Chama todos 

os Carajás para ouvirem a fala. 1'1aluaré va1 ficar envergo­
nhado .e vai sumir ! 

- !(dak ! Kdak ! ( ótin10. . . ótimo) . 
- Agora, voce descansa bastante. Dorme que depois eu 

' mando levar voce a aldeia com meu motor. Está bem? 
- Oxe migo grande Wirry ! Mim xabe oxe fal~ prá eu 

"auiiri" ( f ala direito). Mim fais tud-0 axim. Tataitécó ! 
A perta-me a mao. Sorri agora mais confortado. Dá-me 

as costas e imerge num son o profundo! 
Até hoje ele continua sendo o "grande capitáo", respeitado 

e querido. Maluaré diluiu-se na distancia, envergonhado e 
enxotado. 

---·---

OS REIS MAGOS DO SERTÁO 

- V oce enxerga alguma coisa? 
Nada! 
Puxa, esta1nos no mato sem cachorro ... 
Nao é verdade: os caes aqui está.o! 
Porém estamos no mato! 
Isto é verdade. E que n1ato santo Deus ! 

10u<;o esta conversa entre dois dos meus homens. Encon­
tramo-nos, realmente, no apiago da imensa floresta xinguana, 
a mais densa, a mais bela e a mais agressiva da bacía amazónica. 
Floresta que se dilata a norte, oeste, leste, ao infinito, alcan­
()3.ndo as Antilhas. Exasperadora e aterradora ao mesmo 
tempo. Que potencial extraordinário de madeiros ! Floresta 
que, do norte de Mato Grosso, sem discrepar, atravessa as 
Guianas e vai morrer as margens do Atlantico. 

- Será que perdemos o rumo? Estamos andando como 
J udeu errante e nada de sairmos desta desgra<;a ! . 

- Náo há motivos para lamúrias - intervenho eu. -
Indo nesta dire<;áo, fa talmente sairemos no Araguaia. 

; Ainda náo encontramos o menor sinal de cortes, que 
fizemos, quando entramos. 

- É verdade. Provavelmente, desviamo-nos de poucos 
metros e, um desvío de tao breve largura, nu1na floresta como 
essa, conduz a gente sabe aonde. 

- Se f ór assim, ninguém sabe onde iremos parar ... 
- Ouc;am : a bússola indica o rumo certo. 11ais acima 

ou mais abaixo do nosso acampamento, chegaremos. Questáo 
de paciencia e de. . . pernas. Quando chegaremos? Isto eu 
náo posso garantir. Apenas vos digo que cada passo nos apro­
xima do fim desta jornada. 

Por que nao confessá-lo? Estou irritado com o imprevisto 
do desvio havido. Julgava poder calcanhar, e1n reg~esso, as 
mesmas sendas por nós a bertas com tamanhas fa digas. Mas 
houve alguma desaten~ao e o resultad0- foi embrenharmo-nos 

3 
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• 
na selva. Verdade que eu lia a bússola constantemente. Mas 
isso nao queria dizer tornar a pisar exatamente por ciI?a das 
nossas pegadas da vinda. Sabia-me perdido .naqu.ele 1n1enso 
oceano de árvores. Mas tinha - e nao poderia de1xar de ter 
- conf ian<;a no n1eu orientador, con ti do na pequena cápsula 
de a<;o. Os desvíos necessários, quando de pantanos ou treme­
dais tinha1n dado nesse resultado. Conforme explanara aos 
n1eus homens, basta um simples desvío de n1etros para jan1ais 
a gente tornar encontrar o ca1ninho, a vereda! o rumo certo. 
Son1ente os que conhecem e sabem o que se1a u1na floresta 
an1azónica é que podetn compreender a fundo esta explanac;ao. 
Senti,a-1ne oprin1ido, n1as .esse sentimento eu o guardava her-
111etican1ente trancado no íntüno. Meu dever era externar tran­
quiliclade e proct>der con10 se no lugar de pisar o chao fofo da 
n1ata n1ilenar seo-uisse rumo numa avenida de asfalto ... 

N acla há c~mo saber-se atarantado ou suspeitar de estar 
perdido dentro da n1ata. Cus_ta caro 1nanter a calma n~c~ssá~a 
_e seguir rigorosan1ente um rumo, só, u~, que do contrario nao 
de1nora a gente volver sobre os proprios passos e reconhecer 

h ' É .. " , 1 ,, d luo-ares já atravessados oras antes. esse c1rcu o e 
a~dan<;a da maior periculosidade pois que age tremendamente 
no sist~n1a nervosc e faz que o panico aumente progressiva-. , 
mente, sentindo-nos perdidos. Quantas e quantas pessoas )ª 
morreran1, desesperadas, por andarem constanten1ente e~ .cir­
culo, quando tentavam fugir pelos meandros de um lab1nnto 
sem lin1ites ? . 

P arecia-n1e sentir o peso de toda a floresta amazonica nas 
n1inhas costas tan1anha a minha ansia em poder orientar-me 
definitivan1ente, alcan<;ando local com pontos de. referen~ia. 
Essa angústia, igual ou em escala n1enor, d~v1an1 sentt-la . 
també111 os n1eus hó111ens, já saturados de fad1ga, mal-estar, 
111ata 'un1idade, viscos1dade. 1'odos ansiávamos pelo sol. Vivia, 
ele, ~omente e1n nossas lembran<;as e parecia-nos te-lo lobri-
gado, pela última vez, há anos .. '. .. . . . 

O peso incomodativo das n1och1las, r.ede, mosqu1te1ro, cantil, 
n1armita cartucheiras e armas, tolhia-nos a liberdade de mo-' . vimentos e, as vezes, quando topávamos com densa capoe1ra 
por dentro da mata, nossa andan<;a tornava-se verdadeira tor­
tura, pois que cipós, galhos, forquilhas, ramos, .tu~o. se agar-

• rava no equipan1ento, retardando-nos de forma diabohca. 
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Havia somente um remédio: suportar, apertar os dentes, 
aguentar a crua realidade e avan<;ar, avan<;ar-se1npre, con10 que 
puxados por um fio invisível: o fio da esperan<;a para um final 
compensador ! 

* 
Vínhamos regressando de tennos buscado, e111 vao, basea­

dos nas indica<;óes de Praxuí, do aldeamento de Tampiri, o 
aldeamento dos "Tapirapés-brabos" . Seis dias de andan~a por 
dentro do Inferno Verde. Seis días a 111ais a todos os dias que 
tínhan1os anclado para chegarmos as choc;as do índio etn apre<;o. 
Nada de aldean1ento " brabo". Apenas, a continuidade da selva. 
Tal vez, tivéssemos perdido o rumo j á desde a partida para n1ais 
essa in1portantíssi111a constata~ao, de in1enso valor etnográfico. 

· Quic;á1 a indica~áo de Praxuí pecava pela base. O fato é que 
depois de seis días- resolv.en1os regressar e, nesse retorno, per­
demos, nao sotnente o rumo do eixo da jornada, mas tan1bén1 
o do aldeamento de Tampiri. Daí, a resolu<;áo minha de se­
guirmos apenasmente guiados pela bússola que realn1ente nos 
guiava certo, mais acin1a ou mais abaixo de onde saíramos 
meses antes. 

Já nem contávamos os dias. Que importava saber a data 
certa? Queríamos era alcan<;ar o sol, o ri.o, o esplendor do céu 
azul, a abundancia de ágtia, a carícia n1Órna do astro-rei, as 
nossas provis6es, os nossos barcos, os nossos con1panheiros de 
acampamento. 

- Tenho a impressao de estar andando desde o dia etn 
que nasci - disse-n1e Aristides. - Interessante a fór<;a desfi­
bradora da floresta no organismo e no sisten1a nervoso. 

- Homero : mais ou menos eu nie sinto tal e qual voce. 
Aliás, nós clois já experimentamos isso, verdade ? 

- Realmente, mas náo em escala tao ... milionésima ! 
Natal passara por nós. Demandávamos, pelo calendário, 

pelo Dia dos Reis que atravessaríamos, metidos até aos gorgo­
milos na floresta, numa orgía de verde ein todas as suas 
nuanc;as. Noites sem fogo, sujos, esfarrapados, barbas cresci­
das e hirtas, imundos pela sujeira que a floresta propaga gene­
rosamente, unhas partidas pelos muitos agarramentos, a fim de 
manter o equilíbrio sempre periclitante pela viscosidade do solo, 
costas doloridas pelo constante peso do equipamento. 
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Como premio de tanta dificuldade, após n1ais um come<;O 
de jornada, desde o alvorecer que se adivinhava, mas nao se via, 
alcanc;a1nos urna clareira ! Um desses milagres incríveis nessas 
latitudes florestais ! 

Vimos o sol, táo desejado. Lobrigamos un1a nesga de 
céu azul. Respiramos a largos pulmoes um ar mais balsamico. 
Como que obedecendo a urna ordem riinos sonoramente. Gar­
galhamos, quase, de táo satisf eitos, de tao contentes com tao 
pouca coisa ! Deitamos numa relva que nos pareceu o mais 
n1acio cokhao ! Descal~amo-nos. Havia de tuclo nessa clareira: 
até um pequeno· po<;o cheio de água convidativa ! lmergitnos 
os pés, soltando grunhiclos de satisfac:;ao. Despimo-nos e la­
vamo-nos, retirando água com as marmitas, para nao empor­
calhá-la. totaln1ente, que já a havíamos ''contaminado" com a 
rápida iinersáo dos pés. 

Fizen1os fogo. As marmitas comec;aram a borbulhar para 
o cozin1ento de uns restos de arroz e de carne seca ao sol. 
Tamhén1 da mochila de Arutana desencavamos um resto de pó 
de café. Que delícia ! Cada un1 cozinhou a sua "bóia" no 
angusto recipiente. Depois, dormimos, entregando a nossa 
guarda aos caes que também receberam a sua parte de alimentos 
quentes. 

Enquanto isso, as nossas roupas enxugavam, "mais ou 
menos" lavadas sem sabáo. Dar-nos-iam a impressáo de limpe­
za, entretanto. 

- Vamos atravessar um <lia aqui, chef e? Dará para tomar 
f ólego ... 

- Estamos com os manthnentos no finzinho ... 
- Faremos economía. 
- Pois bem ... 

* 
Em breve, a clareira toma forma de acampamento. Es ti- -

camos as redes, amontoamos lenha para a fogueira de logo mais, 
fabricamos rapidamente uns telhadilhos com ramos e fólhas, 
limpamos as armas, alinhamos os pertences, colocamos, espar­
-sas, as muni<;oes para que aproveitassem ao máximo os raios 
solares de breve dura<;áo. De cada . mochila, f oi retirado um 
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punharlo de arroz para o cozimento geral na lata de gasolina 
• , A • vaz1a que sempre carregavamos para as emergencias. 
Dois rapazes afundam pelas adjacencias. Váo ca<;ar. 

Oxalá encontren1 algo para os dentes. Encontram : un1 caititu ! 
Volvem cantando e atiram o porcino junto a fogueira. Maga­
refes experitnentados desmembramos o bícharoco. O jantar foi 
urna "ceia de Na tal" para nós ( 8-A) . 

Ec;tá ainda claro, quando a sentinela colocada a uns vinte 
metros do acampa1nento, brada: 

- Vem "algo" aí ! 
Pulan1os, agarrando as armas. Estamos atravessando u1n 

território considerado "altamente perigoso" ,e infestado pelos 
Caiapós. Ou<;o pe.rf eitamente o run1or de quem anda "que­
brando paus". Isso tranquiliza-me pois que é alguén1 desejando 
se anunciar com antecedencia para evitar recíprocas surpresas. 

- É "bugre'' que vem aí ! - torna a sentine_la. - É gente 
pouca! 

Realmente, sáo poucos: tres. Tres índios robustos, atarra­
cados, rostos pintados com f arta camada de urucu. Orelhas 
atravessadas com taquaras. Identifico-os imediatamente pela 
calvície triangular: Djorés, do tronco Caiapó. Dos lábios, 
pendem-lhes os "cacuas" de dimensoes diversas. Nus, como 
vieram ao mundo, trazem a tiracolo os grandes arcos e as 
flechas. Na máo direita, como cajado, empunham o perigoso 
cooti que é a borduna da rac;a, lavrada com arte, longa, adelga­
<;ando numa das extremidades para servir co1no lan<;a apta a 
trespassar um tórax. 

lTm deles traz as costas, dobrado, ttm caititu igual ao que 
tínhamos devorado inomento antes. Outro carrega um "gua­
riba" morto e cujos brac;os cingem o pesco<;o do ca<;ador, que 
o abatera. O terceiro v.em com um feixe de gravatás en­
feixados. 

Saúdam-nos com algaravia que mais parece rosnido alto. 
Respondemos da melhor forma possfvel, indo-lhes ao encontro 

(8-A) 
de javali. 
(Nota do 

Caitit~ ou melhor Caetetu, porco-do-mato, queixada, espécie 
Coletivo: manada, vara. Voz do animal: girunir, roncar. 

"Clube do Livro"). 



WILLY AURELI 

con1 de1nonstrac;oes de alegria e a111izade. Tínhan1os deitado ao 
chao nossas armas. ~les fizeram o mes1110 com os arcos. Sinal 
de paz e de f raternidade. 

Sentan1-se _innto a nós, desembarac;ando-se das cargas. 
Un1 deles, falando sofrivelmente portugues, explica: 

- Que procurayam o local, onde estava enterrado o ca­
cique da 111aloca deles, perecido nu111a ref rega com os l'.'!aduru­
cus, ha vida há inuitos n1eses. ( rnuitas luas). Que estavam 
levando os n1antin1entos para o n1orto con1er durante a longa 
viagem pelos espac;os. 

O que fal ava era sohrinho do "ca pitao'' defunto. Declarou 
estaren1 contentes por terem topado com "cristao" a111igo, que 
jan1ais lhes f izera n1a1. 

Ficaran1 a noite toda conosco. Inclicara111-nos, co111 abso­
luta exatidao, o can1inho n1ais curto a percorrer e, dessa forma, 
akanc;an11os o J\raguaia con1 relativa f acilidade. Pela madru­
gada despedira1n-se a carregaren1 a bárbara oferenda que iriam 
depositar a beira de um tún1ulo. -

- Voces viram? - digo aos 111eus homens. - Ontem, 
foi Día de Reís e os Reís ~1agos do sertao vieram visitar-nos. 
Tres Reís J\/[agos que trazian1, como os Reis bíblicos, a of eren da 
ao seu senhor ! 

* 
A partir desse instante, o local do fortuito e agradável 

encontro passou a figurar, nas cartas, con10 "Acampamento dos 
Reís . Magos" e, dessa forma, con1 essa nomenclatura, durará 
eternamente. , 

·---

• 

BRABEZA 

A "Bandeira" tinha regressado de sua estafante e pro­
lon~ada )ornada (9). . A maioria dos ho1nens estropiada. 
Do1s f eridos que merec1am especia is cuidados. A totalidade 
desiclratada. Cinquenta por cento ataqtclos pela n1alária na 
sua forma 1nais virulenta : terc;a n1aligna perniciosa. Entre 
" esses, eu. 

· Akanc;ar o casario cambaio de Sao Félix após tao pro­
longada ausencia pareceu alcan~ar a "cidade n1aravilhosa" tal 
o efeito que os telhados de piac;aba exercera111 sobre nós tddos. 
quando vistos ainda a distancia, C01110 que escondidos a tnedo 
entre a densa ramaria. 

Homens e animais renasceram de súbito, encontrando 
raras energías 110 últin10 arranco ! Em todos os olhos até etitao . ' mortt<;os, ac;endeu-se a centelha do prazer íntimo e as alimárias 
levantaram as orelhas que traziam, desde havia 1nuito inurchas 

'd ' e ca1 as. _ 

(9) O autor refere-se a "Bandeira Piratininga", entidade por ele 
fundada a 25 de janeiro de 1937, :para alcarn;ar o conhccimento do 
serta o brasileiro, a.través de seu pionei rismo na " marcha para oeste". 
Reconhecida de utilidade pública pelo Governo do E stado de Sao Paulo, 
pel~ Lei n.0 538, de dezembro de 1949 e pelo Governo Federal pela 
Le1 1531-B, de dezembro de 1951, oonsegui'u essa entidade realizar 
inúmeras expedi<;oes sertanistas, especialmente nas reg·iocs do Araguaia 
da Serra do Roncador, dos rios das 1-iortes e Tapirapés, incltisive d~ 
Bacia-Pré-Amazónica, sendo in1'portante a contribui<;ao etnoO'ráfict1 geo-

' gráfica, entomológ·ica da "Bandeira Piratininga", ao longo c. desses' anos 
ao estudo das tribos, fauna e flora dos nossos sertoes. Registramos' 
nestas singelas linhas redacionais, a nossa homenagem aos trabalbo~ 
da "Bandeira Piratininga" e aos seus heróicos componentes abaixo re­
lacionados, gue, por doern;as contraídas no sertao, por desastres ou tru­
cídamento pagaram com a vida pelo seu ideal sertanista, nomes já gra­
vados na história d::> redescobrimento ele nossas distanciad<' s lon­
gitudes: Aurélio Aureli,- T ácio Cotony, Víctor P iasseck, Tcnente Gabriel 
Pereira da Silva. Argus Corbani, Nelson Guimaraes José Correia 
Renato Paupério, Orlando Fonseca, José Sampaio, Guna; Aguíar, Webe; 
1'1achado, Joao Irineu, Augusto Irineu, Lineu P acheco Braga dr. Alberto 
Cavalcantí e Diógenes Peters. (Nota (\o "Clube do Livrd"). 

I 
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També1n o poviléu se rejubilou com o nosso regrcsso e 
acorreu em grupos, a fim de nos dar as boas-vindas, com essa 
expansáo rude e sincera própria dos sertanejos. 

- tndio cumeu nao, capitao? - gritaram-me na sauda~o 
fraterna. 

- É que estou somente osso. . . - respondi. 
- Into é bom p'ra sopa! - e desandaran1 em franca 

aargalhada, contentes e1n tomar outra vez contato conosco. 
b Acudiran1 aos machucados com presteza e delicadeza. 
Arrumaram nu1n abrir e fechar de olhos vasto rancho, no mo­
mento vazio. Vassouras in1provisadas lin1param-no e dezenas 
de ináos alongaran1-se para desencilharem os animais, retirarem 
as selas e as cangalhas, arrumarem as cargas, batendo-nos as 
costas as pancadas de boas-vindas. 

- Custou, xentes ! 
- Custou mesmo. É que f omos bastante longe ... 
- Inté? 
- Homens, f omos até além da cordilheira, qua se chegamos 

ao Xingu. 
- Vote xentes ! Foi de andá um bocado... Inté dá 

p'ra gastá as gambias. 
- Fais treis meses que mece partiu ... 
- Tempáo ... 
- Agura é descansá bastante. Oxe aí ! Me veJam um 

cafezinho aqui pro capitao ! 
- Obrigado, an1igo. Puxa que satisfa<;áo ter chegado ! 

Já estava com saudades crescidas no peito de voces todos! 
lVIuita novidade por aqui? 

- N adinha quaxe. . . O Zé do Morro matou o benzedó 
prú cáusa de muié. . . · Clodomiro surrou o Raymundao prú 
cáusa da vaca qui ele num pago u. . . O Zef erino tá prás bandas 
do Mato Verde. Cortou as cara da muié dele prú cáusa dd 
domadó aui se ingra<;Ó cum ela ! 

- Nada mais? 
- Pru agora nadinha mais, capitao. As coisas táo miio-

rando ... 
- É. . . estou vendo. 
- Ahn : tem maix ! 
- Outra marte? 
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- Pió! 
- Doen<;a grave? 
- Pió! 
- Uái! O que é entáo? 
- Temo sordado na terra ! " Macaco" das polícia de 

Cuiabá ! 
- Polícia, aqui? A tróco de que? 
- Sei nao, capitao. É que está pru estas banda de 

andan<;a ... 
- Entáo, é a Escolta de Capturas? 
- Parece ... 
- Prendeu alguém? 
- Prendeu nao que muita xente exalou qtli-ne1n rojao .em 

dia de festa! 
- Quem comanda a Escolta? 
- U m tenentinho ... 
- Quantos homens sao? 

Seis, cum ele e o sargento. 

* 
I ,avados, barbeados, com roupas timpas, sentimo-nos sen­

sivelmente melhor. A molecada da terra j á levara os animais 
para o pasto e os homens já esticavam as suas redes, enge­
nhando-se por estivar os pertences. Gente entrava e saía, numa 
balbúrdia alegre e ruidosa. Mulheres carregando bules fume-

. gantes de café, outras com pratinhos de arroz doce ou biscoito 
de polvilho. Surgiram pencas de bananas e alguns ananases. 
Todos queriam demonstrar o contentamento de nossa chegada, 
qu.e representava, para a locali~ade I?erdida ~.ª in1en~id~o do 
sertao, garantia certa contra as investidas crue1s dos silv1colas. 

Surgiu o Tenente comandante da Escolta, acompanhado 
pelo sargento. Mo~o simpático, bem-falante, metido numa 
farda bastante esgan;ada pelo uso, mas imaculadamente timpa. 
O sargento, tipo característico de tarimbeiro, cabria a sua ma­
greza com indumentária difícil de ser identificada. Tomamos 
café conversamos, e o Tenente acabou se retir3.;ndo contentís­
sim~ com a gandola nova que eu lhe ofereci, urna "reúna" 
estalante, um cinturao de couro meio-palmo de largura, um 
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cantil e meia dúzia de pentes de balas ( 10). Só faltou me 
beijar, tamanha a sua eíusao de contentamento. 

- Comandante! - disse-me. - O senhor pode contar 
comigo até debaixo d 'água que sempre estarei as suas ordens. 

- Obrigado, Tenente. Por falar nisso: vai den1orar-se 
por aqui? 

- Vou, nao, senhor. . . Estou de partida por estes dois 
ou tres días. T enho que apanhar uns safardanas, que andam 
corridos por este n1undao ! 

Nesse meio-tempo, o 1neu sargento co1nboiara para os 
fundos do rancho o sen colega que ressurgiu, sobra<;ando res­
peitável en1brulho coHtendo urna farda da "Bandeira" cotnpleta, 
um par de botas e un1 bibi. Nao é preciso di zer da satisfa~áo 
dess~ n1iliciano, cnja 1nagreza denunciava as penitencias por que 
passava. 

Estabelecido o contato com a "tropa matogrossense", ter­
n1inamos a tarde em santíssima paz, mergulhando, após o jantar 
copioso, em sono profundo e reparador. 

* 
Logo pela manha, o Severiano veio a 1ninha procura. Che­

gou com o convite a lhe bailar nos lábios : 

- Comandante: te1nos "brabeza" quaxi nus pápo e támo ~ 
pruntinho prá í buscá. . . Mece tópa? 

A "brabeza" é rebanho de bois selváticos, que assim se 
.tornaram pelo abandono havido etn tempos de antanho e quando, 
soltos nas i111ensas "gerais ", crescera1n e prolif eraram na 111ais 
absoluta liberdade, devendo se bastar nun1 111eio hostil, tor­
nando-se "brabos" de verdade. Daí o no1ne. Eu já topara, 
nas minhas andanc;as, co1n urna ou outra "brabeza", mas ao 
longe ( 11). Denunciadas pelq:s enormes nuvens ,de poeira, que 
levantam, surgiam nas fímbrias dos .horizontes e neles desapa-

(10) Gandola é a pe<;a do vestuário que os militares usam em 
substitui~ao do capote; camisa cáqui usada pelos militares e escoteiros; 
"reúna" é botina de elástico usada pelos l?Oldados. (Nota do "Clube 
do Livro"). 

( 11) Brabo é bravo, feroz, selvagem; brabeza ou braveza, f eroci­
dade, selvageria, valentía, zanga, mau g~nio. (Nota do "Clube do 
Livro"). 
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• t s recian1 con10 visóes de n1undo estranho. ·º· conv1t~ ao eve-
riano · espica<;;ou a minha curiosi<lade e acelte1 sem titubear: 

·¿ ? - Ora, se topo, Severiano. Para quando a parh a. 
- · Manhainha co1n o sol acordando ... 

Voce sabe que o meu cavalo está entregue de cansa<;o. 
- Incomode nao, ca pitao! Tenho montaría " special" prá 

mece! Agura vamos ao cafezinho lá em casa ... 
Fui. Ton1ei o cafezinho coado na hora, n1ordiquei uns .bis­

coitos caseiros e volví ao ra~cho, a fin1 de preparar a n11nha 
matula pois que o cálculo era de ficar urna "sumana" em pleno 
sertáo, ao descampado. . 

Assiin Joi que ao ron1per da aurora, cor?bo1ando um pesa­
díssin1o carro-cle-bois, cuja -nenia dolente estndulava pelos espa­
<;os, seguí, .e n1~is dez sertanejos, todos soliclamente mont~clos, 
vVinchesters penclendo lateralmente das selas e la<;os enrodilha-
dos junto. as ancas dos anim-ais. - . 

F oi quase ao cair da tarde do segundo dta de and?n<;a, 
numa dean1bula<;ao que parecia nao ter fitn, quando surg1u ao 
longe a nuvem de poeira denunciadora da "brabeza" em 
movimento. 

- óia a brabeza aculá ! - berrou ttm dos homens com o 
mesn10 ímpeto com que a marinhagem de Cristóváo Colombo 
teria gritado ao avistar terra ! . . 

- Vote que é de bom tamanho ! - 1nterve10 outro, cal­
culando pelo volun1e e densidade da poeira que, co1110 redoma 
andante, acompanha o rebanho raivoso e mais perigoso de onc;a 
enfurecida. 

- É meté a espora pisspá ! 
Dispara1nos. Épica cavalgada,. se queremos, cheia de con­

tornos inéditos. Abrimos em semicírct1lo para represar a 
boiada. Fechá-la numa espécie de bolsao para atarantá-la de 
comei;o. O resto viria depois e sabe Deus como. 

Os primeiros a chegar fizeram que ela recuasse, num re­
trocesso rápido. N ós, que está vamos quase que podendo .agar­
rar os rabos dos bovinos, vimo-nos atropelados. Aos gntos e 
berros f izemo-los recuar a agrupar num entrechoque de chif res 
sui ge~eris. Era essa a tática. Assim mandava o figurino: 
estabelecer a conf usao, o panico, distorcer a direc;áo ! 
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Duzentos, se tantos. J\1aruás agigantados, vacas, bezerros 
e novilhas. Pelame grosso. Degenerescencia a descoberto, pela 
consanguinidade. Em aumento, apenas a valentia e a brabeza 
propriamente dita. Aspas largas, aguc;adas co1no punhais. 
Curraleiros com laivos de mesti~agem zebuína. Olhos injetados. 
Bufando, soltando espécies de rugidos, passaran1 a investir. As 
femeas cercaram as crías, enquanto os machos vinham feítos 
em ci1na dos "assaltahtes". Entáo, foi-me dado de assistir a 
destreza desses centauros que sao os boiadeiros sertanejos. 
Coragem, golpe de vista e, sobretudo, cavalos adestrados que 
se portavam a altura. Creio que, raramente, u1n cow-boy te­
xano poderia 1nanter-se en1 semelhante f orn1a de entrevero. 

La.<;os cortando o ar, aprisionando, pelas guan1pas, no­
vilhas e bezerros. As correias <lesesperadan1ente retesadas 
pelos cativos eran1 sustentadas pelo também retesan1ento dos 
cavalos. Pulavan1 os homens. Agarravam. a cauda do animal, 
f aziam-no ton1bar espetaculan:nente passando, um Iac;o, dás 
pernas tra,seiras aos chifres, itnobilizando a presa. Tudo isso 
num abrir e fechar de olhos, esquivando-se das arremetidas 
doidas <los maruás, entre gritos, uivos, imprecac;óes, tiros, ala­
ridos, mugidos, coices, cornadas ! 

- Atire ! Atire nos graudos, minha xente ! - ia gritando 
Severiano que, apesar de sua nao mais jovem idade, saltitava 
como um serelepe, acompanhando os corcovas dos cavalos a pi­
notearem, por sua vez, como cabritos monteses. 

Lá iam os tiros. e vultos alentados to1nbavam, soprando a 
vida pelas narinas desmesuradamente abertas, levantando, ao 
cair, do chao, as derradeiras nuvenzinhas de poeira. Mais e 
mais tiros .estrondava1n, a breves passos do anin1al enfurecido 
que, quase oculto pela opacidade da poeira, aparecia num súbito 
aterrador. 

Durou urna hora o entrevero entre homens e irracionais. 
Urna ~erdadeira batalha na qual eu me vi envolvido e dentro 
da qual rodopi.ei quase sem noc;áo do que estava acontecendo 
por todos os lados, obedecendo, apenas, aos reflexos imediatos 
da defesa instintiva que me livrava de potentes chifradas. Abatí, 
a' brevíssima distancia, um "dragao" que vinha bufando, sol­
tando fumac;a pelas ventas. Foi o único tiro que <leí e has-

.. 
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tou-me. Busquei sair do torvelhinho e conseguí-o, sem saber 
como. Sentía-me como que embriagado pela estupenda aven­
tura, nias, ao mesmo tempo, repugna va-me matar indef esos. 
Fui espectador de um espetáculo que raramente será dado de 
assistir. Soberbo, maravilhoso ! 

* 
J á o sol se escond:era, quic;á para nao assistir a luta, 

quando a dura faina terminou. Rompera a "brabeza" sertáo 
em f ora .e seguira como tornado, fa zendo e:;tremecer o chao 
co1n a batida frenética dos cascos. N'o chao, oito reses aba­
tidas e quatro novilhas aprisionadas. Mundao de alime~to 
para essa gente paupérrima e1n luta constante com o apetite 
jamais aplacado. 

Acenderam-se grandes fogueiras. Ao revérbero das cha­
mas que logo mais formariam o braseiro para ? s~culento 
churrasco, os homens comec;aran1 a despelar os an1ma1s. Por 
cima dos couros, descolados inteiramente, as partes eram des­
pedac;adas com sabedoria e conhecimento. A salga process~­
va-se rapidamente e depois tudo era acumulado no carro-de-bots 
já entao chegado a lentos passos. 

Filés e costelas rumaram para as brasas e o cheira capitoso 
torno u con ta do ambiente. Surgira1n os cof os con1 a f arinha 
de puba e as niandíbulas entra:~m en1 f un~ao, estritulan~o tu do 
quanto chegava as bocas fan1ehca~ e. sequ1osas. Os estomagos 
aplacados, comec;aram. a entoar canttcos ... 

---·---



TORPOR AG6NICO 

Quando a Estrela-d'Alva piscou brejeira1nente por c1111a 
da fín1bria do horizonte, al<;ando-se, a seguir, altaneira e bela; 
quando o prin1eiro galo silvestre brindou o silencio con1 o tri­
nado semi-áspero do seu canto, levantei-1ne da rede, onde atra­
vess::ira a noite intern1inável atenazado pela f ebre que, trai~oeira, 
me derrubara fazia u1na s·emana. Ainda tneio atordo,ado, balan­
cei as pernas por f ora da beiracla oscilante da inaca, buscando 
co1n o pé un1 ponto ele · apoio para firmar-n1e para o i1npulso 
de en1ersao do curvo abrigo. Foi nesse n101nento que, descal<;o 
con10 esta va, senti o frio horripilante da cobra! 

A aspereza das escamas da cascavel, se betn que tocadas 
de leve, deu-n1e a certeza. Imobilizei-n1e co1no se f uln1inado 
e, assim, f iquei durante segundos que mais pareceran1 horas. 

Sentí percorrer em toda a minha espinha dorsal um toque 
frio co1no se alguém me tivesse esfregado, ao longo do espi­
nha<;o, urna pedra de gelo. Alcan<;ou-me a nuca, espalhou-se 
pelas temporas, franziu-me a fronte, desceu pelo nariz, in1obi­
lizou-se nos lábios que se retraíram enrugados, como ·se chupa­
dos por urna boca inisteriosa a sugá-los ! 

Névoa turvou-me a vista e o brilho radioso da Venus so­
berba e altaneira empanou-se, dando-n1e a impressao de far­
rapos sen1i-luminosos de urna la1np.ada a se agitar' no espa<;o. · 

Percebi um deslizar lento e suave sob a planta do n1eu pé 
direito. Depois, un1a. forte cócega, insuportável quase. Man­
tive-n1e hirto, vivendo nül vidas naquele momento ! A cada 
milésimo de instante aguardava a dor das alfinetadas dos dentes 
inj etores da Morte. 

Parecía ve-la, desenrodilhando-se para tomar o itnpulso, a 
f im de desf erir a mordida fatal. Adivinhava-lhe a língua bi­
furcada a saltitar pela boca sem lábios, como que tateando o ar, 
espécie de radar viperino, sondando em todos os sentidos. 
Tinha a sensa~ao exata de olhá-la nos olhos pérfidos, de pu­
pilas estreitas, irradiando inaldade, expelindo raio de brutali­
dade fria e assassina ! 
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Minha atitude, meio af undado no centro da ogiva, for­
mada pela curvatura f or<;<i;da da rede, era sumamente i~có­
moda e já sentia caibras a altura dos rins, tomando-me todas 
as costas ( 12). ,. . . 

Qualguer movin1ento, por leve que ~osse, tena desequi-
librado o abrigo. balanc;ando-o. E, se ass1m. ac~ntecesse, meu 
corpo balan¡;aria e, fon;osan1ente, a perna ftcana en1 co~ta~o 
com o dorso hediondo do ofídio. Un1 pequeno balan<;o bastana 
para atrair itne<liatan1e_nte, como ín1á, a cabe<;a da cascavel, 
que, teleguiada, justan1ente por esse, ligeiro que fosse,' ba1nbo­
lear, cravaria os dentes, fazendo funcionar sin1ultanea1nente os 
en1bolos venéficos. 

Tinha lid o 1nuita narrativa em torno dos faquires e suas 
cobras. Das encantadoras, inas terríveis serpentes indianas. 
Sabia que nao era o som da flauta a fazer erguer até detenni­
nadas alturas os corpos fusiformes dos répteis, n1as apenas o 
inovin1ento désse instrumento que a serpente acompanhava, 
como que hipnotizada. 

Assim sendo, bastaría um simples movimento do meu pé 
para atrair a f uln1ínea aten<;ao da cascavel. J á o suor f rio me 
perolava a fronte, coberta a noite tóda de suor viscoso devido a 
febre. E já a luz argentea da Estrela-d'Alva, que todas as 
n1anhás eu sauda va contente, me atingia ao nível dos olhos, 
ofuscando-me por momentos, nao os embevecendo mais da ma­
ravilha que eles bebiam sófregos todas as madrugadas, mas 
ob!'igando-os a fixidez con10 se o simples relance do olhar pu­
desse infruir para quebrar o equilíbrio estático do momento! 

Tren1enda angústia come<;ou a torturar-me. Bastaría le­
vantar rapidamente a perna e ficaria f ora do alcance do bote. 
Estirado na rede, aguardaría calmamente o surgir do día, o 
apareci111ento de algum con1panheiro ou algo que afastasse, na- ,, 
turalmente tao abominável vizinho, Mas todo o problen1a se 
resumía justamente en1 levantar "rapidamente" a perna. J á 
expliquei que a cobra, como que teleguiada e com velocidade 
espantosa, desferiria o golpe. 

Tivesse eu, na minha paupérrima bagagem, de andanc;a 
pela janga!, trazido inje<;6es antíofídicas, teria tentado o retrai-

( 12) Cáibra ou caimbra, contra~o espasmódica e dolorosa dos 
músculos. Ambas as grafías sao corretas. (Nota do " Clube do Livro"). 
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1nento do n1eu men1bro inferior. IV.fas - e lembr~i-me na hora 
agónica por que atravessava - tinha esquecido o estojo que 
sempre e sempre me acompanhava para as emergencias e impre­
vistos. J á devido a essa imprev.idencia fatal eu nao consegui 
salvar um índio carajá, que encontrei boquejando e estertorando 
nas margens do Araguaia, anos antes. Agora, como que por um 
re.flexo retardadíssimo, a mes1na ameac;a vinha pairar sobre 
m1nha cabec;a. J urei, e f i-lo fervorosamente, jamais esquecer 
as ampólas salvadoras, mesmo quando eu tivesse que percorrer 
breves metros além do acampamento. 

Também sabia que os meus con1panheiros, dormindo a 
breve distancia, nada trazia1n e1n seus bornais, a nao seri o estri­
tamente necessário a nossa arriscadíssin1a penetrac;ao por utn 
território totaln1ente desconhecido. Também o estado de pros­
trac;ao em que me encontrava, em consequencia dos acessos se­
guidos da infernal maleita, nao era de molde a me fazer dema­
siadamente lúcido d.e mente e sentia como que un1 embota­
mento mental, um estrangula1nento de memória, urna vez que, 
desejando recordar o nome de meu subchefe, o mesmo que horas 
antes me desejara u1na "boa noite", nao mais lembraya. 

- Qual ! - murmurei a mim mesmo. Devo estar "va­
. d " nan o ... 

Já a "minha" estrela subira grimpando pelas alturas do 
infinito e tenues albores principavam a bordar o finnamento, 
quando, a minha frente, irrompeu o robusto e maci<;o vulto do 
meu cáo "Valente". 

Vinha ele, como todas as manhás, arrancando-se do deli­
cioso torpor das cinzas en1 torno da fogueira, para me dar o 
"bom--dia", sacudindo-n1e por baixo da rede onde se metia 
arcando o dorso poderoso, na va tentativa de me expulsar de 
dentro do pauso balouc;ante. 

Seu pulo quase o fixou no ar, quando deu com a cobra. 
Pareceu-me ve-lo retroceder ainda bem acima do solo, todo 
arrepiado, ganindo, estrangulado pelo terror. Caiu sobre as 
patas, fixou-se na imobilidade de terror-panico, elevou um 
estranho latido, misto de lan1úria, medo, dor e ódio. Depois, 
fitando-me, como que desejando interrogar-me percebeu a si­
tuac;ao e, "dando o pulo de gato", coisa deveras extraordinária 
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num cao, alannon o acan1pamento com os latidos furiosos, que 
so111ente em casos especialíssimos soltava. 

Prevenidos os meus companheiros acorreran1 armados e 
prontos a repetir tun ataque. Foi o Jorge quem viu, primei­
ramente, a cascavel. Atirador maravilhoso sem temor de me 
arrebentar o pé, atirou, estra<;alhando a horrenda cabec;a. O 
tiro ainda flutuava no ar e eu já caía no fundo da rede, res­
pirando f undb, como se me tivessem arrancado o Evereste de 
cima do peito. 

Mais tarde "limpei" o meu bornal das derradeiras bolachas 
que ofereci a "Valente", o inteligente e fidelíssimo amigo de 
quatro patas, o meu salvador ... 

--"'--·---



CAN<'.;AO NOSTALGICA 

Quem alcanc;a, após rude ca1ninha<la, o espigáo que conduz 
em linha reta as nascentes do rio Liberdade, <leve valer-se de 
todas as suas qualidades de acrobata nato para poder resvalar, 
sem .esfacelar-se, pelos monólitos agrupados e1n telúrica forma 
na descida tenn inando nos poc;os profund_os e pétreos, onde 
águas convidativas, en1 clin1a táo tórrido, parecen1 acenar ao 
solitário e inaguarclaclo viajor. O "xis", nisso tudo, está .em 
alcan<;ar o espigáo no alto da Serra do Roncador, já be1n ao 
norte e quase na fronteira com o E stado do Pará. 

Após termos andado durante tres dias por campos verde­
jantes, de altíssimas ervas, ondejando ao vento, cerrados e ca­
póes de n1atas, volta e meia intercalados por lan1a<;ais pegajosos 
e negros, akanc;a1nos extenso lenc;ol de água, onde, .em váo, e 
durante léguas, buscan1os urna passagem que nos permitisse 
vadeá-lo. 

Estávamos pisando terra virgem de tudo e .daí eu me julgar 
com poderes suficientes para batizar esse imenso lago com o 
nome de ·Oiti, em homenagem a quanticlacle fantástica dessa 
deliciosa fruta silvestre que atraía incontáveis tapires. 

Finalmente, encontrado o vau, passa1nos para o "lado-de­
lá" e reiniciamos a caminhada que nao mais parecía ter fim. 
Vasto tremedal dificultou-nos alcanc;ar as pritneiras árvores da 
densa floresta, onde, para a nossa f elicidade, encontramos urna 
nascente de água e urnas frutas que confortara1n os nossos pa­
ladares ressequidos. De lá para a frente, após mais um dia de 
andanc;a des fibrante, calcinados pelo sol impiedoso, raivoso, 
até, como que ciumento pela nossa entrada em terras jamais 
percorridas, fomos dar nas caciinbas abertas pelos índios Ta­
pirapés, que outros nao poderia1n ter sido, em face da verifi­
cac;ao das choupanas em f orn1a de pera, n1inúsculas choc;as indi­
viduais, feitas com largas f 6lhas de bananeira-braba, que lá esta­
van1 para atestarem a passagen1 e pouso de um grupo desses 
silvícolas. 
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No dia imediato, já um pouco descansados, de1nandan1os 
a grande flores.ta xinguana, cujas " pontas-de-lanc;a" adentra­
v:m com brutaltdade no cerrado, que lá findava en1 sua exten­
sao. Por dentro de túneis esverdeados, atormentados, mas­
sacr~dos, desfibrados pelas vespas, n1utucas, forn1iuas-foo-o, 
munc;ocas, "lambe-olhos", "pólvoras" e "piuns", fomo-;os 
arrastando no , emaranhado da selva imensa, galgando penosa­
m~nte paus ca1dos, troncos tombados pelas intempéries ou pelos 
ratos,_ afundando, as vezes, até a altura do umbigo, dentro de 
alc;apoes que se. abriam aos nossos pés, mascarados pela f olha­
gem podre ou ltvrando-nos penosamente das lac;adas dos cipós 
qu,a~e ii:identificáveis no negror-v.erde da n1ata· tranc;ada e her-
1nettca a luz solar. Quando nao era111 os "arranha-gato" ou 

" . lh " ' o cap1m-nava a , que se encarregavam de escavar sulcos em 
nossas epidern1es: desenhando feridas que ardiam como brasa ! 

Sem um pingo de água para desalterarmo-nos. S.ede 
con1pleta, atenazadora, insuportável, ressequindo os lábios en­
grossando a língua, empurrando para dentro das órbitas os 
olhos, quase esbatendo-os na nuca! Desidratados, exaustos 
buscávamos com ansia o "cipó-d'água", que nao surgía, fa~ 
zendo-~os blas.f,e1nar en1 n1~nnúrios que mais pareciam preces. 

Somente ·Ja escuro, noite alta, e quando por cima do "te­
lhado" da selva rugia potente furacáo, .em pequena "aoerta'' 
e,nc~tltra1!1os uns g!.a~atás em cujos caules conseguimos extrair 
liquido viscoso, sut1c1ente, p-0rém, para manter-nos em vida por 
~lgu~as horas, até que o dilúvio, desabando, facultou-nos beber 
a sac1:dade, represando a ~huva em nossos capacetes de lona 
911e nao tardavan1 a transbordar, tamanha a densidade das 
aguas ton1bando do alto. 

* 
Mais ui:i dia de andanc;a desesperada, já come<;ando a 

gal?"ar o declive cada vez acentuado dos contrafortes da Cordi­
lhe1ra. Como ~e norteados por um radar misterioso, f omos dar 
coi:n outras cacimbas escavadas pelos índios, sabe Deus quando, 
po1s que re~rezava1n águas pútridas, malcheirosas, mas assim 
ni~smo sorv1das con1 sof regnidáo. Depois, devolvemos o lí­
q~td?, entre espas111os e soluc;os, ajoelhados pelo esf on;o dos 
vo1nttos. Resolve1nos, mesmo devido ao adiantado da hora, 
acampar e escava1nos novas caciinbas qu.e, com o andar das 
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horas, foram manando líquido cristalino, fato esse que nos 
compensou a larga. 

Vigília longa, intérmina, dentro da noite lenta. Escuridáo 
compacta a tal ponto que estendíamos as maos para apalpá-la. 
Frío intenso, após a calura do dia. Essa transic;ao brusca 
trouxe as dolorosas caibras que nos fazíam gemer. Mas ape­
nas os nossos gemidos. Nem urna palavra sequer que está­
vamos todos rancorosos. Apenas, os caes, alertados pelos ba­
rulhos misteriosos da floresta, rosnavam de vez em quando, 
alertando-nos em cadeia. 

Ao dealbar, seguimos. Sempre abrinclo a vereda com os 
nossos facoes, já ao caír da tarde e quando nossas f6n;as esta­
vam atingindo o limite, alcanc;amos um alclea1nento T'apirapés, 
encravado no amago daquela selva milenar. Exaustos, poré1n 
contentes, agora. índio ou náo, era gente que estava a nossa 
frente. Eram hun1anos que possuíam un1 telhaclo, u1na nascente 
d'água, urnas ro<;as de mandioca, urnas espigas de milho e, so­
bretudo, fogueiras para nos acalentarem. Litnpa1no-nos nas 
águas borbulhantes das ricas nascentes límpidas. Lavan1os as 
nossas roupas. Barbeamo-nos. Descansamos dois días comple­
tos, imersos na beatitude do ambiente, generosamente hospe­
dados pelos índios, que se dividiam em quatro para nos pro­
porcíonarem dos seus manjares, suas frutas e seus produtos 
de ca<;a. 

Findo esse repouso, reiniciamos a caminhada, demandando 
as encostas abruptas da Serra do Roncador, a mesma que oito 
anos antes eu galgara em seu extremo sul, a distáncia . de 
600 quilómetros do local, onde agora me encontrava. 

Magote de índios ia en1 nossa companhia. Co1nec;amos pvr 
subir os paredóes quase a pique, agarrando-nos as sálienci~s, 
forcejando comos pés, joelhos, máos, cotovelos para mantermos 
o necessário equilíbrio e náo tombarmos. A ordem era su­
bir sem olhar para trás, que poderia dar vertigens. Assim, 
metro após metro, vencendo o colosso, alcanc;an1os o espigáo. 
Ambiente tétrico, comparável somente com o caos qui<;á exis­
tente em outros planetas. Blocos quase quadrangulares, sobre­
postos assirnetricamente, formando paredóes e abismos conco­
mitan temen te. Confusáo caótica de macic;os acavalados como 
por máos de gigantes,. mantendo-se em estranhos e incompreen-
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síveis equilíbríos. Talvez, nos albores do mundo, algum espas­
mo atómico criara aquilo tudo. 

De eras iniciadas nos ten1pos paleozóicos quic;á e quando as 
primitivas sobreposic;óes geológicas se iam f ?rn:ando. Rochas 
vomitadas do ventre da terra convulsa, attng1ndo os cumes 
desta cordilheira muito velha, enrugada pelos muitos milhóes de 
anos, avo de todas as serras, de todas as montanhas, de todos 
os morros ! Dos tempos carboníferos ( 13). !mensa excres­
cencia tortuosa, avanc;ando de sul a norte pelo desconhecido, a 
que ía1nos desbravando. Espinha dorsal ~artida e esfranga­
lhada do conjunto imensuráv.el de algum sistema n1ontanhoso 
dos te1npos dos xnegatérios, unindo continentes de ent~~· ~e­
positório de incalculável riqueza de descobertas e venftcac;oes 
para geólogos. I..á nós estávamos, irritados novamente pelo 
can5ac;o, pelo calor. Mas nenhuma queixa nos cabia externar 
com alguma razáo. Tínhamos vindo pela nossa vontade para 
realizarn1os descobrin1entos e verificac;6es. Eu ouvia, calado, 
as censuras dos meus homens, vítimas do "teburé" quáo so­
mente ( 14). Tudo isso passaria, como tu do passa neste 
mundo. Se alguém jamais poderia externar a sua irritac;ao, 
esse alguén1 era eu que projetara a "entrada", comboiando os 
rneus valoi:osos companheiros. 

A meta prefixada eram · as nascentes do discutidíssimo rio 
Liberdade. Nada nesse mundq me faria retroceder desde que 
aceitara o repto do general V·íeira da Rosa, quando de nosso 
encontro as margens do rio Tapirapés a distancia de um ano. 
~le em váo buscara-as e eu jurara encontrá-las. Agora, essas 
nascentes .estavam <liante de meus olhos, vertendo do alto de 
urna cratera de vulcáo extinto, descendo e1n penacho espumoso 
de u1:na altura de cérea de duzentos metros, em ~bsoluta 

· vertical. 
Na época da seca, já o espetácu~o .era de e.nch~r os olhos. 

Imaginar o esplendor da queda largu1ss1ma, che1a, rica, quando 
do período das chuvas ! Um Niágara oti mais ainda 1 

(13) A era paleozóica, que compreende os períod?s, ca~riano, 
Ordoviciano Siluriano Devoniano, Carbonífero e Pernuano, e aqueta 
em que se 'f ormaram 'os terrenos primários, há cerca de 600 milhóes 
de anos. (Nota do "Oube do Livro"). 

(14) Teburé, zangado, aborrecido. (Nota do "Clube do Livro"). 
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Bebi e bebemos dessa água. Beben1os a larga. Pela sede 
que nos martirizara até entao e p.elo "direito de descoberta". 
Imita1nos os dro1neclários, annazenando o n1áxi1no en1 nossos 
estómagos. 

* 
Deitado em larga laje, con1 as máos tremulas pela febre, 

pelo esgotamento físico, pelo desnutrimento e desidrata<;áo, pela 
franqueza quase extrema, tracei em meu caderno o croquis de 
levantamento do local. Aliás, mes1no através de tantas difi­
culdaqes, eu vinha realizando o levanta111ento do percurso, desde 
P·órto Aurélio, de onde partíramos1 adentrando o desconhecido. 

Tenninado o trabalho, volvi com a mente ao regresso. 
Teria eu e terian1 os meus companheiros fór<;as suficientes para 
ref azermos toda a imensa fadiga suportada até ao momento? 
Só em lembrar o percurso a ser ref eito punha náuseas etn miin. 
Sen tia f remitos. Urna das etapas maiores que nos aguardavam 
eram 180 quilómetros até ao l,ago de Oiti. De lá mais u111as 
muitas léguas até ao acampan1ento final do rio Tapirapés. 
Selva, pantanos, br.ejos, lagos, cerrados, can1pinas, matas, tudo 
isso a ser reatravessado e e1n condi<;óes físicas as piores pos­
síveis. Sornando, para mais de 250 quilo1netros a seren1 cal­
canhados, com os pesados equipan1entos as costas, calor infernal 
e f rios arrepiadores. 

Sen ti-me quase vencido, derrotado. Justamente, quando 
alcan<;ava u1na das minhas. maiores vitórias de desbravador! 
Eu já partira doente, física e moralmente, pois que a morte de 
1neu irn1a9 escavara um sulco profundo no meu íntimo. Exclu­
sivan1ente, esse f ogo interno que alimenta o homem seden to de 
aventuras sustentara-me, dando-me a fór<;a nervosa ele aguentar. 
1\!Ias, agora, sentía desmoronar tudo en1 mim ao 1nesmo tempo 
que urna vontade imensa de me largar em definitivo por sobre 
a laje, onde me deitara, agigantava. Daquela pedra fria, pa­
reciam emergir bra~os de octópodes a me cingir, segurar, imo­
bilizar na atitude do abandonado pela vontade própria ( 15). 
Mordi os punhos ele raiva. Raiva de n1e sentir vacilante, de 

(15) Octópo9e, que te111¡ oito pés ou tentáculos, como o polvo. 
(Nota do "Clube do Livro"). 
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me sentir despido de tninha personalidade, de suspeitar na~ 
1nais ter fór<;as para n1e levantar e con1andar o regress? ! Olhe1 
en1 111eu derredor e vi todos os n1eus hon1ens em atitudes de 
cotnpleto abandono ta1nbén1. Uns encolhidos, ?utros en1 de­
cúbito ventral, outros sentados, segurando os Joelhos, cabec;a 
metida na reentrancia dos n1esn1os. Desani1no ... 

* 
Nisso a voz fresca, límpida, clara de Primo Carbona­

ri, (15-A) o n1ais joven1 dos expedicionários, elevou-se .de 
dentro da espécie de f unil, onde nós nos encontrávan1os. Sub1u, 
grin1pou os paredóes graníticos, :xp~ndiu-se, ganhando, ~e.sso· 
nancias potentes pelos ecos concentnco~ dada a ~o~n1a<;a? do 
ambiente. A canc;áo que se1npre lhe ba1lava nos labios fo1 en1 
crescendo atingir o diapasáo ... 

ª Mamma ti yoglio bene ! 
Q l 

"J ,, . u este paro e á atmore . .. 

Repetindo a canc;ao nostálgica, Pritno quería confessar a 
sua grande saudade da genitora a~1sente, que o acompa?h':_ra 
até ao vagao, quando de nossa partida e lhe dera a 51:_ª ~enc;ao. 
Exp1odia em seu peito robusto atenazado pela evocac;ao 1mensa 
do domus tremendamente distante. 

O vigor que Primo punha em sua can5ao, ~ sin~eri.dade 
com que a lan<;ava aos espa<;os daquele sertao a:e entao tnde­
vassado, teve o poder de me despertar da apatta ,et'? que eu 
tinha caído, como .hipnotizado por un1 desalento subito 1 , 

Senti em ondas, o calor daquele ben1-querer do rapaz a 
máe dista~te. Ta1nbém eu tinha alguém a n1inha espera. E 
também eu esperava, agora, regressar, .reconforta~o milagrosa­
mente pela melodia quente e harmoniosa. Sentt, ao ~es11!0 
tempo. dor exacerbada ao volver com a mente ao me~ 1rmao 
que enterrara, a breves n1eses, nas margens do Aragua1a e que 

(15-A) O autor refere-se aó cinegrafista Primo Carbonad, ?iretor 
de " Amplá-Visao" que conseguiu, merce de sua voca<;ao pela cinema· 
toarafia colocar-s; nesse genero, entre os primeiros produtores bra-

e ' • 
sileiros. (Nota do "Clube do Livro"). 

• 
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momentos antes, imerso no desesperador desalento, julgara ir 
encontrar no País das Sombras, deixando-me morrer sobre a 
la je fria como a tampa de um túmulo! 

Senti-me retemperado de repente. Levantei-me cotno revi­
gorado por urna f ón;a interior. Olhei para Aristides e vi que 
sorria. Os outros, também, agora sentados e atentos, demons­
travam o prazer que lhes caía por cima como "n1aná" revigo­
rante. ·Os índios, tomados de entusiasmo, grunhiam um a-com­
panhamento com seus prolongados "huuum ... huuum" entro­
sando-se estupendamente no ritmo ,e na cadencia da romanza 
belissima e nostálgica. 

Fui abra<;ar Primo Carbonari, munnurando-lhe ao ouvido: 
- Muito obrigado, Primo! 

\ 

QUASE DMA TRAGÉDIA 

Os índios f oram chegando aos poucos. Vinham baru­
lhando pela vereda, que termihava em frente a grande palho<;a, 
onde eu me encontrava deitado numa rede, cercado pelas 111ulhe­
res e crian<;as curiosas, respondendo as perguntas infantis da 
tnelhor forma possível. 

Já a cuiía mais velha me havia trazido urnas fatias de 
mamao e urna penca de volumosas bananas de sabor deli­
cioso ( 16). Já um petiz me ofertara a bilha, contendo água 
fresca. Tudo isso numa demonstra<;áo de alto apre<;o, a1nizade 
e :alegria por estar, eu, no meio deles e ter já distribuído fumo, 
bolachas e uns retalhos, que eu guardara para essa ocasiao. 
Para os homens, daría· uns facoes, mais fumo e punhado de 
anzóis, tudo trancado dentro do bornal para evitar manusea­
mentos costumeiros. 

A trente dos chegantes, vinha vindo Ta:.kaúru, o "capitáo". 
Trazia pendente as costas urna grande cesta cheia de cocos ba­
ba<;u. O peso gravitava-lhe · na testa, atravessada, em sua 
extensáo, pela larga e forte tira entrela<;ada. Notei-lhe os mús­
culos do pesco<;o inchados pela tra<;ao do peso inerte a balou<;ar 
e~páduas abaixo. O tacape servia-lhe de bordao e nele se apoia­
va na andanc;a. Os demais índios, uns carregados de identica 
forma e outros apenas conduzindo as armas, vinham em fila, 
falando alto, .rindo-se, sitial evidente que estavam com bastante 
apetite e que pregustavam o momento de "meter os dentes" nos 
beijus, nos peixes, nas bananas. 

Já várias das mulheres, após terem manipulado a grossa 
farinha de puba umedecida, espalhavam-na, como pasta, por 
sobre as pequenas lajes ferventadas pelas brasas ( 17). Um 
agradável aroma de páo-de-forno espafhava-se pelo ambiente. 
Os beijus, ligeiramente tostados, acumulavam-se em pilhas que, 

(16) Cu.ña significa mulher. (Nota do "Clube do Livro"). 
(17) J:>uba, ~ndioca !)Osta na água até amolecer e fermentar. 

(Nota do "Clube do Livro"). 
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em breve, scriam desfeitas com rapidez pelos guerreiros 
famintos. 

Pulei da rede e fui ao encontro do velho amigo índio. Por 
estar andando testa curvada pelo esfón;o de carregar os cocos, 
nao <lera co1n a minha presen<;a e quando, retirado o fardo inco­
modativo com um movimento semi-rotatório viu-me face a face, 
explodiu nu111a exclama<;áo de intenso prazer. 

- Uhhhh ! Uuuuhhh ! Oce chegó? 
Cheguei, Takaúru ! Vim visitar voce. 

- Sodáde grande. . . grande 1nexn10 ! 
- Eu tan1bém tinha saudades suas. 
Abra<;a1no-nos. Esfregou o seu rosto de encontro ao 1neu. 

Era o beijo silvícola que, quando usa o un1cun1 nas faces, 
enlambuza· copiosamente o rosto do homenageado. Há, nessa 
esfrega~áo, u1na analogia com os bárbaros das Ilhas de Fidji, 
que, ao amplexo, co1no sinal de grande amizade, esfregam o 
nariz contra o nariz do visitante. 

Os demais índios também demonstram a sua alegria. Lar­
gavam o que sop.esavam e vinham, de um em um a me apertar 
a máo. 

Chegou Wirry? 
Cá estou ! 
Oce safado, Wirry ! 

E111pregavam esse termo depreciativo querendo dizer "que­
rido". Para eles eu era .ccmuito safado" ou seja, muito 
amigo. .. ( 18). 

- Oce trouxe coisa? 
- Trouxe sim ... 
- Trouxe fumo? 
- Trouxe ... 
- Trouxe anzó? 
- Também ... 
- Oce safado mermo ! Auíri . . . Auíri ! 

(18) No autorizado dicionário de Moraes e Silva, o adjetivo "sa­
fado" significa: gasto pel-0 uso, nao registrando aquele clássico autor 
nenhum outro significado do vocábulo, que passou a ser sinónimo de 
indigno, malicioso, velhaco, como se assinala nos dicionários modernos. 
No presente texto, Willy Aureli informa sobre outro sentido do termo, 
como o de "muito amigo". (Nota do "Oube do Livro"). 
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Acalmados os ímpetos iniciais . de alegria, recíproca, aliás, 
abri o bornal, dele cxtraindo o conteúdo. Todos ao meu derre­
dor, olhos f aiscando pela cobic;a e curiosidade, pon ta da língua 
aflorando dos lábios. 

Tirei o fumo em corda.· Depois, o pacote, contendo os 
anzóis. De um amarrado unido ao bornal, desfazendo-o, extraí 
os facoes. 

- Ohh. . . Ooohhh ! - regougavan1 os índios, dando-se 
palmadas fortes as costas que estalavam como chicotadas. 

Cortei bo1n palmo de tabaco, entregando-o ao chef e. A 
seguir, dei-lhe um fadío e, depois, bastante anzóis de vários 
tamanhos. 

- Tataitekó ! ' 
- De nada ... 

. Em seguida, cortando o rolo do fumo em peda~os iguais, 
pots nesse sentido os índios sao de sensibilidade cristalina e se 
enfurecen1 verificando que um deles, excetuando-se o chefe, re­
cebe polegada a mais, fui entr~gando o agrado. Todos conten­
tes, todos satisfeitos, juntando os peda<;os de fumo para ver 
se o "safado do Wirry" tinha preferencias entre eles ... 

* 
- Prá muie de eu oce trouxe coisa? - perguntou 

Takaúru. 
- J á dei a ela pano bonito. 
- Uhm . . . uhm. . . e prá fiio de eu trouxe? 
- Já dei coisa. 
- Uhn1. . . Uhn1. . . Tá "báo" ! N uis gúra vai cumé. 

Oce tá cum fume? 
- Tou sim. Nao comi nada ainda hoje. Me arruma um 

tucunaré moqueado aí (19). 
- Rúma xim ... 

Espalhou ordens. Todos se movimentaram. Uns qucda­
ram na grande cho<;a porque lá moravam. Outros demandaram 
as próximas, homízio de seus familiares. Serviram-me bciju, 
mandioca assada, aipi, batatas doces cozida.s nas cinzas, tu-

(19) Tucunaré é o nome de um peixe amazónicG, saborosíssimo. 
(Nota do "Clube do Livro"). 
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cunaré n1oqueado e um peda<;o de tracajá tostadinho (20). Um 
verdadeiro banquete. Quando j á todos arrotavam pelos estó­
magos cheios, alongaram-me un1a cuiazinha repleta de mel. 
Terminado o almo<;o, todos buscaram as redes para a sesta. 
O sol ia alto e dardejava com forc;a brutal. No interior da 
an1pla cho<;a, entretanto, havia frescor. O índio habita bem 
mais higienicamente que o civilizado. Suas moradas sao abertas 
e pennitem a circulac;ao livre do ar. Nada de quatro paredes, 
que enclausuram o gentío citadino. Verdade que na ,época das 
grandes ch uvas as cho<;as sao fechadas com pal ha. 1'1as as 
aberturas ,que subsisten1, os interstícios das palhas, as portas de 
entrada .e saída permitem n1anter o ambiente fresco, arejado. O 
chao duro co1no cin1ento náo levanta poeira. A nao ser o cheiro 
azedo emanado pela feitura da farinha ou o adocicado do urucu, 
nen hum outro odor nauseabundo f ere a pituitária da gente. 
Mesmo os cheiros acima sao tolerados perf eitamente e defini­
tivan1ente assimilados a ponto de nao 1nais sentí-los, passada 
urna hora. Também corporalmente o índio é lin1po. Banha-se 
tres ou mais vezes ao dia. Países, há, supercivilizados, e muitos 
deles eu conhec;o, que estao a distancias enormes dos hábitos 
higienicos dos índios. 

Nao demorou generalizar-se o ronco dos dormentes. Vá­
rias tonalidades, variados tremolios labiais pela expulsao do ar 
pulmonar. Urna calma perfeita, total, reinava na maloca (21). 
Tudo imergira na 1no<l6rra habitual. Todos os corpos largados 
na lassidáo co1npleta dos músculos que permite o refazer das 
energías gastas desde ao alvorecer. 

Os papagaios, a~ araras, os bentevis, os macacos, os caes, 
. tudo <lormitando, tu do in1óvel, todos a sombra providencial dos 
hof!.Iízios. N enhum rumor,. além do ressonar en1 uníssono. 

O sol itnpiedoso parecia ter-se iinobílizado pela vontade 
de algum J osué posbíblico. A pru1no, varria todas as sombras 
dos objetos expostos. Até os calangos se imobilizavam como 
que esmagadós pela fórc;a brutal do calor intenso tombando do 
alto. 

(20) Tracajá é tartaruga de água doce. (Nota do "Clube do 
Livro.,). 

(21) Maloca, casa de h:ibitac;ao índia que aloja várias familias. 
(Nota do " CI ube do Livro"). 
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Foi quando um grito altíssimo, um uivo apavorante, que 
nada tinha de humano, dilacerou a quietude, esfrangalhando-a 
brutalmente! Ret~oo17 sinistro, mais e mais violento por ines­
perado. A esse pnme~ro berro de alucinado terror, seguiram-se 
outros e em breves instantes a · modorra transformou-se en1 
agitac;ao frenética, em corre-corre, em indaga~óes que se entre­
cruzaram de choc;a em cho¡;a, de indivíduo a indivíduo. 

* 
Saí da rede como impulsionado por urna f or<;a estranha e 

achei-me fora do resguardo, piscando ao revérbero violento. 
A onda humana, formada pelos índios em carreira, dirigia-se 
ao extren10 da maloca. Para lá, também, eu corri, desanuviando 
o meu cérebro ainda einbotado pela sonolencia pesada de há 

. pouco. Caes ladravam furiosos . . Papagaios e araras aumen­
tavam o barulhar com sons estridentes. Os gritos lancinantes 
continuavam e agora um coro de interjei<;óes ia em crescendo, 
até formar espécie de mugido. ' 

Alcancei a entrada da palho<;a já cheia de índios agitados. 
Com os cotovelos fui a brindo passagem até chegar ao ponto 
nevrálgico daquela agitac;áo toda. No centro da palho<;a, uns 
quatro índíos moc;os forcejavam em torno de algo· que lhes re­
quería vigor. A autora dos gritos aflitivos estava, agora, so­
luc;ando sem lágrimas, dedos das maos metidos na boca como 
que par~ ... sufocar os uivos. Era urna índia ainda moc;a, cujas 
betas fe1~oes estavam transtornadas por un1 terror-panico. Seu 
olhar alucinado aco1npanhava as manobras dos n1ancebos e sua 
cabec;a balouc;ava, de cima para baixo e vice-versa de acórdo 
com a gangorra dos movimentos da citada rapazi~da. Mais 
uns empurróes e vi ! 

I 

Urna grossa, corpulenta jibóia, estava estranha e firme­
mente enroscada ao redor do corpinho · de u1na crianc;a o 
primogenito da índia-mo<;a solu<;ante (22). Parte do corpo 

1

fu-

(22) A jibóia nao deve ser confundida com a sucuri. Enquanto 
esta habita águas e pantanos, aqueta é o constritor-de-terra e diferen­
cia-se de sua semelhante, seja pela beleza e elegancia de porte e desenhos 
seja pelo invólucro que é liso: o da sucuri é escamado e áspero'. 
Também se dife:encia cm tamanho, pois a jiooia, mesmo atingindo 
grande estatura, Jamais alcan~a os -4 metros· a sucuri (sem citarmos a 
famosa e terrífica anaconda) chega aos 10 'metros. (Nota do autor). 
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sif orme e gélido cingia o pescocinho do bebé, j á nas vascas da 
n1orte pela sufoca<;ao. Os índios que primeiro chegaram faziain 
tremendos esf orc;os para desenrodilharem os anéis do monstro 
de cuja boca eslabiacla projetava a língua bifurcada em lances 
rápidos, enquanto seus olhitos cintilavam de furor. Espécie de 
assobio exalava-se da garganta do constritor. Percebi, nnn1 
ápice, toda a tragédia: a cobra penetrara sorrateira dentro da 
choc;a e, dando com o corpinho da crianc;a dormitando por 
sobre a esteira, lac;ara-a com rapidez fulmínea. Despertada de 
seu torpor costumeiro ein detenninada hora, qui<;á por algum 
gesto convulso do petiz ou pelo contato da jibóia, a índia soltara 
o imenso grito que acordara toda a maloca. Realmente, o seu 
espanto deveria ter sido tremendo ! Vivera e estava vivendo 
um íncubo materializado e suas 111aos, que nada. pudera111, d~ 
con1éc;o, contra a fon;a incrível da cobra, levava-as a büca para 
estqncar o sangue das unhas partidas brutahnente pelo esforc;o 
desesperado de <lespregar o boa. ( 23) . 

Náo perdí um segundo sequer. Puxando da faca cutuquei 
aquele amontoado sinistro, cujos anéis se ia1n estreitando cada 
vez mais nun1a espécie de lateja1nento, que se enxergava niti­
damente. A, pon ta af iadíssima da arma resolveu o problema 
insolúvel aos esf on;os dos índios. Sentindo-se cu tu cada e fe­
rida, a jibóia abriu imediatamente os anéis e lanc;ou-me, con1 a 
velociclade do relampago, un1a n1ordida. Nao alcanc;ou a n1inha 
n1áo, mas mordeu com fon;a o punho da n1inha gandola (24). 
Deu-n1e tempo suficiente para lhe rnergulhar a altura do pescoc;o 
a faca, trespassando-a. Un1 jato de sangue escuro emporcalhou 
o rosto do menino. Fácil foi, aos índios, desenrolarem os anéis 
assassinos. Ein rápidas e violentas convuls6es, a cobra n1orreu, 
en1 seguida, pennitindo-nos avaliá-la em todo o seu hórrido 
esplendor de raro espécin1e. 

Largada a cobra, vol vi minha atenc;ao ao n1enino, esf re­
gando-o com fórc;a, massageando-o as costas e iniciando os 
movimentos de r.espirac;áo artificial. Em seguida, soprei-lhe 
n1eu hálito pela boquinha retorcida, enchendo-lhe os pulmóes. 
Flexionando seus bracinhos, após té-lo colocado de horco, volta 

(23) Boa, género de ofídios, a que ipertence a jibóia. (Nota do 
" Clube do Livro"). 

(24) · Gandola, veja nota 1 O. (Nota do " Clube do Livro"). 
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e n1eia abaixava-me para, torcendo-lhe um pouco o pescoc;o, 
alcan<;ar a sua ooca e repetir a manobra. 

Un1 pesado silencio pairava no ainbiente. Con10 estátuas, 
tanto a jove111 n1ae como os índios, acompanhavam todos os 
meus gestos. Parecia-me sentir o gravame desses olhares. 

* 
O menino nao reag1a. Nas minhas máos tinha a flacidez 

de gelatina e o 1neu suor, que pingava grosso da fronte, n1olha­
va-o a altura das ininúsculas espáduas onde, rapidainente, encos­
tava e o u vi do para lhe sentir os pálpitos confortadores. Ao 
levantar a cabe~a, dei com o olhar da jovem índia fixo nos 
n1eus olhos numa súpiica que em váo qualquer mestre de f ~ma 
poderia reproduzir ntuna tela. Havia, nesse olhar, um_ pedido, 
urna prece, um desesper~, urna ~speranc;a, ?ma orac;~o, u~a 
interrogac;áo e um ten1or 1menso, inco~ensuravel. !fav1a, ne_1e, 
a sublin1ac;áo do an1or materno. Havia a espera violenta, bar-
bara até, do milagre. 

E o n1ilagre deu-se, quand? ~u . já estava des~speranc;ad~. 
Um tenue vagido brotou dos labioztnhos do menino. Segu1-
ram-se outros e uns solu<;os de crian<;a magoada romperam o 
silencio sepulcral. . ~ 

Con10 pantera sequiosa, a cuiía arrancou de m1nhas maos .o 
seu filho. Al<;ou-se com a grac;a de urna con;a e correu para 
fora da cho<;a, solu<;ando alto, gritan~o alto! mas com solu5os e 
gritos de e1nbriagada alegria. E, ass1m: f 01: apregoando toda a 
sua felicidade imensa. Ao sol, ao sertao silente, ao seu povo, 
estarr.ecido que formava m~ltidáo pelas adjace~ncias. . 

Sentei-me, esgotado, h1npando co~ as maos o c?p1oso suor 
do meu rosto. Alguén1 bateu-n1e as costas, dehca~amente. 
Volví a cabec;a e vi Takaúru, lacrimejante, sorrindo-me, 
inclinado. 

·- Ooe "tury auiirri" ! ( voce é cristáo bom). Oce "kaa" 
( voce é grande) . . 

Foi, sem dúvida, un1a das n1elhores veneras que eu ganh~1 
até hoje. Foi a condecorac;áo n1ais bela a que poderia ter aspi­
rado. Um premio que trago constantemente em meu corac;ao ! 

---·---



ESPETACULO DESLUMBRANTE 

Quando o barco tern1ina de atravessar o pedral, avanc;ando 
c~utelosamente em ziguezague, sabiamente conduzido pelo pi­
loto atento, surge aos meus olhos o comec;o do alto barranco 
r~~ro que me anuncia a proximidade de Aruaná, o antigo pre­
s1d10 de Santa Leopoldina, ainda há poucos anos sentinela avan­
c;ada da civilizac;áo neste imenso .quadro sertanejo. 

Meia hora, se tanto, e já o casario assimétrico dessa loca­
lidade reponta, cómo que a m~do, por cin1a do lin1ite ciliar, 
assegurando, co1n a sua presenc;a, um abrigo, un1a acolhida. 

. Nao. era .ª primeira vez que eu cabria o grande percurso 
fluvial, rio ac1ma, para alcanc;ar Aruana. Erttretanto só a vista 
das primeiras casinholas, punha tnúsica em meu co;ac;áo. 

Sabia-me chegado. Sabia-me na ponta extrema ·de outro 
e~tiráo a ser fei~o; 1nas o fato de calcanhar terra goiana, terra 
firme que eu v1na a percorrer numa sucessao intérmina de 
aldeolas, sí ti os, f azendas, cidades, até alcan~ar Sao Paulo, acal­
n1ava a minha pressa inicial. 

Depois de muita floresta, de muito cerrado, de muitos 
campos e pradarias, de rios que pareciam nao ter fim, lagos, 
pantanos, tremedais, dédalos líquidos, morrotes e serras verti­
cais, a simples placidez de Aruana se me afigura sempre um 
te1npo de pausa, de repouso, de a~ento. . 

. Mesn10 porque na localidade eu tinha somente amigos., 
Sabia que n1omentos antes de .atracar, 1nuitos deles descetiam ' 
a orla <lo, rio para me darem as boas-vindas. Sabia que ao ' 
galgar a ingreme encosta encontraria a venda do Raimundáo 
e o compadre José Soares já com o "martelo de pinga da boa 
chegada" a minha espera. - A-ssin1 como sabia, e prelibava, que 
na ampla casa da Dona Estefania encontraria a n1ais sincera 
acolhida e hospedagem e que quitutes seriam pr.eparados na 
vasta cozinha e que lenc;óis de linho seriam estendidos numa 
cama q;-ie também me acolheria amiga e complacente, para que 
m; ref1zesse do cansa<;o de urna navegac;áo sem conforto e sen1 
treguas. 

SUMAÚ:MA 

Sabia tambén1 das solícitas perguntas que me fariam sobre 
a minha jornada, em torno dos co111panheiros que deixara lá 
longe, sobre os meus projetos. Isso para me externarem o real 
interesse amigo que para comigo sentiam. 

Cada virada de hélice, que me aproxima ao "porto-de-ca­
noas" da localidade, aumentam em mim a ansia da chegada. 
Sinto-me como o beduíno, que, após ter atravessado o Saara, 
lobriga Tombuctu a marge1n do Níger. 

Tudo quanto eu sabia e imaginava se deu, realn1ente, numa 
sucessao intérmina de apertos de mao e abrac;os. Minha ma­
tulagem ,encontra imediatamente dez voluntários disputando-a. 
Os meus "terens" sobem mais lépidos do qu~ eu próprio e 
tomam rux:no certo, pois e¡ ue todos conhecem minha meta ( 2 5) . 
Sorvo a pinga do con1padre, presto minhas hon1enagens a Dona 
Estef ania e vou deambulando pelas ruas da localidacle, parando 
em todas as portas para o boa-tarde. 

- Ora vejam só ! O capitao chegou ! Como vai? 
- Muito bem "siá" dona ... prazer .em reve-la. Os de 

casa bem? 
-- Na santa paz do Senhor ! Entre capitáo, vamos tomar 

um caf ezinho. 
- Obrigado. . . tomei agora mesmo. 
- "Fais" mal! Tome outro ! 
Lá vem a rubiácea. Ligeiro bate-papo e logo adiante a 

cena se repete, com ligeiras variantes. Sinto-me na obrigac;ao 
de saudá-los, a todos. Até alcanc;ar a casa do amiO'o Joáo dos 
Santos Mello, o rádio-amador que, com a sua PY 2 ZH tantos 
servic;os presta a coletividade. N essa casa, sempre há um livro, 
urna revista, urna notícia boa, além da acolhida entusiástica. 
Casa ampla, ensolarada, situada na esquina da rua, conduzindo 

, ao campo de aterrissa~em dos avioes. Casa-de-todos pois que 
todos nela entram e saem, jogam "buraco" ou dedilham os 
violóes e cantam as trovas de repentistas, abrigando a dona 
N eide ao vai-e-vem continuo com o bule fumegante para servir 
os visitantes cronicos e costumeiros. 

E lá vem amigos outros, encostando-se do lado de f ora das 
janelas babras ou parando a soleira da porta, trazendo o "boa-

(25) Terens, brasileirismo do' Nordeste; corruptela de trens: 
objetos e móveis de uso doméstico. (Nota do "Clube do Livro"). 
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tarde". Assim até .ª hora e111 que o cafuso da pensao ven1 
1ne avisar de que o jantar está na mesa a minha espera. 
Acepipes delicio~os, lembranc;as, recordac;óes, navidades e inda­
gac;óes até as pálpebras se tornarem pesadas e me f azeretn 
rumar para a cama acolhedora. 

* 
Arranjo um lugar na boléia do can1inhao do an1igo Dácio, 

que é o sósia perf eito do artista n1exicano Armendariz : o 
n1es1no jeitao, os 111esn1os olhos amendoados, os n1es1níssin1os 
bigoqes, caindo en1 ogiva pela con1issura dos lábios. Con1pa­
nheirao de inuitas jornadas pelas veredas, atalhos e si111ulacros 
de estradas, conduzindo os materiais da "Bancleira ". Den1anda 
a capital goiana e teima em conduzir o v.elho can1inhao, ve­
terano de. . . gloriosas jornadas sertanejas. Veterano que já 
lhe deu urna f azenda, un1a casa no bairro de Can:ipinas-Goiania 
e uns cobrinhos amealhados no Banco. 

Feítas as incontáveis despedidas, anotadas as .encomendas 
de amigos, rompemos ao surgir da aurora, sol ameac;ando a 
surgir com o seu esplendor costumeiro. É que convinha alcan­
c;ar o trecho do "areiao" traic;oeiro ainda na fresca da manha.. 
Convinha passar pelo Curral e cruzar o Sapé, verdadeiras ci­
ladas .estradais. Portanto, nada de delongas. Eu sabia que 
durante os dois dias de percurso raramente teria tido ensejo de 
trocar duas palavras com o Dácio, o homem mais taciturno qu(! 
eu baja conhecido. Maravilhosa qualidade, entretanto, para 
quem, como eu, ama concentrar-se .en1 pensan1entos e· deixar 
correr a fantasía. 

Nao houve 1nuitos dos obstáculos e iinprevistos esperados 
na transposic;ao do Curral e do Sapé, na baixada de Aruaná. 
Tan1bém sem maiores navidades, a nao ser o f ervilhar do ra­
diador, ·vencemos o areiao, de ponta a ponta, se1npre em pri­
n1eira, para evitar o agarramento e in1obilidade que se seguiría, 
tormento esse que eu já experimentara várias vezes e nao inais 
desejava provar. 

Bebemos da água frígida do manjolo no sopé da primeira 
cordilheira; forno-nos alc;ando até ao planalto; para111os num 
rancho cambaio a ll!argem da tstrada, a fim de comer urna 
farinha e um naco de carne-de-sol e, já entardecendo, detive-

' 
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mo-nos a beira de um riacho munnurante, no recóncavo de 
dois morrotes, porque o caminhao <lera "o prego", desman­
chando-se no diferencial! 

Dácio, sem dizer urna única palavra, vai retirando o "ma­
caco" e as f erran1entas. I<;a a parte traseira do pesado veículo; 
mete-se debaixo dele, desaperta, desparafusa, ge1ne, retorce-se 
e traz as pec;as dentadas. Co1n lentidao estupenda, dessas qu~ 
fariam estourar até un1 santo, inicia a lin1peza de tudo, demo­
rando-se, con10 que extasiado, com as reentrancias dos metais. 

- Isto é para boje, "seu" Dácio? - interrogo. 
- Hun1n1n1 ... hummmm - regouga. 
- Será que dará certo ? 

- Hun1n1111 ... htn1umn1n1 ... 
Fico olhando para aquele perfil sereno e severo ao mesmo 

tempo, lembrando-me das feic;5es do herói do film.e "Enan10-
rada". Ninguém poderia suspeitar. nao se tratar de Armen­
dariz curvado, suarento, labutando, dentro de seus conheci­
mentos, para consertar pe<;a tao delicada do conjunto da ma-
quinaria do caminhao. . 

- Lá se vai a capital velha - digo, olhando para o céu, 
tingindo-se já com essa cor indefinível que é o início do cre­
púsculo. - Pelo jeito, teren1os que pousar por aqui ... 

- Hum1nmm ... huuu1nmm ... 
- Muric;oca vai comer grosso esta noite t Que beleza, 

ho1nem ! Por que voce nao compra um caminhao novo e manda 
este tran1bólho para o museu ? 

- ~ste tá "bao" e dá prá andá - responde-n1e, saindo do 
seu mutisn10. 

* 
Passa-se mais de urna hora. Outra lhe vem no encal<;o. 

J á bebi vinte vézes água do riacho e nele tomo banho, imer­
gindo no espumar de un1a curta corredeira. Fumo cigarro 
sobre cigarro. Quebro utn galho .e mato u1na jararaca. J\1eto 
um tirac;o num guará espetacular que dispara ganindo, perden­
do-se nas primeiras penumbras da noite a descer célere. Depois, 
vou sentar-me rente ao caminhao, n1al .enxergando as pernas 
do Dácio, que sobram por baixo da longarina. J á está para­
f usando tu do e eu ilumino-o com a minha lanterna, a fim de 
lhe facilitar a árdua taref a de acertar com por e as e paraf usos. 
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Termina. Sai debaixo do chassi, limpa as maos nu1n trapo, 
procura nos seus haveres um sabonete e urna toalha, desee len­
tamente até ao riacho, despe-se em camara lenta, como se esti­
vesse ensaiando um strip, mergulha, bufa como se fóra urna 
foca (26). Enxuga-se sem a menor pressa, veste o macacáo, 
sobe na boléia, abrindo a porta lateral para que eu f ac;a o mesmo. 

- Será que aguenta? - interrogo. 
- "'Guenta !" 
·Quando alcanc;amos a bif urcac;áo da antiga, e abandonada 

há anos, estrada velha e a que segue para Sao J oao e de lá para 
Itaperapua, envereda pela vetusta rodoviária, contra todas as 
expectativas. 

- Uái ! E, agora, seu Dácio? Para onde vamos? 
Nao responde e .eu nao insisto. 

* 
A estrada é horrível. Anda-se por ela a passo de tarta­

ruga. O mais árido e desolado sertáo cerca-nos por todos os 
lados. Conhec;o-o bem assim como a sua agressividade, espe­
cialmente a noite. J á padeci muito neles em outras ocasióes, 
quando cheguei até a maldizer o dia em que tinha nascido ! 

Vamos indo, faróis iluminando os huracos em cadeia. 
Tenho a impressáo de estar sentado num tobogá tantas as sa­
cudidelas violentas e inesperadas (27). A calota do meu cranio 
é posta a duras pravas de encontro ao telhadilho de ac;o. 

- Acho que acabo de furar essa desgra~a com a minha 
cabec;a - penso. O lugar é angusto, tremendamente incómodo. 
As horas vao sen do "papadas", em fieira. O motor ronca e 
geme nas passagens 1nais difíceis. Espero de 1nomento a mo-
1nento que o veículo se desfac;a en1 estilhac;os. Nos trechos 
n1ais estreitos, as ra111agens laterais, que cresceram ein desme­
sura, vergastan1 o rosto, lanhando-o. Do motor em · ebulic;ao 

(26) Em Jrances, chassis, é caixilho, moldura, arcabow;o; os nossos 
dicionários já registram o vocábttlo dele derivado: chassi, que significa 
estrutura que serve de suporte, arina~; em ingles, strip é verbo que 
corresponde ao nosso despir. (Nota do "Clube do Livro"). 

( 27) T obog~: espécie de trenó babeo para deslizar na neve ; de­
signa, ainda, aquele aparelho que sobe e desee vertiginosamente em 
todos os parques de diversocs. (Nota do "Clube do Livro''). 
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, sobe um calor <lanado que an1eac;a cozinhar os pés. A irrita­
<;áo aumenta. Esto u morto de sede, tenho f on1e, doem-me as 
costelas e a espinha dors.al pela posic;áo forc;ada dentro ~aquele 
apertado espac;o que exala todos os odores de óleos que1mados 
e pés mal lavados. 

Um desvio a direita. Mudan~a total de paisagem. Campos 
limpos, verdejantes. Uns telhados de ranchos acachapados. 
Caes em corrida latindo e rosnando. Gente surgindo as portas, 
levantando as candeias para iluminarem mais. Nao conhe~o o 
local. J amais passei por ele. Indago : 

- É minha f azenda que esto u a brindo c;tgora. Faz en da 
nova em f orma~áo - responde-me o in1perturbável "Armen­
dariz". - -"Tamo" chegando. . . "Tamo" em casa! 

A acolhida é amiga, gentil. Mulheres, meninos, uns velhos. 
Vejo o meu a1nigo motorista transformar-se num ser humano. 
Muda como camaleao. , Sorr'i, abra<;a as crianc;as, pede a benc;áo 
aos velhos, descobrind~-se. Dá urnas paln1adinhas carinhosas 
na mulher, que lhe é esposa. Depois, "olhando-me com outra 
cara" que náo a costumeira, diz-me : 

- A casa é sua; capitáo ! Agora, vamos preparar a bóia 
e depois urna rede ! 

- Puxa ! V oce acaba de f azer um discurso 1 
O jantar é alegre, p~eparado dentro de azáfama álacre 

pelas mulheres do rancho. Feijao, arroz, ovos fritos, bifes de 
carne fresca, mandioca assada, bananas e café. Um banquete! 

J á antes os velhos me haviam proporcionado um sórvo da 
"boa" e minha disposi~ao está no auge, quando ataco o prato 
que me cabe. Findo o . jantar, quase cabeceando pel;}. fadiga, 
vou para a rede perfumada com os . eflúvios de flores agrestes 
e ervas aromáticas. Mergulho num sono reparador, completo. 

A noite escuríssima, quando da chegada, nao me permitira 
alongar a vista, além da orla dos ranchos. Mas, agora, na 
man ha límpida, rnaravilhosa, cheia de perfumes delicados, 
vindos dos arbustos do cerrado em flor, deslumbro-me com o 
que vejo. A frente do rancho principal, ergue-se, altiva e alta-
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neira, urna montanha de uns 300 n1etros de altura, que termina 
en1 f on11a af unilada, espécie de piran1ide rechonchuda, de ancas 
gordas. 

Tu do é alegre ! Tudo é paz ! Tu do é luz ! No curral, os 
bezerros ge1ne1n e la111uria1n-se, querendo a teta 111aterna. Os 
peóes andam anin1osos, atnarrando aquí, puxando acolá, arras­
tando os boizinhos até os úberes para, depois, ordenhar as 
vacas, enchendo baldes. Tomo o leite mórno, espumoso, que 
retiro com urna grande caneca de ágata. A seguir son convi­
dado para o cafezinho. Depois, sen1 nada dizer, que o le111a 
nesta fazenda é f:::i.lar apenas o necessário, início a escalada da 
serra, para subn1eter o n1eu corac;ao a un1 teste. 

Arfo, teitno, subo, paro, repouso n1inutos e continuo. J urei 
nao olhar a nao ser para os n1eus pés, até alcan<;ar o cun1e da 
tnontanha. Aqui estou, finalmente, e abro os olhos para o mais 
estupendo cenário que n1e f oi e será dado ver! 

Toda a prodigiosa natureza primitiva está a minha frente 
e aos meus lados, olhe por onde olhar. Todo o arcano dessa 
beleza rude e incon1paráve1 do serbío bruto está aos n1eus pés, 
trezentos metros abaixo e léguas e léguas, até os horizontes em 
curva. 

l\.1aio, n1es em que todos os "paus torcidos" dos cerrados 
de cobrem de flores. É a florada do serta.o mau, feio, estorri­
cado, atravancador ao avan~o. Agora, sao f estóes, imensos 
ra1nalhetes, extensóes sem medida 1nergulhadas numa festivi­
dade de nuan<;as as mais belas, as mais vivas, as mais delicadas. 
O ouro vivo, o violeta pálido, o rubro sanguinolento, o amarelo 
denso, o lilá suave, o roxo forte, o azul-escuro, o azul-celeste, 
tudo numa confusao de tonalidade, nun1 caos de cambiantes 
embriagadora~s pela pureza, pela virgindade, pelo esplendor 
irradiante ! 

O verde intenso das matas distantes, bordejando o curso 
de rios misteriosos, alonga-s.e como serpente imensa e perde-se 
d.entro da névoa matutina dos pantanais, dos brejos, dos tre­
n1edais que se adivinham. 

O perfil dentado das serras azuis pela distancia, emoldura, 
olhe-se por onde olhar, o espetáculo sublime, incrível, fantas- · 
n1agórico, desse anfiteatro que aquí se exibe para o gáudio dos 
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vieus olhos, para a alegria do meu cora~áo, para a festa de todos 
os meus sentidos ! 

Nada vi que se lhe iguale! Jan1ais suspeitei existir ta­
n1anha lindeza neste sertao, que eu paln1ilhei a duras penas, 
conhecendo-o apenas rastrejando por ele, como lagarto, be­
bendo-lhe a poeira das veredas estorricadas, desidratando-me ao 
calor e a falta de água para me dessedentar ! 

Agora esse sertao me compensa largan1ente com a sua 
extraordinária e maravilhosa beleza ! Sinto chegarem a min1 
os Canticos. dos Canticos da N atureza, embriagada pela própria 
orgía! As matas son1brias, lá pelas bandas do Berroka, pela 
soturnidade da cór quase negra, parecem os contrabaixos dessa 
orquestrac;ao de tintas alegres, festivas, estuantes ! 

Sorvo a largos haustos a n1agnificencia que me é propor­
cionada. Meu cora<;ao pulsa, nao pelo esf ón;o da subida, mas 
pelo .encantamento clessa pompa jamais suspeitada ! Grito alto 
o n1eu entusiasmo! Lembro uns versos apropriados e digo-os 
etn clarinadas, cadenciando as frases para colorí-las mais e mais. 

Sinto-me como ébrio e gesticulo, rodopiando pelo cume, 
dirigindo-1ne para os quatro pontos cardeais, como que que­
rendo abrac;ar, dentro da minha inco111ensurável pequenez, toda 
aquela grandiosidade que me comove e que agora me arranca 
lágrimas! 

Sim, lágrimas, escorrendo pelas minhas faces maceradas 
pelos muitos sofrin1entos atravessados, lágrimas que lavam o 
n1eu corac;ao exacerbado, que purificam a minha alma, que me 
fazem sentir de como Deus é onipotente ! 

. Sinto esse Deus dentro de min1, COlTIO jamais o sentí! 
Parece que do n1eu í11tin10 se elevam harmonias celestes. Urna 
for<;a estranha obriga-me genufletir e, assim, de joelhos, dou 
grac;as a ~le por ter-me proporcionado a rara ventura de teste­
munhar a Sua obra! 

* 
Quando, relutante por dever abandonar a maravilha impar, 

des~o as íngremes encostas para akanc;ar os ranchos, abra~o 
Dácio e lhe digo : 

Biblioteca Digital Curt Nimuendajú - Coleção Nicolai
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- Que Deus o abenc;oe por ter-me trazido até aquj, 
dando-me ensejo de contemplar um espetáculo que somente Os 
eleitos podem ver! 

Creio que, até boje, o Dácio está matutando o sentido 
daquela minha explosáo de alegria. No mínimo, pensou que 
estava, no momento, atacado pela maleita, delirando ..• 

---·---

SEGUNDA p ARTE 

íNDIOS 

1NDIOS GUARANIS 

Por ter sido a primeira "na<;ao" silvícola a ton1ar contato 
com os lusos que a qui aproaram, impelidos por ven tos benf a­
z.ejos, quando na busca das 1ndias Ocidentais, os Guaranis agi­
gantaram-se desde os primeiros momentos na história brasí­
lica (28). Sorte tiveram os descobridores do Brasil em tomar 
o primeiro contato com urna tribo de índole pacífica, boa, hos­
pitaleira, alegre. Nenhuma sorte tiveram, porém, os índios, que 
a partir de entáo conheceram muitas agruras, muita ingratidáo 
dos ibrancos invasores. 

Viviam, nessa prisca era, como sempre viveram através dos 
milenios, paradisiacamente. Regida por sev.eras leis tribais, a 
grande família Guaraní espraiava-se pelo litoral, especialmente 
litoral sul, agrupada em vastas malocas, dedicada aos seus afa­
zeres comuns, entregue apenas, ao prazer de usufruir urna exis­
tencia, se bem que sempre igual, mas nem por isso despida de 
encantamentos. 

A ca<;a abundantíssima,, a pesca: generosa, as frutas silves­
tres bastavam a .essa gente. Seus festejos, suas danc;as, suas 

(28) Em que pese toda a nossa adtnira.;ao pelo autor destas pá­
ginas, nao 1_)odemos deixar de chamar o interesse de nossos leitores 
para assunto de tao relevante significado, citando os trabalhos históricos 
de Jaime Cortesao e Pedro Calmon, que estudam as origens do Des­
cobrimento do Brasil, dentro da política de sigilo dos portugueses, no 
século XV, demonstrando que o nosso País nao foi descoberto por acaso. · 
O livro "Portugal'', de Mário· Graciotti, edi~áo-extra da Editora Oube 
do Livro, de 1957, aborda tá-0 sedutor tema. (Nota do "Oube do 
Livro"). 
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incursóes cinegéticas lhes eram o calendário que marcava épocas, 
passagens, luas. Tinham um Ente supremo que adoravam, sem 
ritos brutais, sem sacríficios, sem demasiados temores. 

Tupa enviava-lhes, em datas certas, as chuvas. Em ou~r~s, 
fazia esplender o Sol durante longas datas. Os ventos alisios 
tambén1 eran1 comandados por ele, assim como as tempestades 
que rugiam quando mal-humorado. 

Divis.áo etnográfica da grande fan1ília Tupi-Guarani, os 
Guaranís propriamente ditos mantinham-se na r.egiao sul do 
Brasil, estendendo-se pelas costas, adentrando nos boje Estados 
do Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso 
penetrando no Paraguai, onde existía o fu le ro dessa gente . e 
onde ainda boj.e é encontrada en1 n1aior número. ·Grupos bav1a 
que avan~avam até o hoje Estado do Espírito Santo e se 
espraiavam em várias localidades mineiras. Desses grupos, 
remanescem vestígios na atualidade, pois "mancb~s" de gua- . 
ranis vivem ainda nos Estados acima descritos, a saber : mil 
duz.entos guaranís no Rio Grande do Sul, cerca de mil no 
Estado de Santa Catarina, 800 no Paraná, quinhentos e poucos 
no Estado de Mato Grosso, trezentos .em Ñlinas Gerais, duzentos 
no Espírito Santo> oitocentos em Sao Paulo. O resto no Pa­
raguai e n1uitos próximos as fronteiras do Uruguai-Brasil. 

A língua tupi-guarani, língua tronco diremos assim, essa 
que deu a total nomenclatura indígena a todas as coisas, 1nesn10 
em zonas onde esse idion1a jamais foi falado e jan1ais o será 
pelas numerosas "ra<;as" existentes, boje é moeda c~rrent~ !1.º 
Paraguai, no sul de Mato Grosso, a oeste do Parana. C1v1h­
zados de todos os tipos e tódas a nuan~as, fala1n-na corrente­
mente. Basta a gente se alongar pelo rio Paraná, a partir de 
Porto Epitácio, para se ouvir esse linguajar sonoro em ~odas as 
bócas. O portugues é língua para as. . . grandes ocas1óes ! 

Qual a origem dos Guaranís, difícil dizer-se, assin1 C_?n10 
é difícil dizer-se das demais "ra~as" que pululam por estes 
Brasis. Remontar a genese de um grupo étnico silvícola tor­
na-se tremendamente complexo, quando esse grupo nada of e­
rece, como base material para pesquisas : nen1 escrita, nem mo­
n un}entos, nem ruínas. A nao ser a mnen16nica, que é a arte 
de f ixar ·nas mentes as recorda<;óes, a nada 1nais podemos re-

, 
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correr(29). Verdade que os primeiros observadores deixaran1 
suas impressóes, disseram algo em torno das pesquisas. Mas 
nessas eras distantes os estudos etnográficos e etnológicos esta­
vam, apenas, no embriao e muitíssi1nas das asserc;óes, mesmo 
as n1ais inteligentes, se esfacelara1n com o andar dos ten1pos e 
quando a ciencia das averigua<;oes sobre a origem dos povos 
passou a alcanc;ar esferas superiores. 

* 
Tudo leva a crer que os Guaranís tiveram o seu ponto de 

irradiac;ao pelo centro-oeste disso que se chama América do 
Sul, dirigindo-se para o Leste, desde o Paraguai. Que tenbam 
sido, tambén1, ran10 de alguma fenomenal emigrac;ao desde os 
Andes, atravessando a Bolívia, buscando as terras-baixas do 
Continente, ninguém pode dize-lo. Continua de pé a teoría de 
teren1 sido banidas, há milenios, dos planaltos andinos, pelas 
rac;as superiores, como os Incas por exen1plo, todas as demais 
consideradas inferiores ou nao adaptáveis ao meio (30). 

Mas de qualquer forma, a ra~ Tupi-Guarani foi, indis­
cutivelmente, a mais esplendorosa que babitou nossas terras. 
Se nada deixou, pelo menos a fabulosa colbeita glotológica é 
um atestado de sua pujan~a e soberania pelos territórios ha­
bitáveis logo nos comec;os da posse lusitana. 

CelebriÉaram-se, os Guaranís, na história-pátria, devido 
terem sido eles os primeiros a manterem cohtato' com os civili­
zados. Os primeiros a se entrosarem fisicamente com os 
"novos", os primeiros a serem assimilados e os primeiros a 
as~imilare1n os europeus. Assim como as pri1neiras mestic;agens 
dera1n-se com os Guaranís, pois que os aventureiros que aquL 

(29) Mnemónica, qualquer sistema de ajuda artificial a memória; 
arte de facilitar as opera~oes da memória; meio auxiliar para decorar 
aquilo que é difícil de reter. (Nota do " Clube do Livro"). 

( 30) Embora o brilh~nte autor destas <páginas discorde de. nossa 
tese, informamos que os recentes e abalizados estudos da arqueologia e da 
antropología, especialmente o levantamento da civiliza~áo suméria, a pri­
meira civiliza~ao hmpana, confirmam que a migrac;áo asiática caminhou 
para a América pelo Estreito de Behring e pelas ilhas Aleutas, sendo 
originárias ·da Asia todas as tribos americanas nao existindo., portanto, 
o suposto homo am.ericanus, o hipotético elemento autóctone do solo 
americano. (Nota do " Clube do Livro"). 
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chegavam aos tnagotes nao trazia1n mulheres. J oao Ra1nalho 
é um exemplo. . . . 

Tamanha foi a sorte dos. descobndores e pnme1ros colo-
nizadores ao darem com urna tribo gentil que lhes f acilitou ' . . sobremaneira a tarefa de conquistar urna terra imensa e v1rgem. 

Também os primeiros missionários que aqui aportaram no 
bojo das caravelas lusitanas encontram terreno fácil para leva­
rem avante a jornada. Outros cantares haveria se no lugar dos 
afáveis Guaranis tivessem encontrado tribos ferozes como os 
CainO'-Cangs. Caiapós, Xavantes, Paratintins, Pacaás-novas 
e oufras e outras. . . Essas vieram depois e quando os coloni­
zadores e "novog donos" já tinha1n criado raízes profundas 
como as raízes do jequitibá. . . · 

Pode dizer-se que de todas as "ra~as" silvícolas que vi­
veram e ainda vivero no Brasil, a única que conseguiu ter urna 
história um passado "quatrocentáo", pelo menos, é a Guarani. ' . Dai, a sua importancia no conjunto dos aboríg1nes .. 

Enquanto os homens se prestavam as necess1d~des dos 
· descobridores e colonizadores, as mulheres se ofereCiam para 

cbnceberem os primeiros mamelucos que, mais tarde, ajudariam 
a formar a casta dos "bandeirantes". 

* 
Dói ao cora~ao da gente verificar, mil vezes num ano, a 

miséria em que caiu essa ra<;a outrora magnífica, cujos repre­
sentantes deambulam pelas ruas das capitais, trajando farra.pos, 
vendendo artefatos que sao simulacros dos que realmente usa­
vam, f azendo-o com a mao estendida para receberem o óbulo 
dos transeuntes apressados. Tudo isso para poderem comprar 
u'm quilo de f.eijao, um pouco de farinha ou algum remédio 1 
~les, os donos da terra, despojados de tudo e por todos! Aban­
donados completamente, mas amparados apenas por um punha­
do de verdadeiros amigos dos índios, que se esforc;am em lhes 
fornecer abrigos, alimentos, remédios, ferramentas, ajudando-os 
dentro das parcas possibilidades, sem ostentarem rótulos 
pomposos de auta.rquias ou departan1entos, com verbas opíparas 
e mandan<;as ilimitadas. 

Poucos, como eu, podem falar da miséria em que jazeµi os 
guaranís do nosso Estado. Quase semanalmente, quando nao 

SUMAÚMA 77 

diariamente, batem a minqa porta que lhes é homízio seguro e 
deixam escapar, dos lábios contorcidos pela desesperanc;a, tódas 
as lamúrias, todas as queixas, tódas as histórias de pequenas 
misérias que os atenaza mas que, reunidas em bloco, formam 
a grande pobreza dos guaranis ! 

Embora esfarrapados e mal nutridos, mantero, entretanto, 
por heran~ de sangue e de rac;a o aptomb que os distingue. 
Dói-lhes aceitar a caridade, confessam-no. Mas impelidos pela 
necessidade disfarc;am a revolta compreensível e murmuram o 
agradecimento, muitas vezes com as lágrimas nos olhos ! 

E lá vem os guaranis, despojados, vilipendiados, ameac;ados, 
vexados, largar as suas lágrimas no meu escritório onde sempre 
encontram un1 pouco de conforto, um amparo, urna palavra 
amiga, um gesto irmáo ! 

Mesmo quando de suas brigas "em familia", lá nos aldea­
mentos de Bananal, Rio Branco ou Itariri, no litoral sul de 
nosso Estado, recorrem a mim para dirimirem arestas e quase 
sempre o consigo, falando com as partes em lic;a, acalmando, 
aplacando, restabelecendo a harmonía. 

Sao esses párias, boje, os senhores absolutos de ontem, que 
representam os guaranís da época ! Os guaranís cantados em 
prosa e verso, em música, aureolados de glórias em -pape] 
impresso, mas quase esquecidos por todos ! 

Emprego o melhor do meu esf orc;o, para despertar, neles, 
os brios desde há muito abandonados pela inércia em que 
caíram. E já estou colhendo resultados, porque os vejo entu­
siasmarem-se ante a perspectiva, se bem. que nebulosa ainda, 
~de se reagruparem numa grande família e obterem, por direito, 
aquilo que lhes é constantemente negado! 

ADORNOS E FESTAS 

'É, o índio guaraní, de estatura mea, robusto, tra~os fisio­
nomicos regulares, olhar inteligente, ademanes calmos, medidos, 
maos e pés pequenos, sinal, para muito "sábio", de degene-

. rescencia... Os homens usam tambeó, espécie de tanga, feito 
de tecido de algodáo e preso por um cordel ou embira. ~sse 
tambeó, em días das festas tribais, é substituído por outro feíto 
com fibras de palmeiras. Na cabe<;a, passa a ostentar o aca1rru 
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que é o penacho multicor, de belíssin10 efeito. Cruza, no peito 
robusto, colares de frutinhas silvestres, espac;adas pelas conchas 
n1aríti1nas, que colhe e guarda em suas andanc;as pelas praias. 
Alé1n disso, ornamenta os brac;os, a altura dos bíceps, com 
plumas, o mesmo fazendo-o abaixo dos joelhos. Semente nas 
cerimónias usam pintar o rosto com urucu. 

As mulheres usualmente "tapa1n as vergonhas" com a tanga 
de tecido e adornam-se con1 brincos de conchas delicadas. 
Tatnbém, mas nem sempre, lan~am maos dos colares para r.eal­
~arem a própria beleza. As crian<;as, além de colares, nenhun1 
outro enf eite lhes é permitido. 

Empunham, os guerreiros, altivan1ente, para exibir.en1 
tóda a plenítude de fortíssima virilidade n1áscula, o guayrapá 
ou seja o arco, as uy (flechas) e apóian1-se ou no Vvyra-pé, que 
é o tacape ou na Yvyra-guiché, a borduna. 

N essas ocasioes, os guaranís dan<;am o Oúribira-xá, n1an­
tendo-se dividido por sexo: hon1ens formando urna fila e mu­
lheres outra. N enhum instrumento é usado. Apenas o canto 
que tem flexóes melodiosas, genuínas guaranhas ( 31). 

J á para as cerimónias religiosas, os guaranís, quando da 
danc;a Geroqiiy, usa1n maracás, tosca espécie de viola e o tacapu, 
- instrumento dividido em quatro grossos bambus, com a 
parte inferior, que é batida de socado no chao endurecido, co­
berta com peles de animais silvestres. O som extraído desse 
instrumental é cavo, tem ritmo e funciona, no conjunto, como 
o contrabaixo nas nossas orquestras. 

As crian<;as, é 1ninistrada aula constante de danc;as e, cha-
111a-se Geroquy-amboé. Co1n isso sao preparados os dan<;arinos 
para os días. vindouros. 

Também ocorre, anualmente, a "ben<;ao das flechas". É 
o día do U':y-1nomtanchi-á. Cada guerreiro <leve confeccionar 
u1na Hecha da sua altura. Essa "benc;.áo", que é concedida pelos 

( 31) Guaranha, guarania ou guaraiía, popular toque instrumental e 
carn;ao paraguaia, é a velha polca européia, que sofreu várias trans­
f ormac;óes fora de seu hahitat. A polca é urna danc;a nacional da Checos­
lováquia, vulgarizada, depois, na Polonia. Nos meados do século p.p., 
chegou a América, tornando-se danc;a popular e folclórica de muitos 
países, inch.~sive no Paraguai. O "Dicionário de Americanismo", de 
Augusto Malaret, atribuí a gttarañu origem remota venezuelana. (Nota 
do "Clube do Livro"). ' 
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"santarróes" das aldeias, é extensiva as mulheres que, 110 lugar 
de arn1as, apresentam espécie de bolos feitos com farinha de 
mandioca ou de milho. 

Quan~o ao Avachy-omopem, que festeja e 1narca a colheita 
do milho, nao tem dia certo, pois que, as vezes, o amadureci­
mento das espigas obedece a varia<;óes climáticas. O mesmo 
se dá com o N onetnonagaraí-á que é o batismo dos pequer­
ruchos. A data é fixada pelos pais, de acórdo com o nasci-
1nento que, con10 é óbvio, nao ten1 dia certo ... 

Há, entretanto, entre os Guaranis, apesar de terem sido 
reduzidos a párias pela decantada civiliza<;ao, u111a data que é 
guardada e observada rigorosan1ente: o Nhe11ioatachim-á, dia 
da reza anual. Todas as tabas distantes sao convidadas para 
o aldeam.ento que, etn rodizio, deverá ser o centro do rito. 
Acoden1 guaranis das n1ais longínquas distancias, de Estados 
outros e, dessa fonna, é realizada espécie de assembléia geral 
da rac;a. Nessas ocasióes, sao discutidos todos os problemas e 
lembradas todas as glórias de outrora. Há explosóes de raiva 
incontida e lamúrias. 

Compre~nde-se: raiva quanto a verificac;áo do estado atual 
das perseguic;óes e incompreensóes de certos civilizados par~ 
con1 o gentío, e recorda<;6es dos días esplendorosos dos ances­
trais .1 .epopéias transmitidas oralmente e guardadas em todos 
os cora<;óes, co1no jóias puríssimas em relicários de ouro. 

Seguem-se lamúrias dolentes em face da constata<;áo atual, 
da r:ii:éria, da impoten~ia a que estao reduzidos e da quase 
serv1dao que lhes vem Jttstan1ente de muitos que se arvoram 
em "protetores", n1as que nao passa1n de beleguins broncos, 
111antendo coatos os índios em restritas áreas das quais són1ente 
podem se distanciar co1n prévia licen<;a ... 

Isto para o índio, para esse ser hutnano, que adora a Ii­
berdade co1no poucos, pesa como fardo insuportável ! 

DO MANDO, DA FARMACO.PÉIA E DA CACA E PESCA 

- Todo~ os aldeamentos guaranís tem o seu Uvixá ou seja: 
chefe, cacique, capitao e o que mais se queira. Mas, acima 
desse, está o N handerúvixá que, sem se arvorar em cacique 

d• ' tem po eres absolutos para nomear um. Assim sendo é "no-
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meado" um Uvixá-inri/, que é o in1ediato no mando, dada a 
"tutela" do maioral com amplos poderes... Tambem ele indica 
0 Nhanderú que é o rezador e curador de doenc;as, espécie 
de f eiticeiro da taba. É praxe, entretanto, que o filho primo­
genito ocupe, pela morte do genitor, o püsto de comando. O 
f ac totum da taba s(nnente es~olhe out ro cacique quando, mor­
rendo este, nao deixa prole masculina. 

Uiñxá-inru e Nhanderú devem viver sempre em harmonía 
já que, se se desavierem, introduzirao a anarquía no aldea-
1nento, pois que, ambos "poderosos", dividirao a maloca, bus­
cando prosélitos e fas. 

Mas essa harmonía de conjunto nao é lá tao fácil de ser 
observada, pois questiúriculas surgem a tres por dois e as de~a­
venc;a.s separam grupos .que se f ormam pelos par.entes dos pnn­
cipais personagens da briga. Sao constantes as "separa<;.,óes" 
de "O'rupo-de-família" num aldeamento. Seguem cam1nho, 
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abandonam ro<;as, palho<;as, carregam os paupernmos trastes 
e váo localizar-se a breves ou longas distancias durante tempo­
radas. Depois, esf riada a zanga, qu~, as vez es, dura do is ou 
mais anos, retornam aos pagos, sen do recebidos com f estan<;as. 

Outrora, pelo que sei por ouvir dos lábios dos mais velhos 
guaranís, esses que me honram com a sua amizade e constan­
temente me visitam, essas quizílias nao existiam ( 32). A vida 
corria maravilhosamente. Eram os índios senhores absolutos 
de suas liberdades, das terras, dos empreendimentos. Relegados 
a "prisioneiros" pela vontade dos ~'protetores", que parecem 
ter os olhos tapados com fatias de toicinho, de tao cegos, explo­
dem por urna nonada e criam ambiente de ojerizas antes des­
conhecidas. Compr.eend~-se perfeitamente esse estado de alma, 
dado o rancor íntimo, mas represado pelo medo, dos "senhores 
civilizados", mandóes de suas vontades por existir um "Servi­
<;o" que serve sümente a si_ próprio. 

No dia em que fór restituída a personalidade ao índio, 
nesse dia, o guarani, especialmente, retornará a resplandecer 
com() outrora. Sentir-se-á igual aos que hoje se julgam supe­
rior.es, qui<;á por urna simples questao de pigmento! 

(32) Quizilia, quizila ou quijila; antipatia, diver¡encia, inimizade. 
(Nota do "Clube do Livro"). 
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:rvras, conforn1e eu dizia, é nomeado ou indicado o 
Nhanderú que manipula a "farmácia" da tribo. É médico, far­
maceutico, enfermeiro e rezador, sobretudo. A forc;a dele está 
na reza e na credulidade infantil dos índios, hirtos como porcos­
espinho de tabus e supersti<;oes. 

Na copiosa e exuberante flora, o N handerú tem o seu 
laboratório. Dela, extrai o Al oaJ que é o re1n édio para todos 
os n1ales, de come<;o. Depois, sao as apósJ raízes, as ógue, as 
fólhas, o ypé-que, que é a casca de detenninadas árvores e, 
finalmente, quando todos esses ingredientes~ falha111, o J apichy-á 
que é o benziinento com o fun10. 

Quase sempre o Nhanderú é tun sabichao de quatro costa­
dos, con10 sói acontecer em todas as den1ais "ra~as" indígenas. 
É, indiscutivehnente, o maior espertalhao pele-vennelha. :ftle 
o sabe e regozija-se com isso, n1áxime en1 nao podenclo, nin­
guém, mesmo desconfiado, acusá-lo de inépcia. Seria incorrer 
nos exorcismos so turnos de determinadas magias aterradoras ... 

Hoje, os guaranís mais evoluídos buscan:i o ren1édio 
"cristao" e conhecem perfeitamente os benefícios da penicilina. 
Entretanto, de permeio a aplica<;ao de inje<;oes ou degluti<;áo de 
sulfas, o Nhanderú, obriga a ingestao de seus filtros. I sso para 
manter alta a sua fama, especialmente quando entra com o 
"benzimento" que, no diz.er dele, é o que realmente salva o 
doente já restabelecido gra<;as ao medica1nento usado com ingre­
dientes adquiridos numa drogaría ou farmácia dos centros 
habitados. 

* 
Dedica-se o guaraní, tanto a ca<;a como a pesca e, de per­

n1ei-0, ex ibe-se como perfeito agricultor. Ca~a o Guaxú que é 
o ·veado, o Tay--tetu que é a queixada ( daí -a corruptela de 
caititu dos nossos caboclos q_ue é, em verdade, o porco-do-mato 
simplesmente), a capiyava que é a capivara, a boré, que é a 
anta, a acotí que é a cotia, a jaecha que é a paca, o bugio, o 
quati e o tatu. 

D.entro de todos esses espécimes fáunicos, o índio guarani 
dá preferencia ao macaco e ao quati pois que, de suas glandulas 
extrai o hormónio de que sente necessidade. E a tal ponto que 
hoje, em Sao Paulo, sao vários os la~ratórios que adquirem 
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esses despojos intensarnente procurados e pagos a peso de ouro 
pelos senhores que deles necessitam. 

Quanto a pesca, o índio arranca das águas, tanto do mar 
como dos rios, tudo quanto pode. Nao te111 predile<;ao para 
este ou aquele peixe. Gasta de todos, devora-os con1 real 
satisfa<;ao, n1oqueado quase sen1pre, o que é um costume ge­
neralizado .entre todos os índios das An1éricas, excetuando-se 
os Peles-V ern1elhas dos Estados Unidos que eram (digo eram, 
pois estao quase totaln1ente desaparecidos) basicamente carní­
voros gra<;as as itnensas boiadas nativas : os búfalos, tatnbém 
hoje quase totalmente inexistentes ( 33). 

Pesca con1 timbó, que é o cipó-adonnecedpr, con1 flechas, 
com arpao ou con~ arn1adilhas, cof os, etc. etc. 

Planta n1ilho, batatas doces, n1andioca, aipin1, n1uitíssima 
banana e colhe abundante1nente os pahnitos nas matas próximas 
das tabas. 

* 
Voltando a ca~a~ direi que o guaraní se engenha inteligen­

temente para obter o exito desejado. Usa arco .e flechas, na­
turaln1ente, 111as a sua maior aplica<;ao está nas arn1aclilhas que 
con1 destreza insuperável constrói .e arn1a. _ Os Nhuáns, ou 
seja, os la<;os, para o aprisionan1ento das corpulentas antas, 
porcos-do mato, queixadas, veados, capivaras e on<;as, ta111bém, 
sao armados nos carreiros, assitn como os "mundéus" sao 
ta111be111 situados nos carreiros. :nstes destinan1-se especial­
n1ente aos ta tus, pacas e outras ca<;as rniúdas. Há o M andé-pí 
o "quebra-cabe<;a", que aprisiona os passarinhos, as raposas, 
os guax1n1ns. Há: també111, o lVhiw-iúni, especial tocaia para 
o saboroso n1acuco1 essa ave prelibada pelos ca<;adores de cartel, 
que a degustan1 con1 o contorno de un1a polenta ... 

DAS CASAS, DO CASAMENTO E DA MORTE , 

As casas dos índios guaranis sao construídas para alber­
garen1 de quatro a seis famílias completas. Chama-se, ein 
guaraní casti\o, a casa: Tapii ou Oó (o que se diz e escreve a 

(33) Moquear, assar em 111oquém, que é a grelha de vara para 
assar ou secar a carne ou o 'Peixe. O vocábulo moquém é de origem 
guaraní, mocae. (Nota do "Clube do Livro") . 
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propósito ten1 non1enclatura fantasiosa). 
berta C0111 palha OU pindorÓ-g'Ué, que sao 
essas que deram o nome genuinamente 
Pindoran1as. 
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É redonda e é co­
f ólhas de palmeiras, 
brasílico ao Brasil: 

Sao palho<;as vastas, perfeitan1ente arejadas, per111itindo a 
vinte ou 1nais pessoas se aboletaren1 e loco1novere111 a vontade. 
A promiscuidacle existente, dada a " densidade" de n1oradores, 
en1 nadinha influí no respeito n1útuo. O guaraní sabe manter o 
decoro nas "horas íntin1as" e fá-lo, sabenclo de ante1nao que os 
vizinhos tomarao os respectivos cuidados para nao se transfor­
n1arem em "olheiros". 

Eu poderia, nessa explana~áo, alongar-111e ein minudencias, 
qui<;á estafantes. Prováveln1ente, en1 cletern1inada obra que 
baloi~::t no 111eu cérel::. ro, aincla escreverei algo academico, por 
assin1 dizer, en1 torno dos guaran is. lVIas, nestas páginas, 
cabe apenas o que eu digo em largas pinceladas, mas tenho a 
n1ais absoluta certeza que ficarao gravadas na me111ória dos 
que 111e Ieren1. Busco, C0111 este bosquejar en1 torno de detern1i­
nadas tribos, proporcionar, ao estudante, ao curioso, ao amante 
de nossas coisas, apenas u1na aula de índianisn10. Qui<;á venha 
a consegui-lo. Acontece de que para eu resumir ein breves 
linhas o que acirr..a vai, levei anos ele contatos, ele inquiric;óes, 
ele buscas e observa~óes. Sim, porque o índio nao se "abre" 
para qualquer un1 e nao é a qualquer que permite entrar no 
a1nago de seus costu111es ... 

Vou dizer agora quanto ao casamento dos · .guaranis. 
Quando u111 Eniboguá-poau (guerreiro) resolve casar., procura 
o Nhanderwmxá e solicita-lhe os bons ofícios para realizar o 
Onienda ou seja. o casa1nento. Diz-lhe qual a sua eleita. O 
cacique, que é o úniro que pode detenninar nn1a uniáo entre 
os 111ancebos e as cunii.tins) assin1 como poderá influir a unióes 
entre víúvos ou "separados;', entra no mérito da questáo e vai 
GOnfabular con1 os país da donzela. Dos pais do guerreiro nao 
se interessa pois que os rapazes, ao alcanc;arem a puberdade, se 
tornan1 auton1atica111ente independentes e nao n1ais sujeitos ªº 
pátrio-poder. 

O casamento, hoje, entre guaranís, nao te1n mais o esplen­
dor de tempos idos. É n1ais sin1ples, malgrado a festanc;a que 
decorr.e. ·Quase se1npre, o casal passa a coabitar a cho~a dos 
país da mosa, onde o u tras f amílias, ligadas pelo parentesco, 
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também residem. Arranja-se um cantinho para os nubentes e 
tudo comec;a para o novo casal. 

O Ojaty, que é o entérro, obedece a um rito hermético, 
que até hoje. malgrado o .estreito contato dos guaranis com os 
civilizados, é rigorosamente observado. Morre o índjo. Seu 
corpo é colocado no centro da choc;a que habitava. Cercam-no 
todos os parentes que rompem em prantos e lamúrias. Os 
horhens passam a tercer um yaca, espécie de 1nortalha com a 
qual embrulharáo o finado. Ao lado déste, sao colocados todos 
os seus haveres, o que é un1 costume generalizado entre as 
demais tribos indígenas. Nesse 1neio tempo, o pajé comec;a 
a executar o seu papel de "ressuscitador" e lanc;a n1ao de todos . , . . . , . 
os exorcismos poss1ve1s e 1mag1nave1s. 

Implora Tupa e demais divindades 1nenores para que res­
tituan1 o sópro da vida ao corpo que jaz inanin1e. Desbrac;a-se, 
grita, murmura, trac;a sinais caba.lísticos no ar e ao longo <lo 
corpo. Isto durante dois dias, até que o mau cheiro da decom­
posic;ao anuncia, de forma irretorquível, estar realmente morto 
o ente querido de todos os presentes. 

Entao, o Uvixá manda quatro índios abrirem a cova no 
Yvyqua, que é o cemitério. ·Pronta a sepultura, sao escolhidos 
dois índios entre os mais robustos que, alc;ando o cadáver pelas 
extremidades, seguem rumo e depositan1-no no fundo da esca­
vac;ao. Desce1n também os pertences. O Cacique e o Pajé 
atiram o primeiro punhado de terra por sobre o extinto. Todos 
os componentes da tribo, menos os parentes mais próxitnos que 
f icam reclusos na choc;a onde se deu o passamento, imitan1-nos 
e, de punhad0 em. pun hado, a cova é enchida. 

Tern1inada essa func;ao, é colocada un1a bilha com água a 
altura da cabe<;a do ente.rrado e, do lado dos pés, acesa un1a 
fogueira. Ta111bém sao colocados uns recipientes contendo 
comidas várias. Isso é con1un1 e generalizado na quase tota­
lidade dos índios no Brasil. A água servirá, ao .espírito do 
inorto, para se dessedentar e a comida, para se nutrir. Quanto 
ao fogo, para .aquece-lo nas noites frias. 

INIMI<;;OS DOS GUARANIS 

Indagados por mim, os indios guaranís de 1naior categoria 
e avan~acla idade, que sao os repositórios de recor<lac;óes e 
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de todas as histórias da "na<;ao " , constante111ente narradas aos 
jovens, para que as retransmitam, por sua vez, a prole futura, 
vim a conheccr a "época heróica" dos bugres de tao poderosa 
( outrora) nac;ao, quando, para sobreviyerem e continuarem 
senhores de seus vastíssünos pagos, tinham que lutar denoda­
damente co1n outros índios que os atacavam. Entre os mais 
f erozes inimigos que os guaran is tivera1n, sobrcssaem-se os 
Ava-vái e os Gitaja-quf da outrora grande fan1ília dos Carijós. 
Combates tren1endos houve e nun1 desses os guaranis conse­
guiran1 abater, ein peleja, o famoso cacique Piraju, dos Carijós, 
fato esse que deu t.rtna longuíssima trégua aos vencedores. ·Lu­
tavan1; os guaranis, de preferencia, com lanc;as e tacapes. 
Sabiam a tirar aquelas, a grandes distáncias e quase in faHvel­
mente atingian1 o alvo. Tan1bétn os Nhandereys, os Coroados, 
foram inimigos de inerte dos guaranis .e os ca1npos de batalha 
preferidos eran1 a altura de Sao J eronimo, (hoje), dilatando-se 
en1 todos os sentidos, no Norte do Paraná. Na atualidade, o 
local onde agora se ergue a soberba Londrina, houve combates 
que duraram meses. Ao longo do rio do Peixe, preferido pelos 
Coroados, centenas de jovens guerreiros adubaram com os seus 
corpos os campos da rude tribo paranense. 

Já no Rio Grande do Sul os guaranis tiveram que se haver 
com os belicosos Cgarruos e, as vezes, já alétn fronteira, no 
Paraguai, co1n os Chan1acocos. Muitos núcleos de guaranis, 
no flutuar das batalhas e em face dos resultados, as vezes, 
adversos, dispersaram-se. Daí a existencia dos índiós Tapirapés 
nos longínquos sertoes do extremo Norte-Leste de Mato Grosso, 
que sao da rac;a guarani, 1nesti<;ados com os Tan1oios. Tan1bém, 
tiv.eran1· suas ref regas no litoral, adentrando, posterionnente, 
tangidos pelas adversidades, o sertao bruto. 
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OS CA~OEIROS 

Na in1ensa e desolada gleba, que do rio do Coco atinge o 
Formoso, passando a cavaleiro pelo rio Toriberó, o último 
afluente do brac;o direito do Araguaia, para quen1 lhe segue o 
curso natural, alongando-se en1 sentido Leste, até as quebradas 
das serras do Estrondo, do J avaés do Estragado, dos Xavantes 
e Canabraba, localizavan1-se, até há pouco ten1po, os índios 
Canoeiros, os inaborcláveis Canoeiros, f an1osos devoradores de 
carne-de-cavalo, prato predileto dessa n1estisagen1 ele negros e. 
Xavantes. 

ú ititna111ente ( estan1os en1 pleno 1963) 111uitas terras de­
volutas c0111ec;an1 a ter dono e a .entrada quase ininterrupta de 
civilizados pelo sertao fez e faz que os Canoeiros busquen1 
ho1nízio justa111ente onde outrora foram repelidqs com gravís­
sin1as baixas: na Ilha do Bananal ( 34). 

Antes de n1ais nada deven1os dizer que até hoje, malgrado 
os esf orc;os e1npregados pelo SPI para atraí-los a un1 de seus_ 
postas no sertao goiano, tuclo resultou inútil. J an1ais u111 desses 
índios f oi visto 011 entrevisto. J amais se conseguí u ter u1n 
contato, por Jigeiro que fosse, con1 um Canoeiro. . 

Todas as informac;óes em torno clessa ra<;a esquiva se 
devem aos índios J avaés, que habitan1 o brac;o direito do Ara­
guaia e a Ilha do Bananal, ou a raríssimos sertanejos que, 
salvos por verdadeiro n1ilagre das investidas cruéis clesse gentío, 
pucleran1 trazer um pouco de luz quanto ao tipo, feic;ao e ati­
vidades dos Canoeiros. 

J á em outro capítulo referente aos índios Xavantes, eu 
bosquejei rapidan1ente sobre a origen1 de tao irredutíveis senho-

(34) Bananal é uma ilha no Estado de Goiás, situada no vale 
do rio Araguaia, grande rio a limitar os Estados de Goiás, 1'~ato Grosso 
Pará, desaguando no rio Tocantins, que, por sua vez, ~t:aves do, canal 
T agipuru, se comunica com o rio Amazonas. É prod1g1oso o numero 
de bananei ras que se encontram nessa ilha, outrora chamada Sant' Ana. 
A ilha encontra-se no meio de dois bra~os navegáveis do Araguaia e 
está destinada, pelas suas terras f érteis, a ser urna das áreas mais 
cultivadas e ricas do vale. (Nota do " Clube do Livro") . 
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res do sertao. Sao os Canoeiros de hoje produto de 111esti­
c;age111 com negros. Daí a 8Ua cor escura a pilosidade d~ rosto 
( quase todos os índios do Brasil s~o gla~ros), o con~e~1n:ento 
da extrac;ao do ferro e sua man1pulac;ao, en1bora inc1p1ente. 

Foi pelos idos de 1742 que centenas de negros, escravos 
do poderoso senhor Bartolomeu Bueno II, se revoltaram e 
f ugiram das catas de o uro da velha capital do grande Estado, 
embrenhando-se pelo desolado sertao An1aro Leite buscando, 
na fuga, a liberdade. 

Nessa época longínqua, vivia1n en1 gra~cles alclean:entos e 
en1 nutridos núcleos, neste sertao e nos de1na1s que se chlatavan1 
a Norte, Leste e Oeste, os índios Xavantes. Foi junto a ~ssa 
tribo soberba e indo1nita que os negros encontrara1n guarida. 
Dize111 as crónicas da época, que sornavan1 para n1ais de sete­
centos neo-ros entre homens, n1ulheres e crianc;as. U1n grupo 
respeitável, s~n1 dúvida. E por ser assitn, nao foi h~stiliza~o 
pelos guerreiros vennelhos, pois a sua pign1entac;~o n1a1s e ma1s 
os aproximava, nao se tratando do odiado e ten11<lo branco. . 

Dia virá em que poderen1os re1nóntar co111 certa co1nod1-
dade os fastos e nefastos desse núcleo até boje rebelde ( 35). 
Poderemos, entao, ir as origens, nao dos Xavantes, que já foram 
esmiw;adas, 1nas da mestic;agem desses com os negros, criando, 
assin1, um núcleo étnico diferente, potente, arguto, negaceador 
en1 grau ainda maior a famosa horda pele-vern1elha. 

Muito ta1nbém eu peran1bulei pelo sertao bravio, tentando 
un1a aproxima~áo con1 os Canoeiros. No ano ele 1946, quanclo 
realizei, pritneiro entre os priineiros o levanta1nento do brac;o 
direito do Araguaía, numa extensao de 580 quilon1etros, bor­
dejei os territórios por eles habitados, sondando todas as pos­
sibilidades de um encontro que cle$ejava, sinceral\1.ente, amigo. 
Teria sido, para min1, un1a verdacleira prin1ícia trazer <\ coleti­
viclacle, co1110 o f iz en1 1937, quando aborclei o ten1íveis Xavantes 

(35) Fastos e nefastos, antiga expressao romana; os días fastos 
eram aquel es em que o j uiz podia administrar a j usti<;a. Significa, 
ainda as tábuas cronológicas de Roma, onde se escreviam os aconte­
cimet;tos memoráveis. Os dias nefastos eram aqueles em que era proibido 
qualquer atiYidadc pública, por ocasiao de festas, datas ,felizes ou tristes. 
Em consequencia da origem de muitos dias nefastos, o povo deu a esta 
palavra o sentido desfavorável que conserva em nossa língua. (Nota 
do "Clube do Livro"). 
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no rio das Mortes, a notícia dessa aproxima<;ao, as observa~óes 
e colheitas etnográficas, glotológicas e, sobretudo, a "história" 
verdadeira. 

Penetrei nos rios Id jaiá, Sucuri, J avaé e Tori-beró, este o 
preferido pelos Canoeiros. Nada vi, nada observei, nada encon­
trei. Certeza absoluta tive, no entanto, que durante muitos 
días eu e os meus valorosos companheiros de jornada ficáran1os 
sob a mais estrita vigilancia do gentío que, como sombra si­
lenciosa, deslizava pelas florestas ciliares, acompanhando-nos 
com os olhos famélicos, aguardando u1na oportunidade que 
jan1ais se lhe antolhou dadas as precaw;óes por 111im tomadas, 
a fim de evitar surpresas. . ' ' 

As primeiras inforn1a<;O"es sólidas quanto a esse gentio eu 
a:-:i obtive con1 os índios J avaés, do aldean1ento de Uari-Uari, os 
mesn1os que ainda ein recentes co1nbates tinham esfarelado 
grande ofensiva, abatenclo 111uitos Canoeiros e perdendo, 
também, muitos hon1ens. 

Dessa f onna, pude aproximar-me, pela descritiva, ao tipo 
u1orfológico dos índios-fantasmas: robustíssimos, escuros, den­
taduras possa:ntes, longimembros, cabelos carapinhados, usando 
barbas e bigodes. Soube, en tao - e n1ais tarde isso f oi con­
firmado - que muitos e_ptre eles, quando da falta desse adorno 
masculino, usavam a parte posterior dos macacos guaribas que 
formava insólita barba, amarrando-a, co1n embiras, no alto da 
cabe<;a e dando a exata in1pressao de barba real. 

Como pintura facial, apenas largas estrías brancas, repe­
tindo o uso dos guerreiros africanos, trazido Eelos 111esti~os. 

Soube, também, que as vítimas. de suas cruéis investidas 
eran1 abandonadas nos locaís dos con1bates, porén1, cobertas 
totalmente com cheirosas e grandes flores brancas. 

Nada vi111 saber quanto ao elen1ento fen1inino. As cala­
das dos bárbaros eram só de ho1nens. 

BUSCAS E OCORR~NCIAS 

Minhas buscas nao cessaram. entretanto, com essa pene­
tra~ao de 1946. Outras realizei-, ansioso por chegar a um 
resultado prático. Aincla no a,no de 1960, quando levei a terrnQ 
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o le'vantamento do rio Uabé, que é o maior curso d'água da 
Ilha do Bananal, levava em min1 a quase certeza de localizar 
os Canoeiros, urna vez que notícias a 1nin1. chegadas pelos Ca· 
rajás, que tinhan1 estado em contato com os J avaés, dizian1 da 
invasáo da parte Norte da Iíha pelos Canoeiros, acossados pelos 
invasores de suas terras em Goiás. 

Também dessa vez as minhas esperan<;as se esf arelaram. 
Apenas encontrei vagando pelo rio Uabé núcleos de índios 
Javaés de Uari-Uari, expulsos do grande aldean1ento pelos inva­
sores. Foi deles que eu soube do haviclo e indicar.am-n1e o 
lago Soro-ka, o maior lago da Bananal, con10 quartel-general 
dos Canoeiros. Infelizmente, nao m.e f oi possível, pelo itnpera­
tivo do n1omento e pela exiguidade dos Íneios de que eu dis­
punha, akan~ar essa regiao. 

A estafante jornada, no entanto, res_ultou bastante escla­
recedora, quando vim encontrar dois sertanejos e111 Lago Grande 
que, dias antes e p'or verdadeiro milagre, se haviam safado 
en1 tempo de morte certa pelas maos dos Canoeiros. Deles, 
obtive confinna~oes quanto ao tipo físico e outras preciosidades 
que, ao narrar o episódio que se segue, serao também conhe­
cidas pelos meus leitores. 

O s dois rapagóes, sertaneiros de quatro costados, nao se 
fizeram de rogados e narraram quanto segue : Desde há muito 
que estavam notando o desaparecimento misterioso de uns ca­
valos e de urnas éguas das gerais onde apascentavam o rebanho. 
Sabiam, por "ter ouvido falar", que os Canoeiros eram gulosos 
de carne equina e, -por estarem nas proximidades do Tori-beró 
ligaram os fatos: roubo d~s cavalos pelos índios. Certo dia 
resolveram, os dois, penetrar na "zona proibicla" acomp~nbando 
o rastro <le quatro animais stunidos. Ainbos armados ·com ca­
rabinas, un1a 22 e un1a 44, seguiram destino, e1nbrenhando-se 
por dentro de terras de n1aravilhosa magnitude. Depois de 
terem atravessado densa faixa de mata, viram-se em dilatados 
campos verdejantes que se perdia1n no horizonte. Ligeiras ele­
va<;óes de quando em vez interrompiam a 111onotonia de 
an1bi.ente. Cavalgando se1n pressa, vasculhando aqui e acolá, 
se1npre no rastro dos cavalos sumidos, alcan<;aram, certa tarde, 
o sopé de un1a dessas eleva<;óes. Grande f oi a surpresa dos ra­
pazes, quando deram com enormes panelóes de ferro fundido 
borbulhando por cip:ia de braseiros e, neles, grossos pedac;os de 
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carne que eran1 os restos mortais dos caválos ca rpidos pelo 
gentío. Mas nenhum índio pelas redondezas. Entretanto, nao 
deveria111 andar 1nuito longe urna vez que o "banquete" estava 
no ponto de ser servido. . . Permanecian1 indecisos e j á circuns­
pectos quando, no tope da eleva<;ao, surgiram os Canoeiros ! 
Abro un1 paréntese: os dais rapazes, para alcan<;ar.etn o Jugar 
onde ferviarn os paneloes, tinhan1 descido dos cavalos, an1ar­
rando-os a regular distancia, na orla de pequel}a· mata ( 36). 
Cara-cara con1 os índios, en1 número inais ou n1enos de 
cinquenta, sentiran1-se con10 que paralisados pela surpresa. 
Tan1bérn o gentío, dando corn os dois rapazes, titubeou. 

N ao desconhecendo a ferocidade dos Canoeiros os dois 
sertanejos trataran1 de iniciar a retirada, n1as se1n volver as 
costas ao inirnigo. O portador da carabina calibre 22 fez uns 
disparos. Mas a leve detona~áo nao surtiu o efeito desejado e 
os bugres corne<;ararn a descida, en1punhando as terríveis annas 
enciinadas pélas po~tas agu<;adas de ferro-gusa. 

F oi quando o outro, acionando rapidarnente a sua vVinches­
ter 44, atirou contra os índios. Ao poderoso estroncio da arma 
a horda ondejou, parou, retrocedeu. J á a "22", como vespa' 
raivosa, "rnordiscava" a carne dos Canociros. H ouve princípio 
de debandada, que permitiu, aos dois jovens, alcan<;are1n as 
n1ontarias e, a todo galope, su1nir na distancia, j á agora perse­
guidos, n1as sen1 resultado, pelos índios raivosos, 1nas completa­
mente silenciosos. Nenhurn grito, nenhurn son1 saindo daquelas 
gargantas. J\'.[udos~ tétricos, apavorantes ! 

Inquiridos por miin relataratn quanto a robustez do gentío 
e a sua cor escura, quase negra, assim como confirmararn as 
barbas longas e os cabelos carapinhados. Sobre os paneloes, 
f alaran1 con1 1nínuclencias pois tiveran1 largo espac;o de ten1po 
de tocá-los, apalpá-los, ve-los: eram realn1ente de ferro. Pa­
neloes enorn1es ~0111 cerca de un1 1netro de dian1etro o que fez 
suspeitar estarern, os Canoeiros, acampados en1 grande nú111ero 
na vertente oposta ao n1orrote, en1 cujo vértice surgira1n con10 
visao horrenda. 

(36) Paréntese, irase que forrna sentido distinto e separado do 
sentido do período em que se intercala; usa-se, tamhém, no plu ral, pa­
renteses, quando se. ref ere a sinais, ( ) , que encerram i rases daquela 
espécie. {Nota do " Clube do Ljvro"). 
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Assi111 senda positivou-se: serern realmente de tez escura, 
1nais para o negro do que para o achocolatado dos índios. 
Usare1n realmente barbas e bigodes. Teretn cabelos ligeira­
mente carapinhados. Serem .extre1na1nente robustos, musculo­
sos e terern preferencia para a carne de cavalo. Essa preferen­
cia evidenciava-se pois, con1 a abundancia de reses nas gerais, 
n1uito n1ais fácil lhes teria sido abater u1nas, se1n despertar, 
assim de imediato, as suspeitas dos tesados. 

* 
Sobre esses índios tenho U111 relato de trágica ocorrencia 

no 1neu livro "Léguas setn firn", relato esse que nao vetn ao 
caso relernbrá-lo aqui. l\1uitas e muitas tragédias sem eco ou 
tardiarnente conheciélas tem corno palco o sertao desahitado 
dessas latitudes, onde os Canoeiros continuan1 as suas jornadas 
eivadas de fatos belicosos. J\1as o esplendido isola1nento com 
que esses índios se cercam deverá, con1 o vertiginoso progresso 
que se nota ern Goiás, cessar etn relativa1nente curto espa<;o de 
ten1po. Encurralo.dos, fica-lhes a escolhn: ou capitular ao 
branco, ao civiliza.do e criar outro modus vivendi para sobrevi­
verem ou morreren1 combatendo en1 verdadeiras batalhas 
campais, qua.nclo já sen1 .escapatória ou atravessarern o rio 
Aragnaia e den1andare1n rumo aos territórios dos índios Caiapós, 
corn e!es disuutando o direito de se estabelecerem em novas 

'· 
glebas. 

---·---



OS CARAJAS 

Um dos grupos étnicos peles-vermelhas mais belos que 
habita111 o Brasil é, indiscutivelmertte, formado pela grande tribo 
Carajás que, no próprio idioma, se definen1 con1 o nome de 
Inas. Sabe Deus por quais cargas d'água é que foram designa­
dos com o non1e que todos conhecem. O fato é que, índio 
Carajá ou Ina, representa no conjunto de todas as varia~6es 
silvícolas de nossa terra um dos n1ais perfeitos, seja fisicamente, 
seja pela índole dedicada, h~spitaleira, generosidade, valentía 
serena, porém, n1áscula, ou seja pelo seu profundo senso de 
humor, que tanto o distingue dos demais rubros. 

Habita, hoje, o Carajá, ao longo do majestoso rio Araguaia, 
essa imensa vía fluvial que corta, longitudinalmente, de centro 
sul ao Norte, o Brasil. Agrupam-se, os Carajás, na atualidade, 
em aldeamentos nlaiores sitos na Ilha do Bananal, que é a maior 
ilha fl t!vial do mundo, com urna extensáo em linha reta de 
360 quilómetros por 125 de largura má.~ma. 

Dissemos que "habita hoje" porque, até a calada dos índios 
Xa van tes para a grande gleba matogrossense, onde ainda se 
encontran1, os Carajás abundavam no rio das Mortes, o amado 
" Berrokáa", tao rico em pesca, ca<;a e vegetais. 
. Após tren1endos en1bates, guerras sem quartel, choques 
sanguinolentos, viram-se, os Carajás, na contingenc~a de aban­
donar tao ubérrima zona para se ret~rarem a margem direita do 
Araguaia, rio intransponível par:a os Xavantes. Dessa forma, 
de mato-grossenses que' eram, vai pará uns duzentos anos, os 
Carajás tornara1n-se goianos, pois o río Araguaia divide os dois 
grandes Estados centrais. 

Felizmente, para tao bela ra<;a silvícola, tambén1 o Ara­
guia, piscosíssimo, co1no os seus lagos marginais, verdadeiros 
repositórios da fauna ictiológica, nao <leu e nao dá soluc;áo de 
continuidade, quanto ao abastecimento básico de suas subsisten­
cias. Mas, apesar disso, o Araguaia está muito aquém da 
abundancia fantástica do río das Mortes e perde para este, 
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em face da sua magnificencia, beleza e, sobretudo, da quali­
dade da água, potabilíssima e cristalina. Einbora tenha tao 
tétrica nomenclatura, al~a-se o río das Mortes com o seu esplen-
dor inigualável aci':na de todos os rio~ braslleiros. , 

De mais a ma1s sempre permaneceu e perm~necera, no co­
ra<;ao dos Carajás, a mágoa profunda de terem sido expulsos 
da terra, onde os seus maiores nasceram, vivera1n, combateram, 
atingiram as glórias imensas quando das guerras coro os Bo­
rorós, os Caiapós, os Auetos, os Suiás. 

Apesar dos perigos constantes que até há ben1 pouco tempo 
urna excursao pelo rio das Mortes representava, sen1pre 
e sen1pre os Carajás o penetraran1, cautelosamente, embora, 
para as safras anuais dos colossais "pirarucus" e dos ovos de 
tartarugas. 

Até ao ano de 1950, o Xavante representou sério perigo ao 
Carajá. De lá para cá, pacificada em grande parte essa soberba 
nac;2.o e também deviclo a lenta, porém, segura penetra<;ao de 
civilizados que se localizam ao longo das margens do Mortes, 
esse perigo latente quase desaparecen e os Carajás poden1 
incursionar, em suas jornadas venatórias, con1 bem 1naior de­
sembara<;o e segt1ran~a. 

ORIGENS DOS CARAJAS 

Os índios Carajás, descendentes diretos dos Maias, pode­
rosa na<;ao que se volatilizou misteriosam.ente, deixando en1pós 
atestados imensos de stta alta civilizac;ao, sao índios longimetn­
bros, dolicocéfalos, de semblantes amenos e bel os, robustos, 
otiman1ente proporcionados, especialmente as múlher.es que, 
enquanto solteiras, sao de peregrina beleza. 

Pescadores eméritos, grandes navegantes ele rios, exímios 
nadadores e pilotos, sao insuperáveis no fabrico de suas "ubás ", 
essas embarca<;óes esbeltas, elegantes, ligeiríssin1as, de extraor­
dinária estabilidade, apesar da suspeitosa fragilidade. É a canoa, 
para o Carajá, o meio indispensável para se locomover, ca<;ar, 
pescar, atravessar imensas distancias, corresponder-se com os 
demais, transportar, deambular. Sem canoa, o Carajá é um 
boiadeiro sem cava lo! Esmera-se no fabrico de sua embarcac;ao. 
Para tanto, busca, nas florestas marginais, urna Landi de alto 
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porte. Essa árvore generosa é abatida, n1es1no a léguas de 
distancia do rio, fato esse que náo perturb~. o índio pois 
aguardará as grandes enchentes, quando todo o serta.o se trans­
f onna num verdadeiro oceano, para "fazer navegar o tronco" 
ou en tao diretan1ente a canoa, se levo u a tern10 a sua f auricac;ao 
no local onde abateu o gigante da flora. 

Abatido o madeiro, corta-o na devida medi_da. Liberta-o 
da casca rugosa e con1ec;a a desventrá-lo, com alta sabedoria da 
ciencia náutica, ciencia essa que herdou e transn1ite aos descen­
dentes, escavando-o lenta1nente, em partes iguais, para 111anter 
o mais perfeito equilíbrio daquilo que será, ein breve, un1 barco. 
Quando a escava<;ao atinge determinadas propon;óes, entra e1n 
func;áo o fogo. Empilha, no bojo da escavac;ao, gravetos, 
palhas e, por sobre esse tnaterial ele fácil combustao, n1adeira 
seca, ramos. galhos, troncos menores. A fogueira, que levará 
días e días, é controlada, guiada, conduzida. As partes carbo­
nizadas sao retiradas con1 certa facilidade. Depois, processa-se 
o acaba1nento, co1n n1inudencias extraordinárias. Pronta a 
embarca<;ao, é só aguardar o n1omento oportuno para, nela, se 
conduzir a destino. Nesse meio tempo, o Carajá fabrica os 
remos, de largas pás, levíssimos .e resistentes. Mais grossos no 
centro, af inam homeopaticamente nas bordas, tornando-os sin­
gularn1ente n1aneáveis. Proa fina co1no agulha e popa robusta, 
escavada no cerne, mais al<;ada na linha de flutua<;áo. 

* 
As armas dos Carajás sao: arco, flechas, tacape, lan~a, e 

já em ¿esuso, o machado-de-pedra. Frecheiros eméritos, di­
f icilmente perdern un1 tiro de dardo. Aliás, desde crian<;as1 sob 
a guia constante dos maiores, adestra1n-se no 111anejo dos arcos. 

Os Carajás sabem calcular urna trajetória con10 poucos arti­
lheiros de nomeada o poderia1n fazer. Fazem un1 rapidíssimo 
cálculo da velocidade do vento, da correnteza de u1n rio, da 
distancia a ser atingida, quando o alvo é movel. E de tal f onna 
age1n que, ao passar un1a piracen1a no rio, deitando-se de costas 
ao chao, forc;ando o arco com ambos os pés e retesando a corda 
co1n as máos: atira1n o dardo co1n fór<;a espantosa para o alto, 
fazem-no descrever un1a parábola con1pleta indo, infalivelm.ente, 
atingir o peixe que está nadando, lá no centro do curso líquido, 
fi sgando-o sem remissao ! 

\ 

, 
SUMAUMA 95 

O tci.cape, on borduna, feíto do cerne do "pau-ferro", é um 
respeitável cacete, en1 forma de fungo, n1edindo un1 metro, 
adelga<;ando na ponta. Estriado com sulcos feitos na base, é 
anna terrível nas n1áos desses guerreiros. Nas lutas corpo-a­
corpo de outrora, don1inavar,n pela destreza com que terc;avan1 
tao tren1endos meios 1nortíf eros. Encontraram, poré1n, nos Xa­
vantes, os n1estres insuperáveis na arte de enviar um semelhante 
para as pradarias de K ananxiu'\va, que é o D.eus dos Carajás ... 

Hoje, co111 o advento da civilizac;áo n1ontante que tudo 
deturpa e estraga no sertao central do Brasil, os índios Carajás 
possuem em larga escala carabinas Winchesters ou carabinas 
calibre 22. l\1esn10 assin1, o arco e a flecha sao sempre usados, 
pois com isso conseguen1 a quase totalidade do ali111ent9. 

Há flechas para abater, sem 1natá-las, as aves. No lugar 
de ponta aguc;ada, esses dardos ten1, na extremidade superior, 
urna pelota feíta co111 cera de abelha amassada e endurecida. 
A ave, atingida, "perde os sentidos", cai e é aprisionada. 
Será domesticada e passará a f azer parte da. . . f amília do 
capturador. 

IIá flechas para a ca<;a : te1n as pontas guarnecidas com 
acúleos dentados das arraias, ossos de porco-do-1nato ou on<;as, 
agu<;aclos con10 agulhas e se111pre apresentando farpas perigosas 
que, para serem extraídas, clilaceran1 tudo na passage1n. E há 
as f1echas-de-guerra, n1ais grossas, n1ais longas, com pontas de 
osso-de-onc;a ou de javali. 

As lanc;as sao encin1adas por un1 osso de canela ele veado 
ou de on<;<1., afinado na extren1idade para permitir a fácil entrada 
no corpo do adversário. O canal central serve para o esva­
zia1nento rápido do sangue do atingido que, con1 esse " brin­
quedo" n1ctido profundan1ente no tórax ou no ventre, pode 
observar a "canaliza<;ao" perfeita, do líquido que lhe é vida, 
para f ora do seu invólucro. 

* 
Entre os Carajás .. vige o n1atriarcado. É a mulher que 

domina, manda, dirige, dá palpites, ordena, veta ou aquiesce. 
Nada é feito se1n o consentimento fe111inino. Mesmo os "ca­
pitaes" dos aldeatnentos deven1 usar de vasta diplo111acia para 
obtere111, de sua:; esposas, a licem;a necessária a determinadas 
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1nedidas in1prescinclíveis. É que os caciques deven1 manter 
intata a própria autoridade e isso lhes é possibilitado grac;as ao 
niodus vivendi que engendran1 na intimidade da própria choc;a. 

O matriarcado, entretanto, nao tolhe a poligamia. O 
Carajá pode ter duas ou mais esposas e, isso, de acordo com as 
suas possibilidades de n1ante-las.. Malgrado isso, a pri1neira 
esposa sempre será a " dona" do terreiro, passando, as esposas 
en1 segundo grau, a serem, em grande parte, auxiliares da mais 
velha e, por causa disso, a mais ranzinza ... 

DA PUBER._DADE AO CASAMENTO 

Verdade que, boje ero dia, coro o mais estreito contato 
dessa civilizac;ao avassaladora, os Carajás tendero a afrouxar 
quanto aos ritos tribais. Mas nao todos pois existem núcleos 
carrancistas, que se aferram aos costumes ancestrais. Acontece 
que, ao contrário do que sucede com as moc;as casadouras dos 
índios Calápalos. que sao relegadas, durante um mínin10 de 
tres meses numa choupana hermeticamente trancada, os jovens 
Carajás, ao atingir a puberdade, sao afastados do convívio fa­
miliar e reduzem-se na " Ca~a dos Mistérios" que é espécie de 
clube para moc;os, vedadíssima a qualquer mulher, jovem, velha 
ou cnanc;a, apenas. 

Quando os índios Carajás chegam a puberdade, sao subme­
tidos a severo rito tribal. Há larga festanc;a nesse dia. É 
escolhida, com antecedencia, urna aldeia, onde se reunirá.o os 
índios vindos de outras, trazendo no bojo de suas canoas, entre 
os fa1niliares, os púberes destinados ao "sacrifício. Já os "dou­
tores" do aldeamento escolhido para tao importante efeméride, 
preparan1, con1 grande antecedenci~, o Ori,á ou seja, o "ban­
quinho dos sacrifícios", onde o menino-mo<;o é sentado para 
que nele se processe o rito do Djeriwé ou seja, a perfurac;áo 
do lábio inferior e a incisáo, pelo fogo, da parte zigomática 
onde, indelevelmente, figuraráo os dois círculos que sao a 
"marca de fábrica" da ra<;a. 

No centro da aldeia já foi fincado, profundamente, um 
cerne de jatobá, muito grosso, muito alto. Do cimo desse ma­
deiro, penden1 duas cordas, tecidas pelos índios com fibras ve­
getais. Essas cordas será o seguras pelos atletas de duas f acc;óes 
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em disp~t~ para v~r, qual delas, será capaz el~ fazer tambar 
essa especie de obelts~o, tombo esse que requer f órc;a descon1u­
nal, _destr~za e porf 1a. A essa prova de atletismo indígena, 
segu1r-se-ao as lutas rudemente disputadas entre os adversá­
r~o? escolhidos na hora entre os lutadores que representam os 
v1s1tantes e ?S ,d? aldea~~nto. D~po~s, da J dacoreto (que é a 
Casa dos 1II1stenos), sairao os batlannos envergando as visto­
sas f-!an-té-hon, as roupagens que se diferencia1n entre Jdaco 
e 1 d7areni ou sej~, saiotes claros e saiotes pretos, esses desti­
nados ao niatuharis ( velhos). Haverá 1-Ii-da-dja,ko, o Aruaná 
tao f alado, a dan<;a tribal que reúne os melhores bailarinos e 
bailarinas. Todos os nerus, ou maracás do aldeamento entra­
rao em func;;ao, para ritmarem o baile e sómente coro esses 
instrumental é que os. Carajás executam as suas músicas, pois 
desconhece1n outro meto de sonoridade ou melódico. Os J eru­
dés (que sao os que tocam esse rudimentar instrumento) 
f aráo o possível para se esmerarem no chocalhar das cabac;a~ 
cheias de pedrinhas. 

F eita a perfura<;ao do lábio, onde é colocada urna minús­
cula rodela de madeira, seja para conservar o furo até a sua 
cicatrizac;áo periférica ou seja para impedir que. ao falar, 0 
r~paz , e~ita un: as.sobio estridente, processa-se a queimadura 
z1gomatica que e fe1ta com a orla do aricbco, o cachimbo usual 
dos Carajás. A queimadura penetra fundo na carne e no fe­
rime~to que s: segu: ~ imediatamente deitado suco de jenipapo. 
J ama1s essa tinta sa1ra. Os-rapazelhos suportan1 estoicamente 
as provas, merecendo elogios dos adultos. 

Tern1inado tu do is so e premiados os "f ilhos de índio rico" 
com vistosos laternás que sao capacetes lindíssimos, feítos com 
as penas mais ricas de aves raras, a todos os neófitos é entregue 
u?1a Ma-~ú ou espéci; de ,espada feíta com o cerne de palmeira, 
tod~ enfe1tada e que e o ~1n1bolo dos meios de defesa ou ataque. 
Ass1m como os cavalhe1ros da Idade-Média eram elevados a 
tamanh~ honra, ~as catedrais ~e entáo, recebendo espada e espo­
ras, ass1m também, com estreita analogía, os j ovens guerreiros 
Carajás r ecebem a "espada". De lá para frente, poderao guer­
rear: já sao considerados homens. 

Fin da~ tódas. essas cerimonias, segue-se a comilan<;a que se 
prolonga d1as a fto. Quando o jovem, avanc;ando na sua bela 

\ 
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idade, sentindo-se propenso ao casamento, consegue a necessá­
ria licenc;a dos pais dele e dos da noiva, escolhe um trato de 
terra, lin1pa-a, derruba os paus ou as árvores, roc;a-a, planta o 
111ilho, a n1acaxira ( 111andioca), as bananas e aguarda o floresci-
1nento que marca o noivado. Em seguida, a florac;áo daquilo 
que plantou e que é visitado pelos futuros sogros, para se capa­
citarem de visu da habilidade daquele que lhes empalmará a 
filha, vai o suspiroso jove111 "pescar" com as próprias ináos um 
colossal pirarucu, que é o n1aior peixe escamado do inundo. 
Auxiliado por outros índios, o jovem pretendente a máo da 
querida posta-se no centro de un1a lagoa ou a entrada de um 
sangradouro para onde o colossal escamado será empurrado. 
;Entáo, o "herói da festa" deverá segurá-lo 111ediante urna tosca 
rede feita C0111 cipós ou a 1nao nua. Segue-se verdadeira luta 
e afinal o pirarucu é don1inado e morto. Com n1ais esse galar­
dáo, o jovem guerreiro assenhora-se da suspirada metade e 
casa-se. O casamento é motivo de grandes festas que se pro­
longa1n durante urna semana inteira. A cerimónia do enlace é 
simplicíssüna : os clois prometidos senta1n-se um ao lado de 
outro, no n1esmo "Oric;á" que serviu para o sacrifício dos pú­
beres. Estáo casados ! 

AS CASAS DOS CARAJAS 

Os índios Carajás usam düas espécies de choc;as; a resi­
dencia de inverno e a residencia de verá.o. Adoram viver 
nas praias níveas e insuperáveis do Araguaia e, nelas, erguem 
ch0<;as cambaias, ·n1al cobertas de tres lados, deixando um total­
mente aberto e, isso, para suportar.ero o calor durante o dia. 

As malocas f ixas obedecem a rígidos prindpios de edilícia : 
antes, é levantado o arcabou<;o con1 paus-carvoeiros e é feíta 
urna estrutura, no alto, como se usa nas construc;óes e "quatro 
águas" mas muito n1ais acachapada. Em seguida, sao coloca­
dos, Iaterahnente a constru<;ao e ao longo de tóda a sua exten­
sa.o, grossos cipós ou inadeiros flexíveís que possam ser verga­
dos con1 facilidade. Tudo é amarrado con1 embiras, forte-
1nente, assegurando a solidez do conjunto. Terminado isso, a 
casa é coberta, exteriormente, pelas largas fólhas do coqueiro 
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babac;u, sobrepostas co1no telhas para o escoamento das águas, 
quaudo das ch uvas. Duas estreitas aberturas, na frente e no 
fundo da cho\a, sao as entradas e saídas. Un1a esteira tecida 
COI? f ib;as de tucum representa O baten te dessas portas que, a 
notte! ftcam vedadas com esse .meio. 

Dentro da cho<;a, o Carajá cozinha, come e donne. Fá-lo 
ein. grande promiscuidade e <leita em esteiras largas e amplas, 
tec1clas tan1bém com as fibras de tucum. N elas se enrodilha1n. 
Assin1 sendo a esteira é can1a e cobertor ao n1es1no tempo. O 
f ogao é da forma n1ais prünitiva, essa que os trogloditas usa­
ram com os albores do mundo : tres pedras. Constroem, os 
Carajás, e nisso sao verdadeiros artistas, recipientes de argila: 
panelas, paneloes, moringas, potes, pratos, caba<;as e canequi­
nhas. Nao falta, portanto, copioso vasilhan1e para o cozitnento 
dos alimentos, para guardar a água potável e para bebé-la. 
Também sao altamente peritos (as mulheres) na confec<;áo de 
estatuetas maravilhosas e onde o senso artístico dessa belíssin1a 
ra~a evidencia-se sobremaneira. Os pacutus, que sao cestinhas 
oblongas, tecidas e entrela<;aclas con1 largas fólhas ele buriti, 
representam as malas ou 1naletas, repositórios, enfin1,' onde sao 
guardados os objetos mais preciosos co1no: óleo para untar os 
cabe!os, urucum para a pintura corporal assim como o jeni­
papo,. o pent~, r~linhos d~ finíssimas embiras para amarra<;óes 
f ortuttas, artcocos (cachimbos) fun10 em corda, anzóis sem 
farpa para a pescaría das tartarugas, conchas e raízes medi­
camentosas. 

Fincados nos interstícios dos paus que f ormam a estrutura 
da cho<;a : arco, flechas, taca pes, raladeiras de mandioca enf ei­
tes, f eixes de taquaras para o fa"brico das flechas, n1~<;os de 
penas de arar~, jal~uru, g~r~as, gavioes, papagaios, pavaozinhos, 
1~humas, uari-uari (especie de garc;a, menor, porém, alvís­
s1ma). Panos, trapos, restos de cóco baba<; u, de batatas doces 
.raízes de mandioca, bananas, abacaxi, melancias, tudo iss; 
~traindo bilh5es de z:noscas urna vez que o Carajá, tao cioso da 
hmpeza corporal, de1xa, no interior de suas moradas acun1ular 
incríveis quantidade·s de sujeiras. ' 

No interior, aboletam-se cáes rosnentos papao-aios bente-
• • ' b , 

vis. araras, quatts, mutuns, patos selvaaens emas don1esticadas 
d 

::. , ' 
an am pelo aldeamento. As crianc;as, adoráveis, rolam e em-
porcalham-se pelo chao, enquanto as mulheres se dedical!l ao 
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fabrico das ceramicas, ªº cozimento dos alimentos ou desa­
tinam-se em verdadeiras batalhas, arrancando-se reciproca­
mente os cabelos, sob o olhar impassível dos maridos, irmáos 
ou f ilhos. Em todas as cho<;as, existe um pilao e um pau roli<;o 
para o amaciamento das fibras, que f ormam as f aixas com 
que as índias cingen1 os flancos e cobren1 as partes pudendas. 
N urna ou outra choc;a, pende, da ogiva, .a carabina calibre 44. 
Nao distantes, amarradas ao sopé do barranco ou a beira da 
praia, as canoas, muitas vezes singrando as glaucas águas do 
Araguaia, tripuladas por indiozinhos de tres ou quatro anos 
de idade. 

CULTO AOS MORTOS 

No mes de setembro, quan<lo os Ipés florescem, espargindo 
com generosidade o ouro de suas flores em todos os rincóes 
do sertao central, generaliza-:-se, nas aldeias Carajás, o pranto 
da saudade, o choro pelos mortos, a lamúria dolente, endere­
<;ada aos que· se foram. É o culto aos mortos, sincero, senti­
díssimo, puro. Nao há família Carajá que deixe de prantear 
um parente próximo ou distante. Assim sendo, o córo gene­
raliza-se e sao días e noites de verdadeiros uivos de dor lan­
cinante, que se eleva1n por cima das choc;as, carregados pelas 
bri~as até as quebradas das serras distantes .. 

Aliás, com pequenas variac;óes, todas as "rac;as" aborígi­
nes cultuam a memória dos mortos. É o sentimento básico, 
diremos assim, da rac;a vermelha. 

Quando um índio morre, explode furiosa a dor dos fa­
miliares. Sao cenas comovedoras, que se assisten1 e que os 
dem8.ÍS índios contemplam. O 111orto, após a sua conservac;ao no 
interior da choupana, onde expirou, pelo prazo de 24 horas, é 
enrolado numa esteira e levado ao cemitério, neste abrindo-se 
un1a cova profunda. Entre o chao dessa cova e a altura de uns 
30 centímetros, é fincado um jirau, onde o carpo será estivado, 
pois j a1nais ele eleve tocar a terra. ( 37). Por cin1a do corpo, 

(37) Estiva é o podio do navio, carrcgamento marítimo; significa, 
também, o tr<:halh'.:> de carregar e de descarregar navío. Ncste trecho 
do texto, o verbo quer dizer que o corpo f ica no porao da tcrra num 
jirau, deitado. (Nota do "Clube do Livro") . 
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já deitado na derradeira cama, é feito outro jirau e depois, 
espalhadas sobre esse largas folhas de bananeira, para onde 
atiram a terra. Com o corpo, descem a sepultura todos os ador­
nos e armas que o f alecido uso u ou apreciou. Por cima do 
túmulo, que se distingue pela elevac;ao da ten"a removida, é 
fincado To-he-o, um madeiro esculpido em formas diversas e de 
acórdo com determinada família. Ao lado da sepultura, sao -
colocados grandes recipientes, contendo os n1elhores manjares. 
Também cachos de bananas, abacaxis, melancias e mam5es sao 
alinhados em perf e ita ordem. Tu do isso para que o morto 
coma bastante, a fim de revigorar a sua alma que deverá em" 
preender a larga eaminhada em direc;áo a Via Láctea, indo 
engrossar as Toloboto, as grandes estrelas; se se trata de um 
cacique, un1 ·f eiticeiro ou um "doutor". 

Durante largos espa<;os de tempo esses manjares sao reno­
vados e alegres f icam os familiares do "que s.e f oi ", quando 
notam os panel6es vazios. Acreditam realmente terem sido 
devoradas, pelo morto, as oferendas. Ou fingem acreditar pois 
q_ue, quando jovens, deveriam ter praticado o mesmo sacri­
légio : ter papado todas as comilanc;as que realmente sao papadas 
p.elos tref egos indiozinhos, sempre com robusto apetite. 
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OS XAVANTES 

Durante larrro espac;o de tempo os índios Xavantes repre-º , j' e ., 
sentaran1 un1a incógnita. Conhecidos, pelos 1na1os ar~JaS, 
suas vítin1as prediletas, com p nome de Crii~, chamam-se a ~i 
próprios con10 sendo :i,ue; As longínquas e const~ntes Am1-
grac;óes de hordas silvícolas lev~ram essa poder~s~ tnbo, cerca 
de 200 anos de outros territónos de andanc;as a 1mensa gleba 
que se estencle desde a n1argem esquerda do rio Arag.uaia, ab~a~­
gendo toda a extensáo do rio das :Nlortes e se dilata ate as 
quebradas da Cordilheira ~o Ron.cad<:r, ~er~o_:rendo-a e.m sen­
tido Norte, akan<;anclo o no Tapirapes, Sohdao, Canele1ra, su­
bindo pelas nascentes de todos eles,. ~n:ortecen?o, .quanto ~ de;i­
siclade ou escorrerias, já no terntono dos 1nd1os Tap1rapes, 
no recesso das grandes florestas ciliares do Xingu, já territó­
rio dos índios Caiapós, os temidíssimos Caiapós, ·que tant~s 
páginas tétricas escreveram e escreve1n no amago do ma1s 
áspero sertáo de nossa terra. 

De onde viera1n, os Xavantes, ninguém o pode assegurar 
con1 certeza. Há vestígios dessa ra<;a potente no próprio Estado 
de Sao Paulo e no sul de Mato Grosso. Ligados por la<;os de 
san<Yue aos famosos índios Caing-Cangs, que habitaram tóda a 

I::> ' 1 " zona Noroeste de Sao Paulo, provave mente co1n esses man-
tiveram estreitos contatos, separando-se em determinada época, 
qui<;á devido as lutas intestinas, quic;á devido a necessidade de 
se en1brenhare1n em lugares afastados de qualquer possibilidade 
de contacto con1 o ten1ido civilizado. 

A realidade é que os índios Xavantes surgiram no Estado 
de Goiás, ant~s de se apossarem <los territórios, onde ainda 
boje vive1n em ~.fato Grosso e, aos n1ilhares, aldearam-se no 
sertao An1aro Leite no sertao de Porangatu e no sertao que 
abrano·ia as n1argen~ do rio do Sono, um dos afluentes do río 
Toca;tins e onde ainda hoje remanescem grandes núcleos de 
índios Xerentes, primos irmaos dos Xavantes, descendentes do 
mesmo tronco Ges, f alando o n1esmíssimo idioma. 
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Qual a travessia que essa grande "nac;ao" realizou, para 
surgir onde come<;;ou a tomar extraordinária in1portancia, nin­
guém o sabe dizer. 

A calada desses bárbaros no itnenso sertáo central de Goiás 
fez-se sentir de imediato pelas investidas e ruéis levadas a ef eito. 
De tal forma se conduziam que as autoridades de en tao, aler­
tadas e preocupadas, trataran1 de por cobro aos des111andos. 

Já ocorria, nessa época distante, no ano de 1742, a revolta 
e fuga de setecentos negros escravos de Bartolotneu Bueno II, 
nas catas auríferas de Vila Bela de Goiás. ·Embrenharain-se 
os africanos no sertao Amaro Leite, pondo grandes distancia 
entre eles e os perseguidores e acabara1n tendo guarida nos 
aldea1nentos Xavantes. Parece que se deram 1naravilhosan1ente 
bem e em breve cruzaram com esse grupo que os acolhera, re­
sultando, disso, o núcleo potente dos Xavantes-de-Canoa, pois 
que os negros lan<;aram mao a esse n1eio de transporte fluvial, 
totalmente desconhecido pelos silvícolas em questáo. Também 
os africanos, conhecedores da extrac;ao do ferro para o fabrico 
de annas e outros, ensinaran1 a esses índios o fabrico das pon­
tas de lan<;a e das flechas com o ferro gusa e chegaran1 a per­
feic;ao de fabricaren1 também vastos panel6es de ferro para o 
cozimento de alimentos. 

Pertencem a outro capítulo dedicado aos Índios Canoeiros 
maiores esclarecimentos a respeito. O fato, porém, que a 
grande "nac;ao" Xavante, assim denominada pelos civilizados 
prin1evos, dividiu-se em Xavantes, proprian1ente d1tos e Xa­
vantes-de-Canoa. 

Tanto uns como outros levavam a desolac;ao pelos sert6es. 
Assaltavam, matavam, trucidava1n, ateavan1 fogo aos sítios e 
fazendas, as vilas, levando tudo de roldao. Em bre~, o terror 
espalhou-se como mancha imensa naquelas ubérrimas terras, 
adubadas com muito sangue. 

Nao desejando alongar-me em demasia neste relato, que 
visa trac;ar apenas, o perfil de un1a tribo, con1 seus usos, ritos 
e costumes, seus 1nod1!s operandi e mod1,f,S f acien.di, direi que, na 
governanc;a de Tristao da Cunha, lá pelos idos de 1788, se 
conseguiu certa trégua com os silvícolas rebeldes, quando 
Ariontemo-Qui, grande cacique Xavante, submeteu-se e, com 
ele, cerca de oito mil . súditos, indo resi4ir na localidade de 
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Pedro II, especialmente preparada para receber o gentio 
Minudencias sobre esse fato histórico constam do meu livro 
"Roncador". 

Fica o leitor desta exposi<;ao a par da forma com que os 
Xavantes surgiram no cenário atual, pois após esses simula­
lacros de apaziguamento, os índios atravessaram o Araguaia, 
situando-se em Mato Grosso, renegando civiliza<;áo, Goiás e 
outros territórios, dei·xando empós apenasmente os primos­
irmaos que forn1avam a "nac;áo" Xerente e que, ainda hoje, se 
radica1n no río do Sono, em grandes aldeamentos, totalmente 
pacificados. 

Desde a época .em que os Xavantes se retiraram tao brus­
camente até ao ano de 1937, quando a "Bandeira Piratininga" 
lhe penetrou os vastos territórios, com eles tomando contato, 
constituíram esses índios a maior incógnita dos sertóes, rele-­
gados, como realmente se relegaran1, sponte s1ta, a um completo , 
e total isolacionisn10 feroz. 

* 
A partir do ano de 1947, o Servic;o de Protec;ao aos 1ndios 

come<;ou o estafante _trabalho de aproxima<;áo desses índios, 
Houve altos e baixos e, finalmente, um grupo deles f oi apro­
ximado e domado. Era o f orte núcleo do cacique Apuena. 
Com essa aproximac;ao, os soberbos senhores daqueles sertóes 
comec;aram a degringolar de forma incrível. 

Remanesciam dois grupos poderos'os : o do Tresac;u e o do 
U rubumá. Outros existem, afastadíssimos, acima das nascen­
tes do rio Tapirapés. Os dois acima citados estao sendo abor­
dados com as devidas cautelas .e já se nota certa aproximac;ao 
espontanea de algum elementos. Entre os tres grandes chef es 
citados, sempre houve guerras cruentas. O "pomo da discór­
dia" quase sempre é a mulher. Quando da calada desses bár­
baros, en1 1950, nas localidades de Lagoa e Sao Félix, onde 
levaram a efeito grandes depreda<;óes e matanc;as, eu intervim 
a testa da minha "Bandeira" e conseguí, após estaf antes caval­
gadas e após verdadeira arte diplomática, apaziguá-los e con­
duzi-los até a pacifiea<;áo com os índios Carajás, inimigos 
declarados! 

SUMAÚMA 

A razao da existencia de. mais de mil índios Xavantes pela 
zona de Sáo Félix prendía-se ao exodo do grupo de Tresa<;u 
cujo filho raptara urna filha <le Apuena, o n1ajestoso chefe. O 
exército <leste saíra em persegui<;áo a gente de Tresa<;u e vários 
combates já se tinham dado antes de eu encontrá-los. 

N aquela época, nao cheguei a ver o final dessa desavenc;a. 
No ano de 1953, nas vésperas do Natal, quando eu regressava 
das nascentes até entao desconhecidas do rio da Solidáo, encon­
trei as hordas desse magnífico guerreiro e com ele mantiv.e 
longa palestra, quase toda mímica. Soube, na ocasiáo, que 
além do Apuena irreconciliável, também as hostes de U rubuma 
tinham entrado no "fandango", aliando-se ao n1aioral Apuena 
em detrimento das f or<;as de Tresac;u. 

Só post~riormente e isso em 1961 vim ter conhecin1ento da 
n1orte, em combate, desses agigantados chefes Xavantes. Já o 
velho Apuena tinha falecido há tempos e seu filho, inclinado a 
paz, nao mais desenterrara o "machado de guerra". Várias 
vezes nestes últimos tempos ele veio-me visitar em meu acam­
pan1ento, no Lago Itaci, convidando-me para visitá-lo etn retri­
buic;áo em seu aJdeamento distante cerca de 600 quilómetros, 
acima do rio Sao Domingos, um dos afluentes do alto rio das 
Martes. Por ele vim ter conhecimento do fa bu loso duelo havido 
entre Tresa<;u e U rubuma, ten do ambos perecido. Nao conhec;o 
os novos comandantes das disciplinadas c.entúrias. Mas devem 
ser guerreiros eméritos elevados, pelos seus dotes pessoais, a 
cargos tao importantes. 

Contraria1nente a tribo ·Carajá e outras, onde vige o ma­
triarcado, entre os Xavantes o hornero prepondera. É, a mulher, 
espécie de escrava, sú~ubo e sucumbida. As viúvas, especial­
mente, tem a sua vida se1npre penden do de um f io. Qualquer 
indiscric;ao, qualquer falta considerada grave, pagam-na com a 
própria vida. 

Um "conselho de ancióes" é o legislativo dos Xavantes. 
Sao os velhos guerreiros que decidem. Há, nisso, um f orte 
tra<;o tribal com os peles-v.ermelhas dos Estados Unidos. Tudo 
quanto é decidido numa reuniáo dos "grandes" é lei e, como 
tal, rigorosamente observada. Se, de um lado, o Xavante ainda 
exibe vestígios de fas tos de outrora e dignidades soberbas, de 
outro lado espanta o seu retrocesso se comparado com outros 
silvicolas, mesmo yizinhos, 
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Até a nossa aproxi1nac;ao e contato, esses índios desco­
nheciam o uso dos n1achados, dos f acóes, de out ras ferramentas. 
U savam machados de pedra, taca pes toscos, quase sen1pre raízes 
nodosas com pontas aguc;adas a fogo, grandes arcos e flechas. 
Ou desconheciam es~es "ferros" Otl en tao, com o isolamento, 
passaram a olvidá-los bastando-se co1n o instrumental incipiente. 
Hoje, os Xavantes recuperaran1 a n1emória quanto a confecc;ao 
de armas usadas en1 outras eras pelos maiores de sua rac;a. 
Dizem-no as f ormidáveis e elegantes bordunas escavadas com 
os facóes j á fáceis. i\ssim como outros objetos já mais ele­
gantes, n1ais sin1étricos. 

O fabrico e uso de canoas é completamente desconhecido. 
Usa111 un1 an1ontoado de feixes de talos de buritis, unidos pelos 
cipós ou embiras ou cordas por eles fabricadas, robustas e de 
tessitura perfeita, formava111 e forn1am os 111eios de locornocao . , 
fluvial dessa gente. Ren1am con1 as máos e navega1n sen1pre 
em descida, calculando a velocidade da correnteza com absoluta 
precisao e, isso, para pocleren1 ir ele 111argen1 a rnargem, nos 
ríos de grande largura, con1 seguranc;a e "pontaria" exata. 

Ainda se escreverá inuito en1 torno dos Xavantes ou Aue, 
conforn1e se chaman1 realmente. Quando, paciente1nente, se 
remontar as suas origens, entao ton1aremos conhecimento de 
alguma fabulosa rac;a que habitou o Novo Continente ein épocas 
remotas.. O tipo, o aplo1nb do Xavante, sua soberba ingenita, 
s~us gestos senhoriais, tuclo isso é heranc;a de urna ra<;a supe­
rior, que degenerou através dos séculos, como se esfarelaran1 
grandiosas civiliza~oes da Mesopotamia. 

Fortes, robustos, tendendo a altas estaturas, cenhos severos, 
grandes ca1ninhantes, ancas estreitas e tórax poderoso, pés 
largos, dentaduras estrac;alhadoras, testas altas, zigomas sa­
lientes, cabec;as esf eróides, olhos ligera1nente oblíquos, ágeis 
co1110 macacos, velozes con10 o pensa111ento na corrida, nao 
gostam de demasiados adornos. Os "capitáes" cinaem, a altura 
do.s rins, un:a tira de couro de anta. Raran1ente u~s pendentes 
fettos de f1os tranc;ados e, neles enfiadas minúsculas contas 
branco-marron1 vegetais, adornam o pescoc;o de um maioral. 
Nas festas, onde as danc;as se sobressaem pelo ritn10 e beleza 
de conjunto, enfeitan1 a cabec;a com diademas de penas de 
gar<;as. Para essas dan<;as sao escolhidos, desde a puberdade, 
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os bailarinos, que se distinguen1 pela tonsura en~ sua negra ca­
belefra. Danc;an1 e cantan1. Náo lhe conhec;o instrun1~nto de 
espécie algun1a. Os guerreiros, todos de estat~ra ac1n1a da 
111édia, sao adestrados ele forn1a espetacular. Ha os escravos 
que sao os índios de outras "na<;óes" aprisionados. 'flstes sao 
os carr.egaclores e os agricultores. Fabricam, os Xavantes, 
cestos em forma ele tneÍa-lua, C0111 forte alc;a que é passada no 
frontal e gravita as costas. Ta1nbém fabrican1 pequenas estei­
ras usadas como assentos pois que jamais o corpo do índio 
de~e tocar diretamente a terra e, isso, conforme vin1 a verificar, 
para evitar contanlinac;óes e, especialn1ente, o amareláo. 

O índio Xavante don11e estirado en1 peles de veado curti­
das. Forra o chao con1 esses couros e neles se deita. Quando 
das andanc;as, fabrica, com galhos ou folhas de palmeiras, em 
pleno cerrado, cho~s de f onna canica, toscas, porém, resguar­
dadoras. É índio do campo ou do cerrado. 

Carnívoro por excelencia, cac;a com habilidade. Mas, as 
vezes, vale-se do f ogo que ateia as matas etn semicírculo, na 
época das maiores secas, deixando urna saída por onde a fauna, 
apavorada, buscará salvac;ao. Os cac;adores colocam:s~ ao lado 
dessa saída e nao ten1 brac;os a 1nedir, tantos os espec1mes apa­
vorados que lhes surgem de inopino. 

Vi-os perseguir guataparás, esses esbeltos cervos de, p~rnas 
pretas e abate-los, na corrida, com as borclunas .. Veloc1ss11nos, 
esmeram-se en1 se soprepujarem, quando d1sparam pelos 
campos. Correr de índio Xavante e percl~r ~e~1po. . . ~kanc;~ 
com facilidacle un1 cavalo a galope e a historia do sertao esta 
cheia de ocorrencias para atestarem isso. 

Vi-os inatar um grande tapir e cozinhá-lo, inteirinho, sem 
desventrá-lo e1n cima de urna casa-de-cupim, em cuja base 
acenderam ~ fogo. Quando a anta, pelo acúmulo ,do~ gases, 
"explodi u" li terahnente, dilacerando-se no ventre, os indios pas­
saram a devorar as carnes, as gorduras e até os intestinos dos 
quais tiravam, con1 a jun~ao dos dedos polegar e indic,ador, os 
excre1nentos. 

Vi-os esfarelar espigas de milho duríssimas, moendo-as 
com a n1aior facilidade. Vi-os arrebentar com extrema desen­
voltura as frutas blindadas do jatobá e prelibar a farinha das 
favas. Vi-os, após macetaren1 o alto de utn tronco esgalgo, 
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com os machados primitivos, agarrarem as pontas da casca 
com os dentes e, <leixando-se cair de determinada altura, arran­
car as embiras necessárias ao fabrico das cordas ou a amarra<;áo 
de objetos outros. Vi-os subirem, con1 a agilidade de macacos, 
apoiando as plantas dos pés no tronco e formando a.reo per­
f eito com o corpo, altíssimos buritis, a fim de apanharem as 
frutas dessa. palmeira ou arrancarem as largas fólhas para a 
cobertura de suas chü1;as. Vi-os mergulharem com saltos orna­
mentais e nadar como tubaróes. Vi-os, sobretudo, no combate! 
Incríveis a f úria, a movimenta<;ao, a f erocidade ! Vi tu do 
isso muito antes de .qualquer outro civilizado e muitíssimo antes 
de certas aproxima<;óes, que levaram a essa ra<;a indómita, até 
entáo, · um cortejo de n1ales terríveis, a come<;ar pela tu­
berculos.e ! 

* 
Os índios Xavantes, quando atingem a idade de dez anos, 

sao separados dos pais e passam a viver numa grande maloca 
espécieA de ginásio, onde come<;am a ter no<;ao exata <laquil~ 
que deles s.e esper~.. Os preceptores, para come<;ar, ensi- · 
nam-lhe atear estrateg1camente o fogo nas matas, nos cerrados 
e nos campos. É urna arte a forma com que os Xavantes 
acendem, guiam, conduzem as 1abaredas. É arte guerreira e 
ai_:te venatór~a. Devem perceber a <lire<;a.o dos ventos e sua 
for<;a, suas epocas e suas estac;oes. Os ventos alísios nao tem 
segredos para eles e aproveitam-nos em época certa (38). 
Quando o curso "ígneo" termina, a nem sempre sem fazer 
alguma vítima, pois os rapazes menos destros podem morrer 
carbonizados, quando cercados pelo oceano de f ogo, passam, os 
"estudantes ", a i~terpreta~áo das estrelas. As "citrobés" e as 

(38) Alísios, diz-se de certos ventos regulares, que sopram durante 
todo o ano de Este a Oeste nas regióes tropicais no hemisfério boreal 
(Norte), esses ventos sopram de Nordeste a Sudoeste; no hemisfério 
ai:.stral (Sul), a dire9ao dos ventos alísios é de Sudoeste a Nordeste. 
Sao causados pelo excessivo calor das zonas equatoriais, mais próximas 
do Sol. O .ar destas regióes, violentamente aquecido, dilata-se, tor­
nand~ .. se ma1s leve, o que provoca a sua aspira~ao pelas rnassas de 
ar. fno, que procedem dos pól.os. Nesse choque de rnassas atmosféricas, 
c(rNiam-se nas camadas superiores, os ventos chamados contra-alísios 

ota do "Clube do Livro"). ' 
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"sururus" indicam rumos, tempo, esta<;óes, secas ou enchentes. 
Essa astronomia prática é generalizada, aliás, junto a quase 
todos os índios do Brasil. Também terminada essa segunda 
fase, passa-se ªº uso das armas e a forma de comba ter. J á 
os mo<;os destinados as dan<;as recebem outra instruc;ao, etn 
separado. As cadencias, os "bate-pés", as cantorias, as melo­
péias, sucedem-se até ao aperf ei<;oamento. Segue-se a arte de 
cac;ar, de pescar, de fabricar as armas, a navega<;áo incipiente, 
o conhecimento das correntes dos rios, o fabrico dos jiraus para 
a colheita da fauna ictiológica, o macetan1ento do cipó timbó 
para a paralisac;áo dos peixes nos lagos, o aprisionamento de 
aves, o macetamento do gravatá de onde é extraído potente 
veneno, que fulmina animais de grande porte em terras onde a 
água escasseia. Abrem cacimbas e envenenam as .águas. Fi­
nalmente, os mo<;os recebem os seus diplomas. Já beiram a 
idade de se tomarem úteis a si próprios e a coletividade. Podem 
regressar aos lél;.res e casar. 

AS ALDEIAS XA V ANTES 

Quase todas as aldeias Xavantes contam oitocentos ou mil 
individuos. Existem outras menores; 1nas sao satélites das 
grandes e jamais ficam. a longas distancias. 

Constroem, os índios, em forma cónica e redonda, as 
suas espa\osas choc;as, situando-as em perfeito semicírculo 
numa área de chao socado. Pequena porta de 'acesso e o resto 
hermeticamente tapado. Em frente de cada choc;a, espetam 
grossos paus atravessados, a altura de metro «; pouco, COUl 

~utros .paus. N essa rústica prateleira, os Xavantes dependuran1 
os seus balaios, as suas cestas, as suas armas, os seus ba­
dulaques (39). Tudo ao alcance da mao e também para nao 
atravancar o interior das moradias. 

Vivem todos completamente nus. N em um trapinho 
para. . . atrapalhar. Grossos panelóes, potes e outros recipien­
tes estáo sempre pelas proximidades. 

(39) Badulaque é gTUisado de fígado e bofes; aqui, iporém, está 
empregado como sinónimo de coi$a.S miúdas ou velhas. (Nota do " Qube 
do Livro"). 
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Nao muito distantes da aldeamento, surgen1 as ro<;as, muito 
bem tratadas. Milho e mandioca. Nada de fruta. Há muitas 
galinhas pelo terreiro e n1uitos caes de agu<;adas dentu<;as, 
tam.bém. Num aldeamento, que visitei em 1938, havia par­
co-do-mato numa espécie de chiqueiro. 

O aldeamento é intensamente sulcado por estradinhas. que 
váo de casa em casa ou que seguem dire<;óes diferentes, conver­
gindo, como tributários a um rio de pritneira grél)ldeza, a vasta 
estrada que é o caminho usual da tribo para as suas andani;as 
em massa. 

Todos os aldeamentos surgem en1 alturas que os resguar­
dam das grandes enchentes. Tambén1 o espraiamento que se 
dilata por todos os lados perniite, aos índios, sondar distancias 
para nao sere1n apanhados de surpresa, especiahnente pelos 
índios Caiapós. 

Cakulava-se, de con1e<;o, em cerca de 25 mil índios Xa­
vantes, vivendo entr,e as quebradas da Cordilheira do Roncador 
Cl.O longo do rio das l\íortes, na mesopotamia f orn1a<la por este 
e o rio Araguaia e depois, a nordeste, os territórios do Tapi­
rapés e Solidao. Nen hum recenseamento f oi f eito. Eu, nas 
minhas andan<;as, especialtnente nos primórdios e quando pe­
netrei os territórios considerados "proibidos ", entrei em dois 
grandes aldeamentos, beirei, prudentemente outros dois, vi ao 
longe um muito vasto e, assim a olho de cruz, calculei em cinco 
111il os Xavantes por lá. Outras e outras aldeias existiarn e 
existen1. Mas quanto ao total, pelo n1enos aproximativo, nin­
guén1 o conhece até boje. l\.1es1no porque, nesse "mundo per­
dido", as vezes, a gente topa com núcleos de urna "na<;áo", 
que julga já distante e que no entanto fervilhan1 nas suas 
choc;as. 

---·_,...-

, 

OS CAIAPóS 

Desde a n1arO'em direita do alto rio Tapirapés, i~ando-se 

pelo sertáo adentr~ rumo as que~:adas dr~ Cordilheira do Ron­
cador, de lá fletindo ao norte, Jª no X1ngu, alcanc;ando-se o 
rio Fresco, f orinando depois urna curva a1npla para o Leste, 
até alcan<;ar o rio Araguaia, no trecho ent:e ~ c1dade de Con­
cei<;ao e os morros do . Ca~eto e, T~n1araca v~ven1 os gra~cles 
núcleos dos índios Ca1apos, propnan1ente dtt?s, conh.ec1dos, 
pelos índios Carajás com o non1e de Ca.ralaús. Expra1am.-s;, 
poré1n, alén1 desse território, tanto en1 ~1at?, Gros~o co1no Para, 
para sere1n encontrados no Estado de ,Go1as, pots essa gran~e 
"nacao" se subdiv~de en1 outros grupos a saber: Paracanas, 
Gorf tés, Curnatiras, D j orés, Surinis, Acás, Xicris, Gavióes, 
Craós e Paracatiras. Verifica-se, assim, que é realn1ente urna 
"na<;ao" silvícola de importáncia e que, ain?a hoje, p:rai:ibula 
por extensos territórios, alongando-~e, porem, nessa ansia de 
depreda<;óes ingenita, pelas glebas ad1acentes, levando sempre ,º 
terror, a morte, a desolac;ao. Verdade que o grupo dos Craos 
já nao mais agem dessa forma, pacificados co1no o foran:i. 
Também os Xicris deixaram, desde há muito, os ímpetos beli­
cosos. 10s demais, especiahnente os Djorés, n1ais conheci~os 
por "cabec;as-vennelhas", continuam representando un1 pengo 
latente e contínuo. 

É mesn10 nas nascentes do rio Fresco, un1 dos 1nais impor­
tantes afluentes do rio Xingu, em sua marge1n direita, tributário 
que desá()"ua no grande curso líquido, quase escondido por urna 
ilha no s~u delta e a tal ponto que Von Steinem, quando do le­
vantarnento do Xingu passou por ele sen1 ve-lo, falha essa con­
sertada pelo seu filho: que, posteriorn1ente, calcanhou meti­
culosan1ente toda a rota do genitor, que se situa o maior núcleo 
dos CaiapÓs; em enorme aldeamento com mais de 6.000 almas. 
Urna verdadeira cidade, tooa cercada de altas palic;adas, natu­
ralmente def en di da pela floresta, estrategicamente construí da, 
fulcro de todas as atividades de tao perigosa tribo, urna das 
inaiores do Continente. 
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Até boje nao se realizou urna pesquisa certa e segura sobre 
a origem desses silvícolas. Tiveram um passado de glórias, 
escrevera1n, nos tempos de-Tristao da Cunha, capítulos de he­
roísmo, quando arregimentados por esse famoso governador de 
Goiás e Mato Grosso para dar combate aos Xavantes. Foi na 
era em que Romexi, conhecido como "Príncipe dos Caiapós" 
e seus imediatos Kananapuaxi e Pupuaré, puseram-se as ordens 
do Chef e Branco, comandando as hostes aguerridas. Mas 
como acontece en1 todas as histórias, que diz.em respeito aos 

-nossos silvícolas, após páginas tao belas, surgiu urna nebulosa 
a separar as datas de entao até as datas de hoje. 

Qtti<;á baja nisso certo pudor por parte de historiadores, 
soneoando trechos em que os índios f oram torpemente tratados, 
vilip~ndiados, perseguidos, chacinados por certos civilizados. 

Aqueles que conhecen1 os Caiapós e sabem <los seus ímpetos 
barbarescos conhecem, também, as ocorrencias, diremos assim, 
n1ais recentes e que, se nao desculpam totalmente as razias san­
guinolentas que levam constantemente avante nessa gleba itnen­
sa, ainda táo pouco palmilhada, pelo menos atenuam os gestos 
bárbaros, encontrando dirimentes a a<;áo cruel que, diga-se de 
passagem, nada mais é do que u1n revide coletivo co~fra todos, 
pelo que padeceram ( 40). 

No meu livro "Terra sem sombra", muito falo em torno 
dessa tribo, cujos extensos territórios eu adentrei, quando de 
minhas penetrac;oes. Em linhas gerais, direi, neste meu tra­
balho, que em data ainda considerada recente, pois que 1895 
nao é muito antiga, os Caiapós· deram n1ais urna vez demons­
trac;óes de esquecerem o passado, unindo-se em boa paz com os 
civilizados e justamente quando Frei Gil de Villanova, o grande 
n1issionário frances, fundou a cidade de Conceic;ao do Araguaia, 
chamando a si a responsabilidade de resguardar tao soberba 
estirpe autóctone das investidas de certos brancos. 

Infelizmente, co1n o advento áureo da borracha e quando 
se verificou ser o cautchu xinguano o melhor do mundo, levas 
numerosas de aventureiros akanc;aran1 a regiao de Concei~áo, 
adentraram corajosamente as florestas, atravessaram territórios 

( 40) Razia, incursáo predatória em território inimigo, saque, 
ataque-correria, adaptac;áo do francés razzia. (Nota do "Clube do 
Livro"). 
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vastos, en1brenharam-se na selva, a cata da !-! evea brasiliensis, 
levando tudo de roldao, nessa ansia do rápido enriquecin1ento, 
pois o "ouro-preto" era o n1aná da época ( 41). 

Nesse tempo, já ·o n1eigo missionário gaules, roído pelas 
f ebres que o atenazavan1, 111orria, desaparecen do, dessa forma, 
o an1paro que sen1pre en1prestara aos índios. Sua imensa popu­
laridade refreara todos os apetites até entao. Mas com a sua 
falta, as portas da baderna escancararan1-se e os Caiapós pas­
saram a sentir nas próprias carnes o horror de u1na perseguic;áo 
bestial, desapiedada, sen1 litnites ! 

índio visto era índio n1orto a tiros, cotno se fóra urna fera, 
um ani1nal nocivo. E a tiros os seringueiros, antes, e os tirado­
r.es de castanhas do Pará, depois, foran1 escavando urna avenida 
de sangue no amago da n1aior floresta do Brasil, a selva 
ciclópica que é a n1ata do Xingu. 

Conhec::eu, en tao, o gen ti o o poder das armas de f ogo, 
contra as quais nada podiam os arcos e as flechas, nada ou 
pouquíssiino en1 campo aberto, porém, eficientes quando das 
tocaias no emaranhado das densas ·capoeiras por dentro da flo­
resta. Urna carabina tornou-se para o Caiapó o sonho supremo 
e desde entao, usando todos os meios, foran1 se armand9 com 
as "44", que saqueavatn dos trucidados por eles ou quando 
das espetacnlares incursoes aos "barracoes" dos . seringueiros. 
Tarnbém interessados em dificultar a colheita da borracha ou 
castanhas de detenn inados grupos, arn1avam os índios, atrain­
do-os com o engodo das \i\Tinchesters, criando, assim, núcleos 
de jagun~os silvícolas ensandecidos, apaniguados que, a pri­
meira oportunidadc, se voltava111 raivosos contra os "proteto­
res ", eliminando-os e au1nentando, co1n a pilhage1n, o próprio 
poderío bélico ! 

Tenninada em verdadeira tragédia toda a epopéia da bor­
racha, retiraram-se os uinvasores", abandonando os vilarejos 
que tinham edificado. Remanesceram, entretanto, muitos com 
suas fan1ílias, acercando-se da cidade de Concei~o, quedando 
na periferia ou distanciados ein lugares, que escolheratn para 

( 41) Cautchu, substancia organica coloidal, existente no .suco lei­
toso de diversas plantas e a qual se incorpora enxófre ; borracha. o 
mesmo que cauchu e caucho. (Nota do "Clube ..do Livro"). 
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a abertura de f azendolas, passando, assim, numa rápida tran­
si<;ao, de seringueiros a criadores de gado. 

Nao tardou o município de Conceic;áo florescer dentro 
dessa modalidade e contavam-se dezessete mil os habitantes até 
há bem pouco ten1po quando, num assomo de belicosidade, os 
Caiapós reiniciaram as suas investidas, fazendo que, já no ano 
de 1945, dos 17 mil somente remanescessem quatro mil e qui-
nhentas pessoas ! 

CARACTERES FíSICOS E COSTUMES 

Com ligeiras variantes n1orf ológicas, os índios Caiapós 
assemelham-se, n1esmo divididos, nas várias "espécies" que 
mais aciina discriininei. 

Em sua generalidade, o Caiapó é um índio de estatura 
média, robusto, brevimembro, musculatura agr9pada, potente, 
elástica. Grande andarilho, percorre distancias incríveis quando 
de sua fase guerreira ou seja, quando, declarado apto, <leve 
provar ser realmente homem e, como bom Caiapó, lutar ! 

Usa, o Caiapó, rapar, em triangulo, cuja base é a testa, 
os seus cabelos. Isso empresta-lhe fei<;ao deveras exótica, 
estranha, amedrontadora. Atravessa os lóbulos das orelhas conr 
taquaras curtas. Pinta o rosto com. o vermelho forte do urucum 
e,A o corpo, pinta-o totalmente com jenipapo que lhe empresta a 
cor negra. 

Valente, belicoso, impiedoso, e insensível aos padecimentos 
alheios, o Caiapó esmera-se na tortura, nos ataques, nas ciladas. 
Mau, perspicaz, manhoso, negaceador, ataca quando tema quase , 
certeza da impunidade. Para tanto sonda, vigía, observa coro 
paciencia fanática as suas futuras vítimas. Nao tem pressa. 
Nao tem calendário. J amais conheceu o relógio. Portanto, tem 
tempo de sobra para dar largas aos seus ímpetos sádicos. 

Verdade que ele revida os insultos sofridos outrora e esse 
r.evide é a base, o sine qua non para todos os que fonnam as 
gera<;óes pois receben1 os ensinamentos dos genitores para qµe 
procedam sempre desapiedadan1ente e, isso, para manterem 
intata a integridade "moral" da estirpe . .. 

Mas também é verdade que, decorridos tantos anos, esse 
ódio p~ofundo, enraizado, jamais tende a esmorecer e, boje, sao 
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os. inocentes, que pagam, com larga n1argen1 de juros, os 111ales 
feitos por outrem, em épocas passadas. 

Como em tódas as demais "na<;óes" silvícolas, o Caiapó 
rec~be, absorve e assimila oralmente os ditames tribais, o impe­
rativo de manteros ritos, as leis básicas da " ra<;a". Assimila e 
executa cegamente ! E de que forma! 

O caiapó vive nu. J á as mulheres costuman1 cobrirem-se 
com urna .espécie de manta, por elas tecidas ou surripiados 
algures. Acontece que os Caiapós, pela usan<;a de raptare1n 
n1o<;as de centros civilizados, moc;as essas que mais tarde devem 
tornar-se esposas dos silvícolas, aprenderan1 e aprendetn muitas 
das atividades inerentes a nossa civilizac;ao. Assin1 é que, 
quando podem, roubam até máquinas de costura para que as 
cunas confeccionem o necessário. 

Costuma, o Caiapó, contrariamente a todos os demais índios 
do Brasil, atacar em pleno meio dia e quando a sesta adormece 
o ~ertao. Fazem irrup<;a.o apavorante. Matam, raptam, incen­
de1am, roubam e desaparecem deixando urna esteira de lágrimas 
e sangue. S~mpre os ataques tem curta durac;ao, pois que 
temem. um revide. Mas, por curto que seja o tempo empregado 
na raz1a, os resultados sao sempre altamente letais ! 

O Caiapó tanto mata o civilizado como trucida, com o 
me.sm? pi:a~e~ e deleite, índios de outras nascen<;as. Nao sendo 
Ca1apo e 1n1n11go mortal da rac;a e, como tal, <leve morrer. Nao 
perdoa os velhos. Sacrifica-os por achá-los inúteis. Poupa, 
sen1pre 9.ue se lhe apresente a ocasiao, as n1ulheres mo<;as ainda 
ou as cnanc;as que carregam, transformando-as em escravas. 

Se numa anclan<;a rumo aos aldeamentos distantes com­
bo.iando os prisioneiros, acontece un1 acidente que fira un~ índio 
ac1dentalmente, un1 dos aprisionados sofrerá o n1es1no feri­
mento, a mesma f ratura, a n1esmíssi1na lesao, f eitas f riamente 
pel?s ~companhantes do n1achucado. Assim é que se um índio 
Catapo, numa dessas andan<;as f ratura urna perna, imediata­
me?te, a golpes de ~acape, é fraturada urna perna de um dos 
cahvos ! E se um indio morre, o mesmo f in1 terá o infeliz 
escolhido para emulá-lo contra vontade ... 

Despistador emérito, inigualável, sabe disf arc;ar seus ras­
tros, sua~ pegadas como ningué111 jamais o fez. Se apanhado 
de surpresa num campo raso, onde nao haja vegetac;ao, tra.n.s. .. 
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f ormar-se-á, pela posic;áo assumida, num resto de tronco car­
bonizado entrevisto a distáncia. Ou se num bosque ciliar, entao 
assumirá' f eic;áo de casa-de-cupim nos galhos. A ilusa o é 
perfeita e eu posso testemunhá-lo ! Quando, depois de urna 
patifaria cometida e sabendo que viráo os vingadores e devendo 
atravessar longas extensé5es de campinas cobertas de altas ervas 
secas, pela estac;áo apropriada e sabendo que essas ervas, urna 
vez atravessadas, deixam urna esteira .esbranquic;ada, indicando 
os run1os seguidos por quem as palmilhou, levantam as pernas 
e colocam os pés, apenas equilibrando-se no grande artelho. 
Faze1n-no em fila indiana e onde o primeiro colo~ou o "dedáo" 
o outro o fará e assim sucessivamente e se1n perturbar a tran­
quilidade das ervas qu.e se conservarao in1utáveis ! Poden1 pas­
sar duzentos guerreiros dessa forma e o pano~an1a jamais n1u­
dará de f eic;ao. Quando a gente en contra ésse ras to redondo, 
profundo, nas andanc;as pelo sertao, sabe que está trilhando a 
senda de um grupo Caiapós com culpa no cartório. JVIas esse 
fato originou a lenda do "bicho-garrafa", tun animal fantástico 
que teria as patas acabando numa espécie de casco redondo. A 
maioria dos sertanejos, gente crédula e impressionável, acredita 
píamente na existencia desse monstro. 

Se a perseguic;ao se dá na mata, entao os Caiapós recorrem 
a outros meios: nao para se mimetizaren1, que as árvores lhes 
facultam esconderijo seguro, nlas sitn para atrasarem, ferirem 
ou matarem os que lhes pisam o-s rastros. Procedem dessa 
forma: havendo, na vereda, um tronco caído, .ele regular gros­
sura, a ponto de obrigar o cidadao a se suspender antes, e 
deixar ca ir do lado oposto clepois, espetan1 largas facas de 
bambu aguc;adíssirnas, cujas pontas se eri<;a1n ein dire~áo dos 
pés daquele que deverá pular o tronco. Sao feritnentos gra­
víssin1os que inutilizam de imediato qualquer n1ortal. E tao 
poderosas sao essas facas de taquara que chegam atravessar com 
relativa facilidade até grossas solas de couro ! 

Quando nao isso, entáo deixam, ao longo do can1inho estrei­
to da fuga, grupos de "cobras-pregui<;as", ofídios q~e vivem 
quase sempre imersos em sonolencia. Porén1, se incomodadas 
com toques sucessivos, essas cobras despertam raivosas, ficando 
onde estao, esperando a oportunidad e para f erirem e inocularem 
o potente veneno. Os incautos, os que desconhecem esse mé-
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todo de retardamento de urna perseguic;áo, nao atentam ao P:­
rigo e quase sempre sao vítin1as dessas dolorosas e morta1s 
surprésas. 

Se os Caiapós, após longas observac;óes, ~eticulo.s~s! irri­
tantes até resolvem atacar um acampamento, seJa de c1v1hzados 

- ou de índios de outras plagas, cercam-no na hora ajustada e 
atiran1, para o alto, rapidamente, numa suc.essáo de espantar, 
as "flechas-de-assobio", dardos que té1n, na ponta, urna fruta 
séca de candeia fu rada en1 vários sentidos e que, ao descrever 
a parábola, descendente, caetn vertiginosan1ent~, einitindo u~ 
silvo sinistro, grac;as ao ar que, entrando e sa1ndo ~elos o.n-
fícios estridula. Qsses assobios vindos do alto e de 11nprov1so 

· faz q~1e todos os visados pela fúria ho111icida dos CAaiapóst le­
vantem as cabe<;as, sondando o porque do fenomeno. É 
quando os assaltantes, aproveitand~ desse f at.al descuido, ata­
ca1n, flecham, atiram co1n as carabinas e truc1dam ! 

* 
Quando os jovens Caiapós atingem a puberdade, sao le­

vados, pelos guerreiros-preceptores, a floresta. Seráo todos 
submetidos a prova do Maraqué, que é a iniciac;ao tribal para 
transfonnar un1 jovem J:!Uln guerreiro. Buscam, nas árvores, 
casas-de-marimbondos. Onde exista urna, deixam dois rapazes. 
Assi1n fazem-no até concluir a tarefa de encontrarem tantas 
casas desses terríveis insetos, quantos os "casais" de iniciados. 

A .,certo n1on1ento, u1n dos escolhidos sobe no tronco e, 
akanc;ando -a morada dessas vespas ferozes, destaca-a violen­
tamente con1 as . maos, a tirando-a, en1 seguida, ao co1npanheiro 
que está embaixo e que a recebe em seus bra<;os. 

Desencadeia-se, .entao, co1no se pode iinaginar, utn furor 
de picadas dolorosíssimas que atingem os dois jovens, e como 
eles todos os demais submetidos simultaneamente a essa prova 
bárbara. Quase agonizantes sao recolhidos, af ugentados os ma­
rimbondos con1 fachos empunhados pelos guerreiros, condu­
zidos aos acampamentos, sub1netidos aos cuidados que consta de 
unguentos vegetais e animais e poc;óes de determinadas ervas. 
A quase totalidade resiste. Um ou outro morre pela a<;áo vené­
fica da inoculac;áo. Enrolados em fólhas de bananeiras, os 
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j ovens convalescen1 aos poucos. Quando sao j ulgados comple­
tamente restabelecidos, váo nova1nente para a flor.esta a cata 
de ninhos de marimbondos. E as vespas ferozes tem ensejo, 
novamente, de aplicar outra lic;ao tremenda aos rapazes. Acon­
tece que, desta vez, o que tinha subido permanece no chao para 
receber o invólucro fervilhante de insetos vingativos e o que 
ficara em terra sobe para destacar violentamente o estójo. 

Nova1nente a tragédia, as. lamúrias, o tratamento. Pas­
sam-se longos dias e, finalmente, os "vacinados" já poden1 mo­
vimentar-se. Sao declarados "guerreiros" adultos, aptos as 
fac;anhas. Acontece que após esse "tratan1ento" brutal, o índio 
Caiapó nao mais sente dores físicas. Seu organisn10 torna-se 
refratário, con10 se ·continuadamente em .estado de completa 
dorn1encia pela· ac;ao de poderosos analgésicos ! 

Isso faz que o Caiapó se torne mais ' e mais audaz, mais e 
mais temerário nas investidas, pois sabendo que nenhuma dor 
virá a experimentar, mesn10 se ferido, atira-se alucint:tdo nos 
ataques. 

* 
Armados "cavaleiros andantes", os novos guerreiros tem 

o seu lábio inferior furado e, nele, colocado um minúsculo 
disco de madeira chamado cacuá. Pequeno como a unha do 
minguinho vai, entretanto, corn o correr dos tempos, amplian­
do-se até akanc;ar, muitas vezes, a circunf.erencia de um prato. 
E como isso? Simplesn1ente pela substituc;ao contínua desse 
cacuá minúsculo por um maior, e cada vez maior de acordo 
'iºm o nún1ero das vítimas pelas maos do possuidor. Dessa 
fonna (e conforme eu tive ocasiao de encontrar) um gu.err.eiro 
Caiapó, que exiba um disco respeitável, testemunhará ser, ele, 
o autor de vinte, trinta ou quarenta mortes: civilizados ou 
índios, isso nao vem ao caso. Assim como as tribos dos peles­
vermelhas americanos exibiam o próprio valor guerreiro com 
os escalpos que arrancavam das cabe<;as dos vencidos, ornando 
a prÓpria cintura Otl como O faziam e fazem OS Jivaros, esses 
terríveis ca~adores de cabec;as da Colombia, que também exibem 
medonhos troféus para atestarem quantos os inimigos abatidos, 
os Caiapós mostram através do "cacuá" a própria valen tia e 
destreza nos combates travados. 
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ESTO MAGOS DE FERRO E PALADARES DE A<;O 

O cardápio do índio Caiapó é o mais variado que se possa 
imaginar. Come tudo e tudo quanto se lhe apresente de ser 
comido. Nao despreza urna gorda e horrorosa aranha caran­
guejeira, um lacertílio, urna les1na babosa, un1 punhado de ga~ 
fanhotos, algum Lepidóptero de magnífica grossura ou larvas 
encontradas na reentrancia de troncos apodrecidos ou nas águas 
estagnadas de alguma pequen a lagoa. , Quando tem forne, de­
glute tudo. Parece ser avestruz humano: enfia pelo esófago as 
coisas mais disparatadas possíveis. Gosta, entretanto, de pei- . 
xes, ca<;a, frutas. 1nandioca, milho, beiju, 1nel, bananas. Planta 
suas roc;as ( quase sempr.e sao índios aprisionados de· outras 
tribos que se dedican1 a esse mister), fisga seus peixes ou abate 
mutuns, jaós, jacus, patos, jaburus, inhumas, araras, maca~os, 
porcos, queixadas, quatis, cotias, pacas, gato-do-mato, gav16es 
e até urubus. Nenhun1a dúvida ele tem em devorar urna asque­
rosa arraia-fogo, un1 jacaré," urna jibóia ou sucuri. Conquanto 
encha a panc;a, quando em jejum delicia-se com tudo quanto lhe 
cai .entre os dente~. 

" ,., " d Isso acontece enquanto se encontra em excursao _ e 
combate por terras outras. Aldeado, já passa ao 11ienu costu­
meiro que as mulheres preparam. 

Houve quem quisesse insinuar sere1n os Caiapós antropó­
fagos ou canibais. É urna grande mentira! Teme1n horroro­
samente o Espírito Mau que é conhecido com o nome de Ma­
pinguari, esse monstro que anda a noite a cata de gente para 
ihe devorar o cérebro. J amais um índio Caiapó perambula a 
noite. Sol descendo na fímbria do horizonte, reduz-se a sua 
cho<;a e dela nao sai até ao raiar do dia, mesIT!o se impelido 
por urna premente necessidade fisiológica. 

Outro terror-panico dos Caiapós, que nao respeitam 
ninguém, sao "os homens fardados'' ou seja, os soldados. 
J ulgam-nos indestrutíveis e, se perseguidos, f ogen1 rapidamenté, 
sujeitos a tremendas perturba<;óes gastrintestinais como con­
sequencia das contra<;óes panicas do plexo-solar. Pode acompa­
nhar-se o rastro de urna fuga seguindo tao makheirosas pegadas. 

---·---



OS TAPIRAP~S 

Um dos tributários do rio Araguaia, en1 sua marge1n es­
querda, é o río Tapírapés, sinuoso curso d'água que após cen­
tenas e centenas de quilómetros, se lan~a pelo seu intricadís­
simo delta na majestosa avenida líquida. Por sua vez, recebe 
o rio Tapirapés o produto dos afluentes Caneleira, Xavantinho 
e Solidao (o maior), todos em sua margem direita e, de cór­
regos e sangradouros diversos, e1n sua n1argen1 oposta. 

Nesse rio, em sua margem esquerda, viviam, até 1930, mais 
ou n1enos, os índios Tapirapés, de orige1n Tatnoia-Tupi, curio­
so a1nálgama de duas ra<;as ·hoje desaparecidas. Parecerá 
absurda essa afirmativa, porém, grac;as a fortes indícios de 
costumes e ritos, chega-se a essa conclusao, malgrado o que f oi 
escrito em tórno de tao meiga tribo por quem se al~ou a cate­
drático, em determinada época, nao muito distante ... 

Devido a urna série de persegui~oes, o gentio abandonou 
os altos barrancos onde se localizava e penetrou no amago de 
um dos mais solitários sertóes do Brasil, indo refugiar-se além 
do Lago de ·Oiti, por mi1n encontrado e assim batizado quando 
da penetra<;áo de 1945~ a testa de minha "Bandeira". 

Quedaram, os ín.dios, erguendo as suas aldeolas, nos 
campos magníficos entre esse enorme e estranho lago e a flo­
resta do Xingu, que se desbra~a pelos contrafortes da cordi­
lheira do Roncador, já nessa latitude. Mas nao du.rara1n n1uito 

·tempo nesse local. An1ea~ados pelos Caiapós, pelos Xavantes 
e até pelos raros aventureiros civilizados que se arriscavam a 
tao áspera jornada, vindos da barra do Tapirapés, resolvera1n, 
os silvícolas, penetrar no amago da imensa floresta, indo em 
busca de água, terras cultíváveis, seguran\a de ambiente e, so­
bretudo, a cata de taquarais urna vez que dependen1, 'todos os 
índios, dessas bastes para o fabrico de seus dardos sem os quais 
nao poderiam sobreviver pois que é com as flechas que ca~a1n, 
pescam, atacan1 e se defende1n. Muitas e muitas migrac;oes de 
densos núcleos silvícolas se deve1n exclusivamente ao pereci-
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mento, por doen~as, que fazem fenecer os taquarais. Emigram 
"na~oes" que somente param e se localizam onde baja abun­
dancia de taquaras. 

J á que estamos com a mao na massa diremos que várias 
tribos, (os Carajás, por exemplo) viajam dias e días para 
trocarem, com seus vizinhos de outras descendencias, merca­
dorias, ~eramicas e outros por feixes de taquaras, sem as quais 
nao mais poderiam arrancar o sustento básico das águas dos 
rios e dos lagos. Verifica-se, dessa forma, a extraordinária 
i111portancia dessas hastes. Os índios Tapirapés foram se1npre 
grandes fornecedores de tabocas aos índios Carajás recebendo, 
em troca, recipientes de argila para o cozimento dos alimentos, 
recipientes esses de básica in1portancia para essa ra~a que lhe 
desconhece o fabrico. 

Hoje, gra<;as ao maior contato com os civilizados, os Ta­
pirapés cozinha1n seus manjares em panelas de ferro ou de 
alumínio ... 

Mas nao é somente a falta das taquaras ou tabocas que 
impelem o índio a afastar-se do local onde ergue suas ch0<;as. 
Se bem que nao se distancie para outras léguas, como pela 
carencia do vegetal em questao, afasta-se bastante, quando ·as 
baratas se tornam insuportáveis dentro das palho~s ! Por incrí­
vel que pare<;a, por inacreditável, sao as baratas que afugentam 
toda urna tr.ibo, expulsando-a simplesmente ! 

Eu dormi - para o mal dos meus pecados - em cbo~as 
Tapirapés já adentradas etn anos e onde estirpes numerosíssimas 
de baratas se tinham ambientado perfeitamente. O que 1ne 
valeu e valeu aos rneus companheiros foi e foram os mosquitei­
ros que cobriam as nossas redes, impedindo o asqueroso contato 
con1 esses malcheirosos e repelentes insetos. As vezes, todo o 
mosquiteiro ficava literalmente coberto por urna camada de ba­
ratas chichiantes, curiosas, nojentas ! 

Os Tapirapés recorrem ao meio drástico de incendiarem as 
ch0<;as ao abandonarem-nas. Após ésse "auto-de-fé", partem, 
estabel.ecen1-se algures e refazem corajosamente o casario que 
ocupará.o até a praga o permitir. Outra praga a que diaria­
mente sao submetidos, já ªº cair da noite, sao as n1utucas que 
ferroteiam de forma bárbara. Dura pouco, e1n verdade, "esse 
martírio. Mas mister se faz buscar homízio. Os indios tran­
cam-se nas choupanas e deixam passar essa maldi<;ao diária. 
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Alnbas essas pragas desabaram nos ombros dos Tapirapés 
desde que se viram na contingencia de abandonarem os barran­
cos do rio, impelidos a isso pela -bestialidade de certos civi~ 
!izados, que, julgando-se donos e senhor.es dos bugres, os captu­
ravam ( é o termo) a lac;o para confiná-los em verdadeiros 
catnpo de concentrac;ao, cercado por f ios de arame farpado ! 
Era para lhes dar. . . protec;áo ! 

Amantes da mais ampla liberdade, infensos a qualquer 
obrigatoriedade antitribal, os Tapirapés trataram de colocar 
vastas distancias entre eles e os "protetores". Foi quando em 
busca de locais onde reencontrariam a tranquilidade, que tiveram 
a surpresa das duas pragas acima, além da n1aior proximidade 
con1 os terríveis Caiapós que lhe foram funestos ainda recen­
ten1ente e quando, en1 1951, os atacaram, abatendo todas as 
n1ttlheres velhas, carregando todas as n1ulheres mo<;as, asse­
nhoreando-se do grande aldeamento Tampiri, trucidando uns 
homens. 

fndios de índole pacífica, de incrível generosidade e com 
o senso acentuado de hospitalidade, índios que sómente pedem 
o direito de ter um lugar ao Sol, devem se haver com um Des­
tino cruel, que contra eles invest.e raivoso. Falta, a essa rac;a 
rnestic;a de outras duas rac;as, essa virilidade tao necessária em 
tao solitárias latitudes e onde o valor físico é capital imenso ! 

RITOS, USOS E COSTUMES 

O índio Tapirapé é de baixa estatura, porém, esplendida­
n1ente proporcionado. Fei~óes bonitas, perf is serenos. As 
rnulheres sao graciosas em seu todo. O ' elemento masculino, 
entretanto, é mais bonito. Vivem completamente nus, tanto 
ho1nens como -mulheres, na inocencia da própria naturalidade. 

Os homens pintam o corpo com urucum e 1nuito jenipapo, 
desenhado nas costas, no peito e ventre arabescos ou losangos. 
Usam diademas e capacetes caprichosamente confeccionados e 
onde sobressaem as penas de araras. 

Logo abaixo dos joelhos, atam enfeites de algodao que 
constituem lindos pendentes. J amais pintam o rosto. Assim 
como os Xavantes, cobrem as partes pudendas com um capucho 

/. 
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feíto de fólha de buriti, de un1 centíinetro de altura por quatro 
de largura. 

As n1ulheres usam, em determinadas épocas, tnediante 
pintura, porém, espartilhos idénticos aos que as mulheres ta­
n1oias usavan1. Daí a observa<_;áo que f izemos, encontrando, 
nesse costume que é tambén1 um rito tribal, o tra<;o de unía.o 
havido, em tempos imemoriais, com a grande na<;ao Tamoia, 
limítrofe, conforme se sabe, dos Guaranís, no litoral paulista. 

Tecem, as mulheres, estreitas redes, onde todos dorrnen1. 
Ao lado da rede, é esticada urna corda para permitir, ao dei­
tado, o .balan<_;o lateral gra<;as ao in1pulso que 'é imprimido 
com o pé. Essas redes te1n malha larga e é asson1brosa a forma 
como u1n casal consegue 1nanter-se nelas, bastante exíguas. 

Os Tapirapés, de atnbos os sexos quando de luto pela 
morte de um parente, cortam os cabelos que jamais, entretanto, 
se alongatn alé1n da nuca. Se nlorre um genitor, rapam a 
cabe~a. Se morre a 1nulher, deixam o cabelo bem curto. Se 
f ór um . irmao, a mesma coisa. U m tio ou um primo diminui a 
a cabeleira de somente uns cinco centímetros. 

Todos tem o lábio inferior furado. Nele, quando da pu­
berdade, é colocada urna curta coluneta de forma octogonal, 
com um centímetro de diametro por cinco de comprimento 
tendo, a base, alargada como minúscula feic;áo de martelo. 

O rito dessa f unc;a<> tribal é misterioso e hermético. Os 
homens encarregados de buscarem a "pedra-branca" "Itameu­
roná '' ou "I tatinga" que será trabalhada até tomar a forma exi­
gida, días antes da andan<;a até determinada pedreira nos cu1nes 
da Serra do Roncador, trancan1-se numa cho<;a, onde perma­
necem em absoluto mutis1110. Depois· disso, tomando , ligeira 
refei<;ao, seguem o seu destino, sem levar nenhuma provisao, 
pois deverao ficar en1 completo jejum até ao regresso, trazendo 
as pedras brancas já lavradas. É itnpressionante a forma com 
que chega1n a trabalhar, com os meios empíricos, essa? pedras 
que tem un1a leve tonalidade de ambar. Tal enfeite pétreo, 
quando da morte de um índio já considerado "homem", o 
acompanhará no túmulo. 

Os Tapirapés sao de urna alegria esfuziante. Riem alto e 
constantemente. Mas é urna risada que deixa a gente pcrplcxa 
pois se a boca ri, os olhos continuam imobilizados, frios, fixos. 
Somente a parte inferior do rosto se alegra nessa manifestac;ao 
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constante de humor. A parte. superior imobiliza-se empres­
tando, ao tipo, um e~tranho semblante que chega a atemorizar. 

Mesmo sendo de índole pacífica, conforme esclareci mais 
acima, náo deixam de ser cruéis, evidenciando essa crueldade 
própria, das rac;as menos viris que buscam, em manif estac;óes 
várias, um escape a própria poltronice. 

Nao tem coragen1, os Tapirapés, de enfrentaren1, a náo 
ser em_ casos desesperados, os inimigos que os acossan1. Mas, 
entre eles, n1atam-se, bastando urna suspeita de ter havido "fei­

'ti~o ". Quase sen1pr.e a vítima é apanhada desprevenida e a 
morte dá-se co1nun1ente a golpes de tacape. 

· Também se a mulher morre de parto, é enterrada e, com 
ela, o filho vivo! Todos os mortos sao enterrados no interior 
das cho<;as e a gente, quando vive num aldeamento Tapirapés, 
nao <leve se espantar pelos abaulamentos do chao socado que, as 
vezes, se notam. . 

·Os Tapirapés reproduzem-se na quantidade e na espétie. 
Se o priineiro rebento é homem, tratan1 de criá-lo. Se o se­
gundo a :vir neste vale de lágrimas também é homem, é iniedia­
ta1nente mo.rto. E n1ortos seráo todos os que f orem hon1·et;1,.s 
gerados pela mesma tnulher. Mas eis que surge urna menina. 
É cuidada a~orosamente. De lá 'para a frente, será e:vitada a 

·gravidez, mas se acontecer nascer mais urna meninei., seguirá o . 
can1inho dos irmáos, que a antec.ederam. 

"Hoje em dia, num dos grupos remartescentes dessa ·ra<;a, 
as missoes católicas otr protesta.ntes impedem esses infanticí­
dios.. Mas nos aldeamentos distantes, conhecidos como · se.ndo 
"aldeamentos . brabos", situados no amago mais inextricáveJ da 
floresta xingu~na, o _ rito fúnebre e tétrico contin.ua, na igno-
rancia tradicional. . . 

' 
Todas as crian<;as apresentam a hérnia umbilical. ·o 

· :umbigo . desproporcional salienta-se no centrq do ventre retesad0 
cón)o urna pera. As . mulheres, mesmo multíparas, tem os seios 
bem desenhados.. . As donzelas possuem linhas perf eitas¡ ' 

A hospitalidade of erecida pelos Tapirapés é co1npleta. Ao 
viajor de tao solitárias paragens dáo casa, comida e ofe:re­
cem.,.Jhe companheira, se assím o desejar. Aceito ou nao esse 
ofer.ecimento, os índios ficq,m da m'esma forma satisfeitos. 

Urna aldeia tem sempre quatro "capitaes", que formarn 
· o conse!ho pois tam:bém entre os Tapirapés' vige o patriarcado. 

J 
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Os meninos .quando nascem recebem um nome. Ao alcan<;a­
rem a puberdade, p.erdem o nome- primitivo para adotarem 
outro, e quando casam, escolhem o nome definitivo. 

Sao hábeis e perfeitos agricultores. Suas ro<;as magníficas 
merecem especiais cuidados. l\1.andioca doce ou braba, muito . 
milho de várias espécies, enormes quantidades de a1nendoins 
polpudos e deliciosos, bananas, mam5es suculentos, -melancias, 
aipis, batatas doces em abundancia. 

Grandes e dilatadas ro<;as que sao exploradas durante tres 
anos consecutivos para, em seguida, sere1n abandonadas durante 
identico período para o n.ecessário "descanso" da terra. Serao 
reaproveitadas após ·esse cuidado. 

A tribo, para o tratamento constante das ro<;as, divide-se 
~m duas partes iguais. Quando urna Rarte está na ro¿a, onde 
acampa durante 24 horas, a outra parte descansa no aldea­
mento. Come, bebe e an1a, pois os Tapirapés sao índios pro­
fund::i.n1ente an1qrosos. ·Durante ésse período de repouso, o 
índio descansa efetivamente na rede, ele e 1nais a mulher e so­
~.ente sai, quando i'tnpelido por un1a necessidade fisiológica ou. 
para deglutir os . alimentos. . 

As vezes, resolve1n ir a cata de OJltros manjares e, dei­
xaqdo as ro<;as sob a guard~ daqueles que devem espantar· as 
.caJ?ivaras, os porcos-de-mato ou queixada, os 'macacos ou 
outtos "estragadores", demanda111 os lagos distant~s, ·acam­
pando . pelas imedia<;óes, onde ergue1n estranhas choc;as indivi- . 
duais f eitas com as. larguíssimas f olhas de hananeiras-brabas e 
que' to1na_m a f orina exata de um balao, des ses que a 1nolecada 

· soltava nas festas juninas. 
N essas andan¡;as, eles costumam escavar na corti<;a dos 

troncos desenhos bizarros e onde o Sol é sempre representado. 
Há desenhos que dizem de casas, animais ou homens._ Sao 
tra<;os que fariam delirar de gozo certos cultores' da arté 
moderna ... 

Pesq:i.m com as flechas agu<;adas co1n espor5es de arraias .. 
Devoram tu<lo quanto apanham : arraias enorn1es para o apro­
veitamento dos espor6es acima citados, jacarés, ratos, cobras, 

. pei~es de todas as espécies. Nesse meio tempo se consegriem 
abater uns gamhás, cotias ou outro qual.quer espécime, devo­
rain-no imeqiatamente. Essas incursóes sao espécies de 1zúeek-end 
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silvícolas, pois ten1 con10 escopo grandes con1ilan<;as. Previ­
dentes, escavam ao longo do percurso cacimbas, onde poderáo 
se dessedentar, quando distanciados dos lagos ou de algum rio. 

As n1ulheres carregam os filhos encarapitados nas ancas, 
lateralmente. Os pertences da fa111ília contidos etn largos ba­
laios sao levados avante, sempre pelas mulheres, dependurados 
as costas mas gravitando o péso nas testas por onde passa urna 
larga faixa. Os balaios chamam-se Tupi. 

Deambulam pela floresta por caminhos que somente éles 
conhecem e que nada tem a haver com os que a gente encontra, 
caminhos esses abertos . de propósito e que a nada conduzem, 
servindo para enganar os índios Caiapós, .eterna1nente te1nidos. 

Cria1n parcos, ·galinhas e domesjicam aves e pássaros. 
Tem, como emblema da " ra<;a", cativo nu1n jirau, um falca.o. 
Guardam todos os produtos da ro<;a etn extensos jiraus no inte­
rior das vastas cho<;as, escuras e quase sen1 v.~ntila<;ao. As 
sen1entes sao guardadas etn artísticas "cunhanan", que sao ca­
ba<;as finan1ente trabalhadas em arabescos. A boca dessas ca­
ba<;as é hermeticamente tapada com cera de abelhas. 

As grandes f.estas sao realizadas no mes de janeiro, coin­
cidindo com o rendin1ento pleno das ro<;as ubérrimas. Entao, 
retirando dos "irós" ( finíssimos cestinhos habilmente tranc;a­
dos) todos os enfeites, os índios ataviam-se e encarreiram-se 
para a "Amporahim", que é a dan<;a maior onde há o "ca­
rantchao'~ ou seja, o "bate-pé". 

Essa danc;a-maior, interessantíssin1a, reúne homens e mu­
lheres, sendo gúe os hon1ens giram da direita para a esquerda 
e as mulheres ao contrário, limitando-se, essas, a un1 simples 
balanc;ar das ancas opulentas. O canto é harn1onioso e ritma 
o conjunto, pois os Tapirapés desconhecem instrumental de 
qualquer espécie. 

Todas as 1nanhas, ao acordar a aldeia, um bailarino passa 
a mao numa grande carantortha, que se chama "Taua", e, co­
locando-a frente ao rosto, executa un1a série de pulos e con­
torsóes. En1 seguida essa carantonha é colocada no chao e 
si1noolica1nente surrada com os tacapes. Representa, eisa 
grande máscara, que demanda 1nuito trábalho para ser comple­
tada, ricamente coberta com as penas mais lindas das aves trc-
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padoras, o odiado Cara j á, que, em tempos idos,. invadía os 
aldean1entos Tapirapés para raptar as mulheres ma1s bclas. 

Depois dessa cerimonia diária e obrigatória, a carantonha 
é novamente dependurada no centro da palhoc;a, que serve ,para 
guardar os "1nistérios" da tribo .e onde os homens se reui:e~ 
para os seus exorcisn1os. No n1e10 da palhoc;a, acendem o ta-ta 
( f 00-0) e come<;am a fumar seus toscos cachimbos, feitos com 
a ca~ca de un1a fruta ressequida. Sugam a fuma<;a e, colocando 
o rosto junto ao chao, expelem-na com fórc;a e com roncos 
violentos. 

• 
Entre as boas qualidades, que os distinguem, os Tapi~~~és 

sao generosos. Urna visita merece todos os desvelos e diana"". 
mente os bugres trazem, ao hóspede, as melhores frutas, .as 
mais belas espigas de milho, as raízes mais tenras da mand10-
quinha. Dáo sem esperar qualquer con1pensa<;áo. E quando 
dao, fazem-no com extraordinária abundancia. 

Gostam imehso do sal e, quando - raramente - o c~n­
seguem, entregan1-no ao maioral, a fin: de que ven ha ~ ser f etta 
urna distribuic;ao equanin1e e de acordo com o numero de 
me.mbros de cada f an1ília. 

O cacique oosta-se no centro da aldeia. TOdas as mulhe­
res se apreseñtam, segurando largas fólhas de palmeiras. 
Aguardam a vez: o. maioral ~az,. ª. di~tribui.c;ao d? sal, ~ssu­
mindo ares patnarca1s. A cenn1on1a e solene po1s ~ons1dera 
0 sal como f ante de inteligencia, de vigor e de sabedona. Cada 
mulher recebe o seu quantum de conformidade com o número 
de filhos, e parentes colaterais, que vivan1 na mesma choc;a e 
mais o marido. 

, As casas dos Tapirapés obedecem· a estrutura diferente 
das de outr'os índios, pois usam f orquilhas para ma~ter~m 
firme a ossatura dos tetas. A forma ovalada lateral e f eita 
con1 longas bastes e, por sobre estas as palhas em várias ca­
madas. No interior das cho~as - que sempre exalai:i um 
cheiro azedo, fortíssimo, devido a constante ferm~ntac;ao ... da 
f arinha de puba on de milho, que serve para o fabrico de paes 
ou beiju, os índios a1narran1 no alto, unindo-as pelas palhas, 
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grupos de espigas ( 42). Há o milho branca, o milho v.ern1elho 
e o milho preto. ~ste é singular pelo seu tamanho, pois existem 
espigas co1n oitenta centímetros de comprimento ! 

N estas casas, processan1-se, as vezes, e quando conseguem 
abater algum animal, os ritos da "comida" dividida por fa-
1nílias. Somente poderao comer a carne desses an~mais os que 
f azem parte da f an1í~ia do porco, por exemplo, .e1n se tratando 
de carne de porco-do-mato ou da família da on<;a, e~ se tra­
tando de carne de jaguar. Isso para evitar de comer a carne 
de um fa1niliar morto que, pela transmigra<;ao da aln1a, poderia 
albergá-la em seu invólucro. Cada grupo de família pertence 
a determinado animal. Dessa forma, todos podem comer, em 
épocas ou dias diferentes, qualquer espécie de anima), sem receio 
de "co1ner o pai ou o avó". As mulheres nada poden1 comer 
sem que os homens nao experimentem antes a comida. A carne 
de vaca, a "borborema", é verdadeiro tabu entre os Tapirapés. 

O linguajar dos Tapirapés é basican1ente guaraní n1as com 
inflexóes e corruptelas inúmeras. Entretanto_, quando de nossa 
visita, con1preendiam perfeitamente o guaraní falado pelo meu 
suhchefe Nilo dos Santos e pela n1inha mulher. Também se 
cleliciaratn sobre1naneira com as "guarañas", que tocávamos em 
pequena vitrola portátil. Há, nesse linguajar sonoro e todo 
com vogais bem a bertas: muitas def ini<;óes em tamoio, conforme 
pude constatar posteriormente e após consultar as colheitas glo­
tológicas. Em meu livro, "Terra sem sombra", há um capí­
tulo especial, reservado a essa bela ra<;a, que, infelizmente, se 
vai extinguindo rapidatnente. 

---·----

· ( 42) Puba é a mandioca posta na água até amolecer e fermentar. 
(Nota do "Clube do Livro"). 

OS JIVAROS 

Os índios Jivaros, grande tribo subdividida em quatro 
grupos, que se dig1adiam ferozmente entre eles, vivem aquém 
e além dos rios N apo e Putumayo e de seus afluentes, no Peru 
e na Coló1nbia, já bem próximos ao Amazonas brasileiro que 
conta, nessas desoladas paragens com grupos de índios prova­
veln1ente aparentados com os Jivaros. Seja <lito de passagem, 
esse gentio representa ainda hoje um íncubo. 

Os Jivaros sao os famosos cortadores de cabe\as, que lhes 
servem de troféus macabros colhidos nos campos de luta~ 
quando das terríficas refregas. E sao eles, e mais nínguém, 
que possuem o segred-0 de reduzire1n essas cabe<;as a menos de 
um ter<;o do tamanho natural, mantendo-lhes os tra<;os fisionó­
micos realizando, pelo ·milagre que é somente deles~ a tniniatura 
perfeita daquilo que f óra urna fisionomia indelével. 

Contrariamente a.o muito que f oi di to e escrito, nao sáo 
sómente os Jivaros que fabrican1 e usam o potente veneno 
curare, que é corruptela do uirari, seu nome verdadeiro. Foram 
os franceses que "adaptaram", qui<;á por achar a fonética tnais 
simpática, o nome de "curar.e", hoje generalizado en1 toda parte. 

Pouco ou nada se tem escrito em torno dessa ra~a alta­
mente belicosa e de um primitivismo de espantar. Mesmo 

·porque nao sao muitos os que com ela mantiveram contato e 
conseguiram regressar para narraren1 as mirabolantes obser­
va<;0es. Se houve contatos esses foram sempre de curta du­
ra~o, salvo raras exce<;óes junto aos poucos Jivaros atraídos 
pelas 1nissóes e onde, como acontece, perdem a sua persona­
lidade, degenerando rapidamente, assimilando usos de civiliza­
dos, em parte deturpados, perdenclo, como se despissem trapos, 
as tradi<;óes milenares. 
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Voltando novamente a cita<;áo de que índios brasílicos do 
nosso Amazonas estaria1n aparentados· co1n os Jivaros, convém 
saber que tambén1 esses sao cortadores de cabe<;as, desconhe­
cendo porém a manipula<;ao de redu<;áo. Conhecem, entre­
tanto, o uso do curare que, especialmente no alto rio Negro e 
rio Branco, é bem mais potente tlaquele usado no Peru ou na 
Col6n1bia. · 

A a<;ao do curare é paralisar todo o sistema nervoso e 
provocar a asfixia, nao havendo nenhuma possibilidade de sal­
va<;ao. J úlio Ribeiro, conhecido romancista e filólogo, tece urna 
tran1a original num de seus livros, tendo con10 base o curare. 
~sse veneno é empregado quase basica1nente na cac;a e bastam 
rápidos minutos para provocar a morte que é sen1 dor, pois 
que o curare possui indiscutív.eis qualidacles ele analgésico e 
entorpecente. Segundo verifica<;ao de pessoas 1nerecedoras de 
crédito, apenas o jaguar se torna imune a a<;ao do veneno. 
Mesmo atingido por várias setas desfechadas pelas zarabatanas, 
que sao as armas prinripais dos Jivaros, o jaguar safa-se be­
lamente, apenas mais raivoso por ter sido espetado em vários 
lugares. Entretanto, outras pessoas garantem que a on<;a 
também perece, quando lhe ~' pelo dardo mortífero, inoculado 
o veneno. Fica-se, com isso, na dúvida quanto a determinadas 
qualidades refratárias do felino em apre<;o. Pelo visto, parece 
que ninguém, tendo oportunidade, se deu ao trabalho de seguir 
os rastros do anin1al atingido para verificar se 1norreu distan­
ciado do local, onde fora avistado. Qui<;á ele possua proprie-

• dades de resistir mais tempo a a<;ao_ fatal do curare. Também 
foi verificado que o curare, especialn1.ente quando das batalhas 
campais entre grupos antag6nicos, nao tem a<;ao letal com os 
homens atingidos. Acredita-se, no caso, que quando um guer­
reiro é alcan<;ado pela seta, arranca-a ímediata1nente, nao dando 
tempo a a<;áo do curare etn seu organismo. Notem bem: acre­
dita-se e, isso em face de se abaterem, reciprocamente, com as 
lan<;as ou com os machados-de-pedra de que f azem largo e 
pengoso uso. 

Fato positivado é que os combates sanguinolentos sao 
sempre corpo-a-corpo. Choques tremendos de massas ululan-
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tes, cujos ecos morrem abafados na soturna floresta a1naz6nica 
' ou assaltos de in1proviso, que impedem qualquer resistencia. 

* 
Em face dos resultados dos en1bates sem quartel, o ele­

mento feminino pulula nas grandes malocas dos Jivaros. Daí 
um único guerreiro possuir de seis a. oito esposas ou compa­
nheiras. Sao elas que devem cuidar, nao són1ente dos afazeres 
caseiros, desde a confec<;áo dos alimentos ao mastigo do 
giamanchi, 111as tan1bé1n do a1nanho da terra onde plantam 
vastas extensóes de maíz, 1nandioca, a1nendoins, aipo, bana­
nas ( 43). Sao, as tnulheres Jivaros, grandemente fatalistas. 
Sabem que de um momento para outro poderao mudar de 
an1bito e do "dono", raptadas co111un1ente ou sitnplesmente 
arrebanhadas em grupos após a derrota dos, guerreiros da aldeia 
onde cresceram, casaram e prolificaran1. Mas, para. elas, tanto 
se lhes dá. Hoje, rnastiga111 o g'Ía!manchi para os maridos 
"antipas" e amanha irao apanhar os frutos das ro<;as para os 
aguarunas. É que os Jivaros vivero apenas a vida física e 
buscam tirar, dela, todos os proveitos. 

~ 

Cabe itnicamente aos f eiticeiros das malocas manipularem 
o curare. ~sse espetacular veneno é fabricado da seguinte 
forma : o cipó uirari é descascado exteriormente. Retirada a 
casca, que é rija e delgada, descobre-se a casca interior, que é 
branca mas que, ao contato con1 o ar, amarela rapidamente. 
Ela é raspada cuidadosamente e o resultado da opera~áo é co­
locado num passador que, por sua vez, é posto em cin1a de 
urna bilha de águ.a f ervente. R.ega-se continuadamente o pas­
sador com a água da bilha para que a casca abandone os seus 
alcalóides Fin da essa fase, deita-se f ora o que resta da casca 
e faz-se ferver o líquido até que atinja a consistencia do cho­
colate do qual tem a cor e o cheiro. Em tubos de bambu, 
adrede preparados, o líquido é despejado e, em breve, soli­
difica-se .em geléia. Os f eiticeiros sao os únicos que podem 
manipular o fabrico do curare. Naturalmente que há, nisso, 

( 43) 111af::, o mesmo que milho. (Nota do "Clube do Livro"). 
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uma série completa de exorcismos. ~les acrescentam a misce­
lanea f erróes de aranhas venenosas, entre outros extratos de 
inset~s venéficos: por seren1 considerados os mais potentes "re­
f orcos". O fabrico do curare a presenta sérios perigos para os 
f eitÍceiros, pois os vapóres que saem dos recipientes sao alta­
n1ente tóxicos e podem matar rapidamente em se respirando 
muito rente a borda das panelas. 

* 
Voltando a zarabatana <levo dizer que o uso dessa arma 

silenciosa, que é ttm tubo, apenas, mas de tremendos ~f eitos, é 
bastante generalizada ind·ependente111ente dos Jivaros. Os 
"nossos" indios do Pará e An1azonas usam-na tambén1 e com 
ela ca~am e digladiam-se. Que a zarabatana tenha sido con1um 
em tempos idos até entre os guaranís, di-lo o fato de, na 
atualidade, de permeio aos objetos que esses índios fabrican1 e 
vendem pelas ruas da capital ou cidades tnais próximas aos seus 
aldeamentos, como Santos, Sao Vicente, Guarujá., por exemplo, 
aparecem as zarabatanas, nao as famosas e perfeitas dos Jivaros, 
dos Paratintins, 1\:faués e Paratins, mas simples bambus esca­
vados, onde o dardo é introduzido com larga margem de 
f olga. . . Indiscutivelmente, é um vestígio de outrora que, pelo 
desuso, se transf orn1ou num simulacro daquilo que te ria sido 
urna perfei~o. 

Essa arma, que acabada é ·um objeto de rara habilidade de 
artesanato silvícola e que evidencia os cálculos matemáticos de 
urna balística insuperáv.el, é fabricada pelos Jivaros da seguinte 
forma: o segredo para um resultado perfeito, tao perfeito que 
a n1ecanica moderna nao o poderia superar, está na escolha da 
madeira, que é sempre de determinada palmeira, bus·cada com 
todos os cuidados. Pelas informa<;óes que ternos, saben1os que 
no Peru e na Coló1nbia, os ] ivaros preferem a palmeira conhe­
cida, lá, com o nome de quichua e que dá um fruto saboroso. 
O valor dessa madeira está no veio perfeitatnente direto e a 
sua rigidez. Nenhum agente atmosférico pode influir nas alte­
rac:;óes comuns em outras madeiras : nem umidade, nem calor 
ou f rio. Mantém-se eternamente in1utável. Diga-se, antes de 
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mais nada, que a zarapatana é un1 tubo do cotnprimento de dois · 
ou tres metros, de acórdo com o "sabor" de cada tribo. ~sse 
tuh9 é atravessado por un1 canal do diametro de uns 6 milíme­
tros. O alcance dessa arma, quando desf ere o dardo, ~ <le 
cerca de sessenta metros sendo que, os primeiros vinte, sao de 
urna linha horizontal perf~ita, impecável. 

A madeira, após ter sido selecionada, é cortada na medida 
prevista. Duas ripas que passan1 a ser escavadas identicamente 
pois sao as duas metades que posteriormente deverao combinar, 
na jun<;áo, sen1 a discrepáncia de um fio de cabelo . ·Üs índios, 
na falta de f erramentas, usam facas de bambu, pedras-sílex e 
dentes aguc:;ados de anin1ais ou de peixes. O trabalho é lento, 
assíduo, extenuante, porém perfeito. Urna vez calibrada com 

1 exatidao a "alma" <la arma sao, as duas partes, juntadas, for­
temente amarradas e arren<londadas. Passa-se, entao, a solda­
dura que é feíta com a cera de abelhas negras que fazem seus 
alvéolos no chao. Tal cera, derretida com pedras aquecidas 
ao Logo, penetra em todas as míninas fendas que existan1. ' 
Enrola-se, entáo, outra can1ada de fibras finíssimas, em torno 
do tubo e novamente é passada a cera, aquecida pelo "ferro-de­
passar" incipiente, mas que corresponde plenamente a necessi­
dade. Terminada mais esta fase, passa-se ao pqlimento que 
resulta magnífico. Mas nao terminou: necessário se faz o po­
limento interno. Entao, é amarrada urna cordinha ou embira 
entre duas árvores e a corda é atravessada pelo interior do tubo. 
:flste é passado da direita para a esquetda, e reciprocatnente, 
colocando-se, nas .etnbocaduras, areia e água que, com o passar 
das sen1anas, que dura a opera<;ao, vai-se adelga<;ando segundo ' 
a espessura dos graos. Finda essa tarefa a "aln1a" da zaraba­
tana nada f ica devendo aos canos das melhores espingardas do 
mundo! 

O final, que coroa a obra paciente e inteligente dos silví­
eolas é a coloca<;ao de un1 bocal, numa das extremidades, f eito 
de tal forma que o so pro que deverá itnpulsionar com extraor­
dinária fór<;a o dardo seja aproveitado in totitm; Os dardos 
ou flechas, como queiram, sao f eitos com estilas de bambu 

• 
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liso, sem a n1enor protuberancia ( 44). Tan1bén1 sao cort~dos 
na medida exigida e polidos longamente. U1na das ext~em1da­
des é agu<;ada em ponta, com mais ou menos quatro centtmetros 
de comprimento. Essa ponta é imersa no curare e transporta, 
silenciosa e célere, a Morte. 

Na parte posterior da flecha é enrolado un1 chumac;o de 
algodáo, con1 o tamanho de uns dez ou quinze centín1etros. 
Enrolado com perfeita medida, quanto a "aln1a" d~ zara~atana, 
serve de hucha. É ele que recebe o impacto do sopro v1ole~to 
que 0 expele com f orc;a. As <lo;e? exatas. de espessura e peso 
do chutna<;o p.ennitem a trajetona perfe1ta ate ao alvo. A 
velocidade da seta é tao grande que, em a gente nao se postanAdo 
atrás do "atirador;,, jamais lhe poderia acon1pa~har º, ~oo. 
Para se ter urna noc;ao exata da forc;a potente desse frag1l e 
delgado projétil, basta dizer-se que, a dista~cia de qui~z~ 
metros, ele fura urna tábua da espessura de centtmetro e me10. 

* 
Nunca estive com Jivaros, com Paratintins, Maués ou 

outros "cortadores de cabec;as". Mas sempre que me foi dada 
a ocasiáo, busquei informes e anotei tudo quanto se escreveu .e 
publicou em torno desses silvícolas. Muitos informes, "n1a1s 
próxhnos", eu os obtive de índios, v~vendo em al~eament?s .con­
tí2110s a esses ferozes bugres, que a1nda enxame1am vasttss1mas 
z;nas dentro da incomensurável bacia amazónica, que nao se 
lin1ita como muitos aincla acreditan1, ao Estado do An1azonas, 
do Br~sil, pois que há outro E,stado do An1azonas, na Colom~ia. 
Digo contíguo quando, na r.ealidade, n1antendo-se as prop?r~~es 
com 0 ta1nanho de tao dilatadas glebas, representa111, no m1n1mo, 
distancias de centenas e centenas de léguas. Mas acontece que 
sao os vizinhos mais próximos. . . Para maior conhecin1ento 
dos que lerem .estas páginas, lan<;arei mao de informac;oes s~­
guras, relativamente a questao dos Jivaros e sua fabulosa hab1-
lidade em reduzir as cabe<;as humanas, que colhem, quando das 

( 44) Estila ou estilha, lasca ou f arpa de madeira. (Nota do 
"Clube do Livro"). 
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refregas intestinas. 'Há u1na estreita analogía entre os Jivaros 
e subespécies, conforme disse mais acima e os autóctones das 
Ilhas de Salon1áo e das Fidji. 

F. W. Up De Graf f, explorador norte-americano, tragi­
camente desaparecido num desastre de automóvel, em Louisiana, 
quando dirigia novan1ente seus passos para o Amazonas, onde 
perambulara. durante sete anos, protagonista das mais incríveis 
aventuras contidas no seu famoso livro "Os cac;adores de ca­
bec;as do An1azonas ", se nao f oi o único (e n1ais seus cotnpa­
nheiros) a teste111unhar o horrendo rito guerreiro dos Jivaros 
que se processa logo após a batalha, terá sído um dos raros, se 
é que houve niais alguém. Há um capítulo 1naravilhoso nessa 
obra de Up De Graf f que transcrevo para que os leitores 
possam acom.panhar, com todas as minudencias nele contidas, 
a forn1a con1 que se processa a preparac:;ao desses troféus ma­
cabros que, em todos os mercados internacionais, atingem prec;os 
altíssimos, tal a procura e tal a exiguidade da. . . mercadoria. 
Diz Up de Graff, que, levado por urna série de contingencias 
a tomar parte numa batalha em plena selva, teve que assistir ao 
desenrolar, antes, durante e após a mesma: 

"Os índios do Alto Amazonas ( refere-se ao Amazonas 
peruano e colombiano) celebram a sua vitória com a mais 
espant0sa e mais típica solenidade dos seus ritos. Durante esse 
día, que qualquer dos sobreviventes da expedic;ao nunca esque­
cerá, assistimos a todos os pormenores da cerim6nia, experien­
cia que até ali nen hum branco conseguira f azer e nunca o fez 
depois de nós ! Posso afinnar que ninguén1 da nossa expedic;ao 
ouviu algun1a vez tun terceiro falar disso. Quanto a . mim, 
sempre verifiquei que os brancos da regiao só tinham· noc;óes 
extremamente vagas sobre o modo de preparac;ao das cabec;as 
pelos Jivaros (pronuncia-se hivaros). O· que se escreveu so!bre 
as n1anipulac;6es que sof rem esses trof éus de guerra, absoluta­
n1ente únicos no mundo, f oi sempre a través de urna fon te de 
inforn1ac;óes, muitas vezes erradas mesmo nos detalhes prin­
cipais, fornecidas pelos colonos brancos, mestic;os ou pelos je­
suítas que vivero nos confins do território desses silvícolas, ou 
sejam as bacías Santiago e do Maranháo, num raio de trezentas 
léguas de Sao Borja. 
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Parece .que o segrédo - continua Up de Graff - está 
muito ·bem guardado por causa do ressentimento que existe 
entre o índio e o branco e, como o explorador <leve vencer 
obstáculos naturais formidáveis, a muito pouco branco seria 
dado assistir a tal cerimonia. Seria preciso um conjunto no­
tável de circunstancias, no qupJ a sorte desempenhasse um 
grande papel, para que um deles f osse autorizado assistir a cena 
do que ·f omos testemunhas. Por consequencia, se nao me en ga­
no, a narrativa que se segue é a primeira e a única des·cri~áo 
autentica de un1 fato sobre o qual já muito se escreveu, n1as 
de que> na realidade, pouco se sabe". 

·Depois de descrever a . ac;áo bélica, Up de Gr'aff inicia a 
descri<;áo ·completa, que é a seguinte : "Como o ini111igo aban­
donara n1ortos e feridós na ref rega, os vencedores precipita­
ram-se para s.e apoderarem das cabe~as dos vencidos. Com o 
auxílio de machados-de-pedra, facas de bambu, de conchas afia­
das con1 a areia e de nlachetes de madeira de chonta (no ori­
ginal), iam de corpo em corpo colher os horríveis frutos da 
vitória. Devo acrescentar que naquela opera~ao nao intervinha 
a mais ligeira considera<;ao de sexo. Urna mulher, que toma 
parte no combate ou se recusa seguir o partido do vencedor e 
servir o matador dos seus, expóe-se, em consequencia duma 
convenc;áo tácita reconhecida por todos esses "povos", a sofrer 
o mesmo tratamento que os guerreiros recebem. 

A fim de facilitar o transporte, as cabe<;as f oram pritnei­
ran1ente mttnidas de urna presílha feita cotn u1n bocado de 
casca flexível ( en1bira) atrancada de urna árvore e amarra­
das u mas as outras. Depois _ de terem to1nado essa precau­
<;ao, os índios lanc;aran1-se a pilhagem das cabanas. Nada lhes 
escapou". 

A qui, o relator entra a dizer da forma com que f oi exe­
cutada essa pilhagem e dos objetos encontrados, que se toma­
ram propriedade pessoal dos vencedores e de acordo com a 
"sorte" que tinhan1 de se apoderar <leste ou daquele objeto, 
muitos dos quais provenientes do assalto levado a efeito, pelo 
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"grupo huambisa", anteriormente, a localidade de Barranca, 
onde trucidaran1 todos os seus habitantes. Cabia agora a eles 
pagar o pesado tributo e com a mesmíssima moeda. Conti­
nuando em sua narrativa arrepiadora, após dizer de u1n seg~ndo 
grupo, este pertencente aos "'Antipas" que, nessa batalha por 
ele testemunhada, se haviam provisorian1ente aliado aos "agua­
runas" estava de regresso~ carregando muitas cabe\as decepadas, 
passa a dizer da "retirada" havida entre altos e n1edonhos 
gritos de "advertencia" aos que conseguiram escapar a n1ortan­
dade, gritos esses que serviam de "cortina de fumac;a" na espe­
ransa de n1anterem os prováveis vingadores a devida distancia, 
temendo-lhes o revjde. 

- "S.erá escusado dizer - escreve Graf f - que esses 
índios sao absolutamente de.sprovidos de piedade. ·O seu sen­
tido moral é ·comparável a urna ave de rapina, porque m:atam 
se1n nenhuma hesita<;ao, embora nao torturem as suas vítitnas 
como o faziam os Peles Vermelhas da América do Norte". 
Mais adiante, quando a horda já se tinha distanciado o sufi­
ciente, embarcado em suas canoas que desceratñ céleres o rio, 
acrescenta : 

- "Quando chegan1os a nossa base, com as presas e pri­
sioneiros, (tres crian~as), os jivaros entregaram-se imediata­
mente a preparac;áo dos horríveis troféus. As cabec;as foram 
desembarcadas das canoas e reunidas sobre a areia, enquanto os 
tres "hua1nbisas" 111eninos olhavam a manobra, có1nendo ba­
nanas, sem testen1unhar o menor sentimento pelo que tinha acon­
tecido aos seus pais tal o grau de ignorancia ~ de anit11alidade 
em que mergulham. O primeiro ·ato da cerimonia con1ec;ou : 
as cabe<;as foran1 alinhadas na areia co1n o rosto para o ar e os 
feiticeiros, dos quais a expedi~ao possuía dois, come~aram mas­
car tabaco. Um certo número de guerreiros, completan1ente 
nus, veio em seguida, um a um, sentar-se sobre as cabec;as 
decepadas. De cada vez, os feiticeiros agarravam o home111 
corpo-a-corpo, inclinava-lhe a cabe<;a para trás, pegavatn-lhe o 
nariz entre os dentes e sopravam-lhes, pelas narinas, u1na dose 
do molho do tabaco mascado. Aquele tratamento teve sobre os 
guerreiros um dobrado ef eito : alegraram-se, por um lado, 
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porque tinha1n f é cega nos méritos da opera<;ao e, por outro 
lado, a sua a~o física deixava-os prostrados durante um bom 
bocado. Quando voltaram a si da asfixia e recuperaram a 
r:spi:a<;ao, os que tinham merecido aquela injec;áo nasal de 
nicotina_ por terei:i . to?1ado parte na matan<;a e abatido, pelas 
suas rnaos, um 1n1m1go, comec;aram a preparar as cabe<;as. 

En1 prin1eiro lugar, separaran1 os cabelos pelo meio da 
fronte a nuca. ~or~a~a1n a pele ao longo da risca. De~ois, 
p~1xando pelos .do1s labios do corte, arrancara1n a pele do cra­
n10, con10 se tira a casca de u111a laranja. Quando chegaratn 
aos olhos, as orelhas, ªº nariz, praticara111 pequenas incisoes 
suplen1entares. J\1as, depois, a carne e os n1Úsculos vieran1 
con1 a pele, deixando o cranio co111pletan1ente nu. A cabe<;a de­
sossada f orn1ava, en tao, urna espécie de saco de pele e carne, 
cuja abertura mediana foi novamente cosida co111 o auxílio de 
urna agulha de bambu e de fibras de f ólhas de paln1eira. Só 
a abertura do pesco<;o foi deixada livr·e. Os lábios foran1 
atravessados por tres estilhas de ba111bu, em volta das quais 
teceram numerosos f eixes de fibras de algodáo, fechando-os 
hermetican1ente. A raza o pela qual os lábios sao assim fe­
chados deve ser de ordem moral mais do que física, porque 
essa opera<;áo nao tem por postulado deformar as f eic;óes, que, 
de resto, sao em geral cuidadosamente respeitadas. · 

Enquanto Ul11 grupo procedía a essas providencias, outro 
acendera grandes f ogueiras sóbre as quais havian1 sidoi colocadas 
panelas de barro. As panelas en1pregadas nessas ocasióes sao 
utensílios rituais fabricados pelos .feiticeiros com1 o n1aior cuida­
do, ao abrigo de qualquer olhar hu1nano e sob influencias lu­
nares favoráveis. Para o transporte sao cuidadosamente emba­
ladas .en1 f6lhas de palmeiras de maneira . nao p-0derem ser 
vistas, ne111 tocadas por qualquer pessoa nao qualificada, antes 
da ceritnonia a que se destinam. Cada panela é feita para conter 
urna cabec;a. Fabricadas com argila vermelha e de forma canica . ' 
medem, aproximadamente, quar.enta e cinco centímetros de 
largura por outros tantos de profundidade. A ponta do cone 
é espetada na areia e os lados sao especados com pedras de 
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f orn1a que o fogo a tinge un1a superfície muito grande. Depois 
de encheretn os potes con1 a água do rio esta, no prazo de meia 
hora, comec;a a borbulhar. É o momento crítico porque as ca­
bec;as devem ser retiradas. antes da água f erver, sem o que 
se desagregaria a carne e cairiam os cabelos. Tiradas em 
ten1po as cabe<;.as encontravan1-se reduzidas a um terc;o do ta­
manho natural. A água estava coberta du1na gordura amarela. 
Devido a extrema prudencia dos feiticeiros, nao consegui apu­
rar se tinham adicionado algun1a erva ou droga. Tern1inada a 
cozedura, as panelas f oram lanc;adas ao rio, porque era111 dema­
siadan1ente sagradas para servirem a outros usos. As f oguei­
ras f oran1 novamente ativadas visto que a areia quente deveria 
desempenhar um papel impprtante no seguin1ento da operac;ao". 

Up De Graf f passa a narrar a danc;a que, entáo, se desen­
rola pelas proximidades. Fá-lo con1 minudencias interessantes 
que evidenciaram, nele, um profundo e atento observador. 
Terminada esta, cumprido rigorosan1ente o ceritnonial, descre­
ve o seguimento impressionante da preparac;ao. "Os cranios 
foram espetados em lanc;as cravadas na areia, e em volta a 
esses fúnebres troféus, comec;ou outra danc;a, acompanhada de 
uivos selvagens. No fim dessa, as cabec;as foram cheias de 

. areia ardente pela abertura do pescoc;o, e assim inchadas, f oram 
passadas "a ferro" com pedras chatas, aquecidas ao lume e 
manejadas con1 o auxílio de fólhas de pahneira. Tal opera­
<;ao teve que ser renovada continua111ente, durante cerca de 
48 horas até que a pele _ ficou absolutamente lisa e tao dura 
como o couro. Ficaram, entao, as cabe<;as reduzidas ao volu­
m·e de un1a laranja grande. A semelhanc;a co111 o ser vivo é 
extraordinária ! Aquelas cabec;as eram verdadeiras miniatu­
ras do que tinham sido etn vida! Cada f eic;áo, cada cicatriz, 
os cabelos, tu do conservado intato, o que faz que a expressao 
<lo rosto nao desaparec;a con1pletamente. Logo depois as ca­
bec;as foram dependuradas ao fumo das fogueiras para pre­
cave-las da a<;áo dos insetos, que, sem isso, as destruiriam ra-
pidamente". 
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A interessantíssima e horripilante narrativa de Up de 
Graff continua, dizendo da jornada de regresso, quando, tanto 
ele como os seus companheiros,tiv.eram que fuzilar a queima­
roupa um punhado de j ivaros, que tinham arquitetado um plano 
diabólico de se apossarem das Winchesters dos expedicionários, 
com a morte de seus proprietários, e consequente ritual macabro, 
revelando o estado de abandono e de trevas em que se encon­
tram os pobres silvícolas, as vezes, táo .esquecidos pelos brancos. 
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Ferreira ; ESA ú E J AC6 - I - Machado de 
Aasis; ESAú E JACó - II - Machado de 

Assis; THINGUM BOB - Edgard Allan Poe: 
UMA LAGRIMA DE MULHER - Aluizio 
Azevei:lo; UMA AVENTURA DE NA1'AL E 
OS SETE VIANDANTES POBRES - Charles 
Dickens: O COLAR DE VELUDO - Alexan­
dre Dumas. 

1957 - De Janelro a Dezembro: MENINO 
FELIPE - Atonso Schmidt; A SOJ,-IRRA DO. 
TRONO - Arnold Bennett; MARiSIA - H. 
SieP.ldf?wicz (Premio Nobel) ; PRIMA IlELI­
NHA - Ribeiro Couto: MOBY DICK - I -
H. Melvi!le; MOBY DICK - II - H. Melvnie; 
O RIO DA SOLIDA.O - WillY :Aureli; A 
PRóDIGA - Pedro de Al.arcón; A PEQUEN A 
F ADETTE - George Sand ; ROMANCE EM 
ISTAMBUL - Na.yme Bus.samára; O HOMEl\il 
SEM ROSTO - Austin Freeman ; A LENDA 
DE ULÉ:NSPIEGEL - Charles de Cost~r. 

1958 - De Janeiro a Dezembro: A 'DACTIL6-
GRAF A - Afonso Séhmidt ; PAN - Kn,ut 
Hansum (Premio Nobel); O PROFESSOR -
Charlotte Bronté '; ALÉM DA CHINELA -
,Aristides Ávila; ÁRVORES IRMA.S J, 
Yánuishiro e N. Co.elho; O HOMEM DO .REA­
LEJO - P. du Terrail; HISTóRI,AS ROMAN­
TICAS - 1 - Machadd de Assis; HISTóRlAS 
ROM.ANTICAS - U - Machado de Assis: A 
MA.O DO FINADO - Alexandre Dumas¡; MU· 
RALHAS CINZEN'DAS Paulo Dantas:: 
HA.NIA - H. Si'enI<iewicz (Premio :Nobel) : 
A VENTURAS, DE GIL BLÁS - René Leiifige. 

1959 - De Janefro a Dezembro: O ROMANCE 
DE PAULO EIRó Afonso Schmidt; o 
SONHO DO PRíNCIPE - F. Dostoiewslii; O 
OA V ALEIRO NEGRO - Ponson du Terrail ; 
O PRESIDENTE - V. da Veiga; TAL VEZ 
O AMOR - Wanda Bontá; A POTRANc;A. 
CóR DE OURO PÁLIDO - Alida Malkus .; 
CONTOS FLUMINÉNSES Machado tle 
Ass.is ; O DlSCQ DE OURQ - H. Burland: 
ALMAS INQUIE':rAS - George Sand; BAR­
TlRA - Oswaldo da Sylveyra; O LóTUS 
PERDIDO - A. W. Barret; LILIANA - H. 
Sienkiewicz (Premio Nobel). 

1960 - De Janeiro a Dezembro: MIRITA E O 
LADRÁ.0 - .Afonso Schmidt; NA PONTA Dl!J 
U.M . ARCO - George Kamké; JUDAS ISCA .. 
RIOTES Leonid Andreiev ; Pó RTO DO 

· REMANSO - Ge:raldina Marx : O ESCA.N~ 
DALO - Pedro de Alarcón; 0 ESPIA.O - P. 
E... Oppenheim; CON'l'OS FLUMINENSES -
II - Machado dé Assis ; CINZAS DA ESPE­
RANQA Barros Ferreira; BRUGES, A 
MOR'l'A - Georges Rodenbnch; ESPLENDOR 
SEL V AGEM Willy Aurelli; AS DUAS 
ROSAS - R. L. Stevenson; O QUARTO VE~­
MELHO - Alexand1·e Dumu. 
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